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UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA (UNB)

Programa: ARQUITETURA E URBANISMO (53001010042P8)
 

Programa

1.1 Articulação, aderência e atualização das áreas de concentração, linhas de pesquisa, projetos em

andamento e estrutura curricular, bem como a infraestrutura disponível, em relação aos objetivos,

missão e modalidade do Programa. (Incluir na descrição os objetivos e a missão do programa)
 

Neste tópico, apresenta-se a missão e os objetivos do PPG-FAU, destacando sua articulação,  aderência e 

atualização das três áreas de concentração, das nove linhas de pesquisa, dos quase 100 projetos em 

andamento e sua estrutura curricular, totalmente revisada e reestruturada. Além disso, este tópico 

apresenta a infraestrutura disponível, tanto física (laboratorial, equipamentos, softwares e ambiente 

construído) e quanto humana dos grupos de pesquisa e do apoio técnico. 

 

1.1.1. MISSÃO DO PROGRAMA E OBJETIVOS  

 

I - Visão 

O PPG-FAU dedica-se à produção de conhecimentos científicos em sua área e contribui para a  formação 

de quadros profissionais de excelência no campo da docência e da pesquisa, em âmbito nacional e 

internacional. Está voltado para uma abordagem interdisciplinar e transversal dos temas tratados, 

buscando superar os limites das visões disciplinares usuais. Está comprometido com a valorização da 

história, do projeto e das artes afins, em suas diversas escalas, e com o permanente aprimoramento dos 

métodos, padrões e referências adotados nas pesquisas. O Programa pauta-se por princípios de 

sustentabilidade e de inserção social. Desenvolve estudos metodológicos, tecnológicos, de materiais e de 

produção, na elaboração de propostas em várias escalas, visando a melhor interação entre sociedade e o 

meio ambiente. 

II - Valores 

Em concordância com o Plano de Desenvolvimento Institucional 2018-2022 da Universidade de Brasília, o 

PPG-FAU/UnB almeja trabalhar com os seguintes valores: diversidade; inserção social; valorização do 

trabalho em equipe; internacionalização das ações do programa; credibilidade e responsabilidade; ética e 

transparência em suas ações de visibilidade; cooperação com diferentes instituições incluindo 

universidades, empresas governamentais de pesquisa, entre outras. 

III - Objetivos 

As diretrizes e ações futuras para consolidação do PPG-FAU estão elencadas a partir das seguintes ações: 

 

A) Fomentar a excelência e regularidade da produção científica, artística e/ou tecnológica e promover sua 

divulgação em publicações qualificadas em periódicos nacionais e internacionais.. 

 

B) Dar continuidade à participação como pesquisador/coordenador em projetos de pesquisa financiados 

por agências de fomento em editais nacionais e internacionais. 

 

C) Aperfeiçoar a formação discente. O programa almeja definir o percurso formativo baseado na 

excelência da formação e no desenvolvimento pessoal e profissional, como também consolidar ainda 

mais a inserção regional e nacional do campo da Arquitetura e do Urbanismo. Visa, assim, estimular a 

participação dos discentes em editais nacionais e internacionais de pesquisa e a produção intelectual. 

 

D) Estimular a cooperação acadêmica e ampliar a visibilidade do programa. A cooperação acadêmica é 
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um componente fundamental na consolidação futura do programa.

 

E) Fomentar atividades de extensão tais como: promoção de cursos, seminários, palestras, eventos; 

convênio ativo e/ou acordo de cooperação e/ou prestação de serviço e/ou desenvolvimento de pesquisa 

entre o programa e o setor público. 

 

F) Promover ações e propostas educacionais inovadoras e nucleações voltadas à melhoria dos níveis de 

ensino básico, técnico e superior, como também a programação de atividades destinadas à educação 

para a cidadania e bem estar: patrimonial, ambiental, design social, mobilidade e acessibilidade etc. 

 

IV - Áreas de Concentração e Linhas de Pesquisa: Articulações com  a Estrutura Curricular e Projetos de 

Pesquisa em Andamento 

O Programa de Pós-Graduação em Arquitetura e Urbanismo está estruturado em 3 Áreas de Concentração, 

que por sua vez se dividem em 09 Linhas de Pesquisa. Compreender a estrutura curricular do PPG-

FAU/UnB é compreender cada uma destas Áreas, suas Linhas. É a partir deste panorama mais amplo que 

se pode visionar as disciplinas ofertadas no Programa (currículo), entender o percurso formativo do 

discente (Mestrado e Doutorado) e traçar articulações com os projetos de pesquisa em andamento. Os 

Projetos e respectivos coordenadores (professores permanentes e colaboradores), com os Laboratórios e 

os Grupos de Pesquisa a elas atrelados estão detalhados no item 1.2. deste relatório. 

 

Segue a descrição de cada uma das áreas e linhas de pesquisa com as respectivas disciplinas.  

 

1. “Teoria, História e Crítica” (THC): reúne pesquisas em torno dos processos históricos de concepção, 

transformação e reflexão sobre arte, arquitetura e cidade. A formação nessa área transita desde os 

fundamentos epistemológicos e sociais da cultura material até a articulação crítica do pensamento sobre 

o patrimônio cultural, passando pelo estudo empírico e documental, com metodologias diversas e 

enfoque interdisciplinar, compreendendo recortes espaço-temporais diversos, com ênfase na região de 

Brasília em perspectiva diacrônica. As linhas de pesquisa estão apresentadas na sequência: 

 

LP1 - “História e Teoria da Arquitetura” (HTA) 

LP2 - “História e Teoria da Cidade e do Urbanismo” (HTCU) 

LP3 - “Patrimônio e Preservação” (PaPre) 

LP4 - “Estética, Hermenêutica e Semiótica” (EHS) 

 

2. “Tecnologia, Ambiente e Sustentabilidade” (TAS): dedica-se aos estudos relativos a técnicas e processos 

ligados à produção da Arquitetura e do ambiente construído, com atenção à sustentabilidade. Cabem 

nesta área, os estudos dos sistemas estruturais no âmbito específico da Arquitetura e nas etapas da

construção. As linhas de pesquisa são apresentadas em sequência: 

 

LP 5 - “Estruturas e Arquitetura” (EA) 

LP 6 - “Sustentabilidade, Qualidade e Eficiência do ambiente construído” (SQE) 

LP 7 - “Tecnologia de Produção do Ambiente Construído” (TPAC) 

 

3. “Projeto e Planejamento” (PP): abrange os estudos sobre políticas, planos e gestão em escalas diversas, 

do edifício ao território. As pesquisas voltadas para o âmbito edilício envolvem estratégias projetuais, 

configuração, representação e acessibilidade. Os diversos temas dos estudos relacionados ao urbano, 

pode-se citar análises e proposições sobre planejamento urbano e territorial, legislação, reabilitação, 

regularização fundiária urbana e mobilidade. As linhas de pesquisa são apresentadas em sequência: 

 

LP8 -  “Paisagem, Território e Políticas Urbanas” (PTPU) 

LP9 - “Configuração urbana, Apropriação e Participação Social” (CAPS) 

 

Observam-se, assim, na atual estrutura do PPG-FAU heranças de sua origem e a presença de sua própria 

história; ao mesmo tempo em que se abriram novas frentes com a criação de novas linhas de pesquisa. 

Por exemplo, as áreas de concentração “Teoria, História e Crítica” e “Projeto e Planejamento” estão 

presentes desde 1962, não com os mesmos nomes, mas enquanto temáticas de estudo e pesquisa. Já os 

estudos nas áreas de Desenho Urbano fazem parte da atual área de concentração PP. A criação da área de 

“Tecnologia, Ambiente e Sustentabilidade” assumiu as pesquisas de tecnologia na escala do edifício e 
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ampliou o escopo aos estudos urbanos na medida em que se orientou pelo foco em sustentabilidade do 

ambiente construído, em busca de soluções para o habitat humano, de recursos esgotáveis e de soluções 

e possibilidades para nossas cidades 

 

A) Área: “Teoria, História e Crítica” (THC) 

Linha de Pesquisa 1: “História e Teoria da Arquitetura” (HTA) 

Descrição: Estudo teórico, histórico e historiográfico da arquitetura, estabelecendo interfaces com 

disciplinas afins, privilegiando sua dimensão cultural de forma mais complexa e crítica. Teoria da 

arquitetura; história da arquitetura; historiografia da arquitetura e crítica da arquitetura; morfologia; 

produção e circulação de ideias; documentação; fotografia da arquitetura e iconografia. 

Disciplinas: 

“Arquitetura Moderna Brasileira: História e Historiografia”; 

“Teoria do Projeto”*; 

“Teoria e Pensamento da Arquitetura”; 

  

Linha de Pesquisa 2: “História e Teoria da Cidade e do Urbanismo” (HTCU) 

Descrição: Processos históricos e as bases teóricas de produção, transformação e gestão das cidades e do 

espaço urbano, nas suas múltiplas escalas e temporalidades, afirmando a cidade e o urbano como objetos 

de interesse multidisciplinar. Formação, configuração e transformação do espaço urbano; história e 

historiografia, crítica da cidade e do urbanismo, transformação; saberes e instituições no campo 

disciplinar do Urbanismo e gestão das cidades e do espaço urbano. 

  

Disciplinas: 

“Arquitetura e Urbanismo na América Latina”; 

“Brasília: História e Crítica”; 

“Cidade Contemporânea”; 

“Cidades Novas”*; 

“Urbanismo, Planejamento e Urbanização Brasil: séc. XIX e XX”. 

“Teoria da Paisagem”*; 

*(Disciplinas também pertencentes à AC: “Projeto e Planejamento''). 

  

Linha de Pesquisa 3: “Patrimônio e Preservação” (PaPre) 

Descrição: Abordagens de cunho teórico e historiográfico sobre a preservação e conservação do 

patrimônio cultural arquitetônico e urbano, em suas manifestações tradicionais e recentes. Perspectiva 

multidisciplinar, discutindo teorias da  preservação e conservação do patrimônio cultural, historiografia e 

crítica, perspectiva multidisciplinar, técnicas e tecnologia, processos de museificação, processos de 

patrimonialização, turismo e indústria cultural, gestão do patrimônio. 

  

 Disciplinas: 

“Conservação Patrimônio Moderno”; 

 “Pensar e Agir no Patrimônio Moderno”; 

“Racionalismo e Anti-racionalismo Funcionalismo'' Arq. séc. XX”; 

  

Linha de Pesquisa 4: “Estética, Hermenêutica e Semiótica” (EHS) 

Descrição: Estudos interdisciplinares em Estética, Filosofia da Arte e da Arquitetura, Teoria do Espaço, 

Semiótica da Cultura, Hermenêutica Filosófica, Epistemologia, Ética e Política. Análise, interpretação e 

comparação de obras de arte, de arquitetura e de fenômenos culturais, considerando as relações entre 

Arte, Arquitetura, Cidade e Paisagem. 

  

 Disciplinas: 

 “Arte e Arquitetura”; 

“Arte em Espaço Público”; 

 “Espaço e Estética”; 

 “Filosofia da Arte”; 

“Teoria da Arte”;  

  

B) Área: “Tecnologia, Ambiente e Sustentabilidade” (TAS) 
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Linha de Pesquisa 5: “Estruturas e Arquitetura” (EA) 

Descrição: Sistemas estruturais, equilíbrio e desempenho estrutural na arquitetura. Estudo da forma e 

função estrutural. Modelagem física e computacional de estruturas. Arquitetura em aço. Arquitetura em 

concreto armado e protendido. 

  

Disciplinas: 

 “Evolução da Forma Estrutural”; 

 “Patologia das Estruturas”; 

 “Tecnologia das Estruturas aplicadas à Arquitetura”; 

“Tecnologia de Sistemas e Processos Construtivos”; 

  

Linha de Pesquisa 6: “Sustentabilidade, Qualidade e Eficiência do ambiente construído” (SQE). 

Descrição: Controle e avaliação ambiental integrada e tecnologias eficientes para projeto, construção, 

operação e reabilitação de edificações e áreas urbanas, revitalização da paisagem. Planejamento 

estratégico e gestão ambiental urbana e infraestrutura. Condições bioclimáticas e tradições culturais. 

Qualidade de vida urbana, desempenho ambiental e eficiência: energia, água, materiais e resíduos. 

  

Disciplinas: 

“Água e Ambiente Construído”*; 

 “Bioclimatismo na Arq. e Urbanismo”; 

“Espaço e Meio Ambiente”*; 

“Iluminação Natural e Qualidade Ambiental no Espaço Construído”; 

“Projeto Ambiental Integrado”*; 

   

  

Linha de Pesquisa 7: “Tecnologia de Produção do Ambiente Construído” (TPAC) 

Descrição: Estudos relacionados à tecnologia de materiais, componentes, elementos, sistemas e

processos, no âmbito da construção e sua materialização, envolvendo inovação tecnológica, 

aperfeiçoamento das técnicas construtivas e de produção, industrialização da construção, prototipagem e 

fabricação digitais. Avaliação da qualidade construtiva visando os estudos do estado de conservação, 

desempenho e vida útil das edificações, assim como a manutenção e reabilitação do ambiente 

construído. 

  

Disciplinas: 

 “Controle Ambiental Urb. e Arquitetura”; 

“Prototipagem e Fabricação Digital”; 

 “Desempenho e Reabilitação das Edificações”; 

“Teoria e Prática em Projeto Assistido por Computador”; 

  

 Área: “Projeto e Planejamento” (PP) 

  

Linha de Pesquisa 8: “Paisagem, Território e Políticas Urbanas” (PTPU) 

Descrição:  Teoria e prática de planejamento, projeto e gestão nas escalas local, paisagística, urbana, 

metropolitana, regional e territorial. Fundamentos da pesquisa e ensino sobre paisagem, cidade, 

saneamento e região. Sistemas de Informação Geográfica e análise espacial. Política habitacional e gestão 

de empreendimentos. 

Legislação urbanística, edilícia, ambiental e patrimonial, leis de uso e ocupação do solo, planos e projetos 

urbanísticos. Planos de saneamento e infraestrutura ecológica. Mobilidade urbana e regional, 

fundamentos e técnicas de planejamento em transportes. 

Disciplinas: 

 “Aspectos Econômicos do Espaço Urbano”; 

 “Água e Ambiente Construído”***; 

“Geoprocessamento”; 

“Infraestrutura Urbana”; 

 “Metropolização Brasileira”; 

“Planejamento Urbano e Regional Brasileiro”; 

“Projeto Ambiental Integrado”***; 

“Teoria da Paisagem”**; 
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 “Urbanismo Sustentável”. 

**(Disciplinas também pertencentes à AC: “Teoria, História e Crítica”). 

***(Disciplinas também pertencentes à AC: “Tecn., Amb. e Sustentabilidade”). 

  

Linha de Pesquisa 09: “Configuração Urbana, Apropriação e Participação Social” (CAPS) 

Descrição:  Conhecimento analítico, interdisciplinar e propositivo do espaço e da forma, da cidade, 

paisagem e infraestrutura nas múltiplas escalas. Configuração, revitalização e reabilitação do espaço 

público. Planos, processos, padrões e projetos participativos. 

  

Disciplinas: 

“Teoria do Edifício”**; 

“Teoria do Projeto”**; 

“Habitação: Uma Visão Hist. da Ação Governamental no Brasil”; 

 “Evolução Urbana”; 

“Cidades Novas”**; 

“Desenho Urbano e Organização Social”; 

“Espaço e Meio Ambiente”***; 

“Espaço e Organização Social”; 

“Espaços Públicos”; 

 

VI - Estrutura Curricular  e Atividades de Formação 

O conjunto de disciplinas obrigatórias, tutoriais e optativas dos cursos de Mestrado e Doutorado tem 

como finalidade a formação e consolidação de conhecimentos fundamentais à reflexão e prática 

acadêmica no âmbito da Arquitetura e Urbanismo, destacando a multidisciplinaridade característica 

desse campo de conhecimento. O discente de Mestrado e/ou Doutorado inicia seu percurso formativo 

ingressando na disciplina obrigatória “Seminário em Arquitetura e Urbanismo”. Num momento inicial, 

trata-se de apresentar métodos e perspectivas de análise inerentes ao campo de conhecimento em AU, 

em nível de pós-graduação, assim como de orientação às especificidades de sua área de concentração. Os 

mestrandos e doutorandos, sob a supervisão do orientador, passam a integrar o Laboratório e/ou Grupo 

de Pesquisa com o qual seu projeto de pesquisa possui afinidade temática. Desta forma, as atividades de 

pesquisa articulam de maneira mais direta às pesquisas dos professores e demais discentes envolvidos 

naquela linha. 

 

Para além dessa disciplina inaugural, os alunos ingressantes podem cursar outras disciplinas optativas, 

cujo conteúdo explora métodos e práticas em Arquitetura e Urbanismo conforme a área de concentração 

na qual se enquadram (THC, TAS e PP). São disciplinas de conteúdos programáticos aderentes à pesquisa 

docente e cujo objetivo principal é agregar novos conteúdos à formação discente. Nelas, os alunos são 

convidados a desenvolver e explorar um tema, individual ou coletivamente, com a proposta de 

elaboração de verbete, ensaio, artigo etc. De modo geral, o processo de produção do artigo é o que 

orienta grande parte das disciplinas optativas, baseado em leituras e fichamentos, aulas expositivas, 

seminários e orientações. Os pós-graduandos ainda podem receber de seus orientadores indicações de 

cursos de outros programas de pós-graduação para que possam encontrar mais subsídios para suas 

pesquisas individuais (disciplinas de domínio conexo). 

A formação dos discentes do PPG-FAU também pode abarcar créditos em disciplinas tutoriais. É um 

artifício para que os discentes se engajem efetivamente no trabalho de pesquisa e escrita científica 

relacionada ao seu tema de investigação, na forma de orientação individual. Já para a disciplina 

“Trabalho Programado” o produto esperado é determinado pelo orientador, podendo ser a elaboração do 

estado da arte da pesquisa, a discussão da metodologia e/ou de procedimentos a serem adotados na 

pesquisa, visando também a publicação de resultados parciais do projeto em andamento. Desta forma, o 

discente recebe créditos por participação em eventos, publicações, trabalhos de extensão, leitura 

orientada etc. 

 

Recentemente, o Colegiado do PPG-FAU aprovou a obrigatoriedade, para alunos de Mestrado, da 

submissão de artigos para eventos, como pré-requisito para a defesa de projeto, e, para alunos de 

Doutorado, a comprovação de submissão de artigos a periódicos, como pré-requisito para o exame de 

qualificação de tese. Já a disciplina “Estágio Docente”, que hoje é obrigatória somente aos alunos 

bolsistas, dada a sua importância, fará parte das discussões de reformulação do currículo tendo em vista 

fortalecer sua importância de integração com a graduação. 
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O curso de Mestrado compreende 26 créditos em disciplinas distribuídos em: 6 créditos em disciplinas 

obrigatórias e 20 créditos em disciplinas optativas (destes, até 8 em disciplinas de domínio conexo). No 

primeiro ano, o discente deve cursar a disciplina obrigatório “Seminário em Arquitetura e Urbanismo”, 

como também três disciplinas optativas; deve realizar “Trabalho Programado 1” e elaborar o Projeto de 

Dissertação a ser examinado por banca presidida pelo orientador e composta por um membro interno e 

outro membro externo à UnB (conforme resolução em aprovação no CEPE/UnB). No segundo ano, o 

discente está compromissado com a redação da dissertação, além de cumprir os últimos créditos 

obrigatórios das duas últimas disciplinas optativas e/ou “Estágio Docente”. É atividade compulsória a 

submissão de artigos para seminários nacionais da área de atuação, como também periódicos. Ao final do 

segundo ano, forma-se a banca de exame final de defesa de dissertação. O trabalho, uma vez aprovado 

pela banca, deve ser submetido ao repositório da Biblioteca Central da UnB. 

 

O curso de Doutorado, por sua vez, compreende 38 créditos em disciplinas distribuídos em: 10 créditos em 

disciplinas obrigatórias e 28 créditos em disciplinas optativas (deste, até 8 em disciplinas de domínio 

conexo). No primeiro ano, deve cursar a disciplina obrigatória “Seminário em Arquitetura e Urbanismo”, 

como também três disciplinas optativas. Ressalta-se que 70% dos créditos de disciplinas do Mestrado 

podem ser aproveitados como estudos concluídos. A elaboração da pesquisa em andamento será feita a 

partir dos  “Trabalhos Programados 1 e 2”, como também por participação em atividades do Laboratório 

e/ou Grupo de Pesquisa e do PPG-FAU. No segundo ano, o discente dedica-se à finalização do texto para 

qualificação de tese a ser examinada por banca presidida pelo orientador e composta por um membro 

interno e dois membros externos. Além das disciplinas optativas, recomenda-se Estágio Docência e outras 

atividades de pesquisa. O “Trabalho Programado 3”, requer do discente participação em eventos, 

publicações, trabalhos de extensão, leitura orientada, etc. É  pré-requisito para a banca de qualificação do 

doutorado e possui como produto a elaboração dos resultados parciais da pesquisa.No terceiro ano, após 

a banca de qualificação de doutorado, o discente coloca em avaliação questões metodológicas e produz a 

redação preliminar dos capítulos da tese.  

 

Ressalta-se que a disciplina de "Trabalho Programado"integraliza crédito para as mais diversas atividades 

de formação como publicação em anais de eventos, publicações em periódicos qualificados da área, 

trabalhos de extensão, leitura orientadas, trabalhos de campo, etc.. Desta forma compatibiliza a 

integração curricular e especificidades de cada linha de pesquisa e consolida condições para 

interdisciplinaridade. 

 

Por fim, no quarto ano, o discente concentra-se na redação final do trabalho de Tese e na revisão técnica 

da pesquisa. A defesa de tese será presidida pelo orientador, sendo composta ainda por um membro 

interno e dois membros externos  à UnB (conforme resolução em aprovação no CEPE/UnB). O trabalho, 

uma vez aprovado pela banca, deve ser submetido ao repositório da Biblioteca Central da UnB. 

 

Em 2020, o Decanato de Pós-graduação da UnB aprovou, após uma demanda do próprio PPG-FAU, uma 

resolução sobre mobilidade estudantil no âmbito da Pós-graduação. Essa resolução estabeleceu a 

possibilidade de participação de mestrandos/as e doutorandos/as de outras IES nas atividades realizadas 

pelos docentes do PPG-FAU, em especial, a participação nas disciplinas que são ministradas. No atual 

contexto da pandemia e com os recursos disponíveis para ensino remoto, foi possível receber estudantes 

de diversas instituições brasileiras, que cursaram a disciplina Arquitetura e Urbanismo na América Latina 

no primeiro semestre de 2020. Participaram estudantes de mestrado/doutorado da UNICAMP, da UFRGS e 

da UFBA. 

No atual segundo semestre de 2020, estamos com mobilidade estudantil oriunda da UFPE, da UFBA e da 

UFMG na disciplina Urbanismo, Planejamento e Urbanização no Brasil – séculos XIX e XX. Tal mobilidade é 

fundamental para consolidar as relações interdisciplinares entre os pós-graduandos e para diversificar os 

debates sobre os temas das pesquisas e as referências bibliográficas que esses pós-graduandos trazem de 

suas instituições e dos trabalhos que estão desenvolvendo, fundamental para que o pós-graduando do 

PPG-FAU possa conhecer temas distintos aos que estão pesquisando, portanto, enriquecendo o próprio 

processo de pesquisa. 

 

Estrutura Curricular 

 

O PPG-FAU, composto por 3 Áreas de Concentração e 09 Linhas de Pesquisas, organizou sua estrutura 
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curricular de modo a garantir uma sólida formação aos seus discentes nas suas respectivas áreas e linhas, 

como também desenvolver uma compreensão aberta e multidisciplinar do campo de conhecimento em 

arquitetura e urbanismo. Nesse sentido, o currículo atual confere um conjunto sintético de Disciplinas 

Obrigatórias, Tutoriais e Optativas por Área de Concentração (AC). O discente também tem a possibilidade 

de cursar disciplinas de domínio conexo aos seus temas de pesquisa em outros programas de pós-

graduação, em consonância com os princípios pedagógicos fundadores da Universidade de Brasília. 

A) Disciplinas Obrigatórias e Tutoriais 

“Seminário em Arquitetura e Urbanismo”. 

Descrição: é entendida como a disciplina introdutória ao curso de Mestrado e Doutorado. Nesse sentido, é 

desenvolvida em três momentos sucessivos: 1) Apresentação do curso (normas, professores, sistema de 

pós-graduação, estrutura e infraestrutura) e a realização de um ciclo de palestras com colaboradores de 

outras áreas de conhecimento sobre temas relevantes e que contribuam para o desenvolvimento de uma 

visão inter e multidisciplinar do curso; 2) Separação dos discentes em suas respectivas ACs para 

desenvolvimento e discussão de aspectos teóricos, metodológicos e instrumentais específicos, cotejando-

os com seus respectivos projetos de pesquisa - uma oportunidade de revisitar sistematicamente suas 

intenções de pesquisa sob uma perspectiva crítica, cabendo a eles apresentar e discutir seus projetos com 

outros professores e com os próprios colegas de área; e 3) Reunião dos discentes para a apresentação do 

resultado de seus trabalhos (projeto de pesquisa revisto) em um Colóquio em Arquitetura e Urbanismo, no 

qual é possível se ter uma visão geral dos projetos a ser desenvolvidos no âmbito do PPG-FAU. 

“Trabalho Programado” (1, 2 e 3). 

Descrição: está diretamente relacionada com a orientação da pesquisa do discente por seu orientador. 

Separada em três semestres diferentes - sendo 1 módulo obrigatório para Mestrado e 3 módulos 

obrigatórios para Doutorado - a disciplina “Trabalho Programado” foi concebida para que os discentes se 

engajem efetivamente em suas pesquisas e na escrita científica relacionada ao seu tema de investigação. 

O produto esperado da disciplina, com referência expressa no regulamento do PPG-FAU, é 

preferencialmente um artigo em condições de ser publicado em periódicos e/ou Anais de evento. 

“Estágio Docente” (1 e 2). 

Descrição: tem como objetivo preparar os discentes para exercerem naturalmente o ofício de docência a 

nível superior. Essa disciplina, que é obrigatória para os bolsistas, também é uma das formas de 

integração entre a graduação e a pós-graduação (descrito com mais detalhes no item 6 deste Relatório). 

B) Disciplinas Optativas (organizadas por AC)

AC: “Teoria, História e Crítica” (THC) 

AC: “Tecnologia, Ambiente e Sustentabilidade” (TAS) 

AC: “Projeto e Planejamento” (PP) 

C) Disciplinas Estudos Especiais e de Atelier 

Ainda, o PPG-FAU oferece mais dois tipos de disciplinas: Estudos Especiais e Atelier. As Disciplinas de 

Estudos Especiais caracterizam-se por oferecer maior flexibilidade temática, nas quais o docente pode 

introduzir um novo conteúdo ou explorar determinado tema, método e/ou prática de sua pesquisa. As 

Disciplinas de Atelier, por sua vez, possibilitam o docente desenvolver projetos arquitetônicos, 

urbanísticos e/ou estruturais com discentes da pós-graduação. Compõem este rol as disciplinas: 

“Estudos Especiais em Teoria, História e Crítica 1” (AC: THC); 

“Estudos Especiais em Teoria, História e Crítica 2” (AC: THC); 

“Estudos Especiais em Tecnologia, Ambiente e Sustentabilidade 1” (AC: TAS); 

“Estudos Especiais em Tecnologia, Ambiente e Sustentabilidade 2” (AC: TAS); 

“Estudos Especiais em Desenho Urbano 1” (AC: PP); 

“Estudos Especiais em Desenho Urbano 2” (AC: PP); 

“Estudos Especiais em Projeto e Planejamento 1” (AC: PP); 

“Estudos Especiais em Projeto e Planejamento 2” (AC: PP); 

“Atelier de Desenho Urbano”; 

“Atelier de Planejamento Urbano”; 

“Atelier de Tecnologia em Arquitetura e Urbanismo”. 

D) Disciplinas Optativas de Domínio Conexo 

Por fim, as Disciplinas Optativas de Domínio Conexo contemplam disciplinas de outros programas de pós-

graduação (Direito, Sociologia, Antropologia, Comunicação, Museologia, Psicologia, Geografia, História, 

Filosofia, Engenharias, Artes Visuais etc.) consideradas relevantes para a constituição do perfil 

multidisciplinar desejado para a formação dos discentes do programa. Se as disciplinas oferecidas pelo 

PPG-FAU/UnB abrangem, de forma mais explícita, a distribuição temática, as competências e tradições de 

pesquisa do corpo docente do programa, as Disciplinas Optativas de Domínio Conexo perfazem 
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conteúdos extras, aqueles que possam corroborar a ampliação do tema estudado por cada discente.  

 

Destaca-se que o discente pode integralizar até 8 (oito) créditos em Disciplinas de Domínio Conexo em 

aproveitamento de créditos em disciplinas cursadas antes do ingresso, no próprio ou em outros 

programas 

 

A listagem geral, por curso e área de concentração, encontra-se disponível no site principal da 

Universidade de Brasília: 

Mestrado: https://matriculaweb.unb.br/posgraduacao/curso_dados.aspx?cod=50580 

Doutorado: https://matriculaweb.unb.br/posgraduacao/curso_dados.aspx?cod=50865

  

1.1.2. INFRAESTRUTURA DE PESQUISA E APOIO 

A UnB possui robusta infraestrutura de pesquisa e inovação sólida e abrangente, com 682 laboratórios, 76 

núcleos e 31 centros. Também possui, distribuídas por toda a universidade, outras 43 infraestruturas de 

apoio, como bibliotecas, biotérios, usinas, fábricas, viveiros, museus, coleções e outros. Dentre os 

laboratórios de pesquisa, 98 prestam serviços tecnológicos para a sociedade ou são ligados à inovação em 

diversas áreas; 38 laboratórios são multiusuários, atendendo a mais de uma unidade e consequentemente 

otimizando o uso dos recursos e equipamentos de alta complexidade disponíveis. Destaca-se o 

crescimento exponencial nas últimas três décadas, com aumento quantitativo de mais de 100% dos 

laboratórios - em 2001 a UnB possuía 324 laboratórios (Anuário Estatístico, 2020). 

Esta grande organização, que engloba espaço físico, equipamentos, conhecimento e recursos humanos de 

alto nível, incluindo os mais de 600 grupos de pesquisa registrados no CNPq, além de 4 Institutos 

Nacionais de Ciência e Tecnologia (INCTs), é o esteio da produção científica e tecnológica da Universidade. 

A partir das condições criadas pela Lei de Inovação, esta pode ser compartilhada com o setor produtivo e 

a sociedade em geral, ancorando e apoiando as iniciativas de empreendedorismo e inovação. 

 

I - Campus Darcy Ribeiro  

O primeiro campus da UnB, hoje nomeado em homenagem ao antropólogo Darcy Ribeiro, situa-se na Asa 

Norte, no Plano Piloto, e foi projetado pelo urbanista Lucio Costa. Às margens do Lago Paranoá, sua área 

supera os 500.000m2. A Faculdade de Arquitetura e Urbanismo está localizada na principal edificação do 

campus, o Instituto Central de Ciências. O ICC é a “espinha dorsal” do campus Darcy Ribeiro e abriga 

cursos de graduação e pós-graduação - incluindo o PPG-FAU -, espaços museológicos (como o Museu de 

Geologia), espaços de exposição temporárias e convivência (seus saguões), lanchonetes e pequenos 

serviços como reprografia, papelaria, bancas de jornal, correios, dois bancos e livrarias. Além do ICC, 

conhecido como Minhocão, o campus Darcy Ribeiro é terreno de outras infraestruturas como o  

Restaurante Universitário, a Biblioteca Central, a Reitoria, para mencionar os mais emblemáticos.

A UnB oferece aos seus alunos e comunidade recursos nem sempre presentes em outras Instituições de 

Ensino Superior. O Centro Olímpico (CO) é constituído por um conjunto de instalações esportivas 

franqueadas à comunidade acadêmica. O CO disponibiliza atividades físicas em ginásio poliesportivo, 

campos de futebol, academia, quadras multiuso e quadras de tênis. Além das atividades esportivas, outra 

importante infraestrutura da UnB aberta aos estudantes do PPG-FAU são as moradias estudantis. São dois 

os programas de moradia que atendem aos estudantes: o Programa Moradia Estudantil - Pós-Graduação 

(Casa do Estudante Universitário - CEU-Pós) para os estudantes em situação de vulnerabilidade 

socioeconômica regularmente matriculados nos cursos de Pós-Graduação Strictu Sensu não residentes no 

Distrito Federal;  e o Programa Moradia Estudantil - Pós-Graduação para moradia temporária em 

apartamentos situados no Bloco K da Colina do Campus Universitário Darcy Ribeiro, neste caso, os 

estudantes são selecionados por meio de edital específico. 

II - Faculdade de Arquitetura e Urbanismo 

A FAU-UnB ocupa uma porção expressiva, aproximadamente 80m2 da Ala Norte do Instituto Central de 

Ciências (ICC), conhecido como o "Minhocão". Como mencionado, o Minhocão é em si um documento 

importante da história da arquitetura moderna no Brasil, sendo um exemplar das pioneiras experiências 

de industrialização da construção civil no país. Desde que foi criada, a FAU ocupa esse espaço histórico e 

nele tem se mantido. 

As atividades de graduação (aulas e administração) estão concentradas no nível térreo do edifício e no 

mezanino, enquanto o PPG-FAU localiza-se no subsolo do mesmo edifício e ocupa 1/6 dele. Aí encontram-

se a Secretaria Administrativa, dedicada somente ao programa, três salas de aula equipadas com 

aparelhos multimídia, um auditório para até sessenta pessoas, sala de coordenação, almoxarifado, 

arquivo e copa para funcionários. 
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Destacam-se as salas de estudos destinadas aos alunos do Programa e a de orientação, onde esses são 

recebidos pelos orientadores para entrevistas e atividades de orientação individuais. A sala de estudos é 

equipada com ar condicionado, bancada para os estudantes, cadeiras e computadores com acesso à rede 

wi-fi. Neste espaço ainda estão instalados os sete Laboratórios e dois Núcleos de Pesquisa que foram 

mencionados neste relatório, com o intuito de demonstrar a evolução do Programa de Pós-Graduação em 

Arquitetura e Urbanismo da Universidade de Brasília ao longo de seus mais de 40 anos de existência. 

 

A FAU oferece as seguintes Infraestruturas de Apoio à Pesquisa (LIAP) que dão suporte à pesquisa 

científica, tecnológica e(ou) artística, disponibilizando materiais e serviços para o desenvolvimento da 

pesquisa. 

1. Laboratório de Ensino de Projeto Assistido por Computador - LEPAC  (coord. Neander Furtado) 

2. Laboratório de Modelos Reduzidos (coord. Ivan Manoel Rezende do Valle) 

3. Laboratório de Recursos Audiovisuais (coord. Gabriela de Souza Tenorio) 

4. Laboratório de Informática em Arquitetura e Urbanismo - LIAU  (coord. Gabriela de Souza Tenorio 

5. Canteiro experimental da FAU (coord. Carlos Eduardo Luna de Melo) 

 

III - Biblioteca e a Biblioteca Setorial 

A Universidade de Brasília conta com um sistema de bibliotecas constituído por Biblioteca Central (BCE) e 

Bibliotecas Setoriais. A BCE funciona 24 horas por dia de segunda-feira a sexta-feira e aos sábados, 

domingos e feriados das 07h às 19h. O acervo conta com aproximadamente 1,5 milhão de volumes entre 

livros, periódicos e outros. As  Bibliotecas Setoriais complementam o apoio à pesquisa oferecido pela UnB 

a sua comunidade como um todo, são elas: 

Biblioteca de Ceilândia; 

Biblioteca do Gama; 

Biblioteca de Planaltina; 

Biblioteca Cediarte (Faculdade de Arquitetura e Urbanismo); e 

Colemed (Biblioteca do Hospital Universitário). 

A FAU-UnB possui uma biblioteca setorial, criada na década de 1960, o Centro de Documentação Edgard 

Graeff (Cediarte), que atende a professores, pesquisadores, alunos de graduação e pós-graduação. 

Igualmente, tal centro apoia o desenvolvimento da pesquisa e da produção de conhecimento na área da 

Arquitetura e Urbanismo. Fica situado no mezanino da FAU-UnB em uma área de 280m² e oferece acervo 

bibliográfico de uso didático com mais de 1.000 títulos na área de Arquitetura e Urbanismo e, além do 

acervo audiovisual, também abriga a produção docente e discente. 

 É uma das mais importantes infraestruturas de apoio à pesquisa na FAU-UnB. 

III - Infraestrutura de Pesquisa 

As Infraestruturas de Pesquisa e Inovação da UnB são definidas como o conjunto de instalações físicas e 

condições materiais de apoio (equipamentos, recursos e serviços) utilizados pelos pesquisadores para a

realização de atividades de pesquisa científica, tecnológica e/ ou artística. Estão aqui divididos em 

Centros de Pesquisa, Laboratórios e Núcleos com os seus respectivos grupos de pesquisa. 

A) Centros de Pesquisa   

Centro de Pesquisa e Aplicação de Bambu e Fibras Naturais - CPAB/UnB 

O Centro de Pesquisa e Aplicação de Bambu e Fibras Naturais, o CPAB/UnB merece, como o CEPLAN, ser 

apresentado com mais detalhes. O CPAB/UnB foi criado por professores pesquisadores com a participação 

de técnicos e é balizado por dois princípios: promover a articulação interna de conhecimentos e pesquisas 

sobre bambu e divulgar os conhecimentos, em níveis diversos, sobre os resultados dessas pesquisas e 

saberes, visando à confecção de produtos, sistemas e componentes construtivos de baixo impacto 

ambiental. Institucionalizado como unidade interdisciplinar da UnB em 2007 pelo Conselho Universitário 

(Consuni), dispõe de infraestrutura física para o desenvolvimento de atividades educativas, pesquisa e 

aplicação bem como de execução de protótipos. O centro tem sede própria, localizada em dois locais de 

Brasília: a Oficina de Bambu e Madeira, que se encontra na gleba da UnB Granja do Torto, e a 

Administração, localizada no Setor Comercial Norte 406. 

B) Laboratórios de Pesquisa  

Tais laboratórios, núcleos e grupos são partes fundamentais da engrenagem do PPG-FAU, com atuações 

para além das dependências físicas do programa. Organizam-se congressos, seminários e eventos de 

abrangência nacional e internacional. Tais ações contribuem para inserção do PPG-FAU/UnB no campo 

acadêmico, mas também ampliam sua visibilidade junto à sociedade ao divulgar seus resultados e 

pesquisas em desenvolvimento.  
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O Programa de Pós-Graduação em Arquitetura e Urbanismo abriga em sua estrutura 1 Centros de 

Pesquisa, 1. Laboratórios de Pesquisa Multiusuário (LPM): 4 Laboratórios de Pesquisa (LP): 2 Laboratórios 

de Pesquisa e Inovação, 2 Núcleos de Pesquisa e 20 Grupos de Pesquisa. São espaços voltados à 

formulação de conhecimento e saberes; espaços para a formação e capacitação de professores, alunos e 

pesquisadores dedicados a estudar temas, métodos e produtos de interesse. 

 

1. Laboratórios de Pesquisa Multiusuário (LPM):

1. 1. Laboratório de Tecnologia em Estruturas e Construção Civil na Arquitetura - LATEC ( Coord. Carlos 

Eduardo Luna de Melo) 

2. Laboratórios de Pesquisa (LP): 

2.1.  Laboratório de Estudos da Urbe - LABEURBE (coord. Pedro Paulo Palazzo) 

http://www.labeurbe.unb.br 

2.2.  Laboratório de Sustentabilidade Aplicada à Arquitetura e Urbanismo - LaSUS (coord. Marta Adriana 

Bustos Romero) 

2.3.  Laboratório de Fabricação Digital e Customização em Massa - LFDC 

(coord. Neander Furtado)  http://www.lecomp.fau.unb.br 

  

2.4. Laboratório de Dimensões Morfológicas do Processo de Urbanização - DIMPU (coord. Frederico Rosa 

Borges de Holanda) www.unb.br/fau/pos_graduacao  

3. Laboratórios de Pesquisa e Inovação: 

3.1. Laboratório do Ambiente Construído, Inclusão e Sustentabilidade (coord. Raquel Naves 

Blumenschein) 

3.2. Laboratório de Controle Ambiental e Eficiência Energética - LACAM (coord.Cláudia Naves David 

Amorim) 

 5. Núcleos de Pesquisa: 

5.1. Núcleo de Estética, Hermenêutica e Semiótica - NEHS (coord. Flávio Kothe) 

5.2. Núcleo Brasília - Observatório das Metrópoles  (coord. Rômulo José da Costa Ribeiro) 

O detalhamento dos laboratórios com sua descrição, objetivos, equipamentos está no item 1.3.2 deste 

relatório. 

1.2 Perfil do corpo docente, e sua compatibilidade e adequação à Proposta do Programa.
 

Neste tópico, apresenta-se o perfil dos 47 docentes, sendo 74,46% docentes permanentes e com  25,54% 

colaboradores, demonstrando a sua compatibilidade e adequação dos projetos de pesquisa à proposta 

do Programa. O tópico apresenta as três áreas de concentração do PPG-FAU e suas nove linhas de 

pesquisa, de modo a estruturar um grupo coeso de professores com formação em centros de excelência 

nacional e internacional, diversa e que dialogam com todas as questões da arquitetura e do urbanismo, e 

seus rebatimentos teóricos, históricos, tecnológicos, artísticos, da paisagem e do projeto.

 

1.2.1. Atuação e adequação dos docentes 

O PPG-FAU/UnB tem ampliado seu quadro de professores pesquisadores desde que aderiu à proposta do 

Ministério da Educação ao Reuni (Reestruturação e Expansão das Universidades Federais) em 2008. Este 

fato impactou diretamente a pós-graduação, ampliando significativamente o número de professores 

pesquisadores de origem e formação diversificada no programa. Constata-se, então, a formação de um 

quadro de pesquisadores qualificado em consolidação. Em 2012, muitos docentes eram ainda recém-

doutores e outros estavam em doutoramento. Em 2016, foram contratados 16 novos docentes na FAU-

UnB e hoje 1/4 deles já estão credenciados na pós-graduação. Essa é uma mudança significativa no 

colegiado de pós, hoje com 47 docentes. Destes, somente a metade tinha doutorado em 2008, o que 

implicou em uma formação continuada comprovada pelas licenças para capacitação e pelos estágios pós-

doutorais desde 2010, atingindo mais de 80% do corpo docente permanente com pós-doutorado, o que 

representou um marco para a maturidade do programa. 

Destacam-se nos últimos 4 anos, 10 estágios de pós-doutoramento que somam-se aos 5 estágios do 

quadriênio anterior que totalizam 15 estágios nos últimos 8 anos, a citar: prof. Caio Frederico e Silva 

(Universidade de Harvard, 2019-2020); profa. Ana Elisabete Medeiros (Universidade de Oxford, 2020); prof. 

Pedro Paulo Palazzo (Universidade de Coimbra, 2019-2020); profa. Maria do Carmo Bezerra (Universidade 

Politécnica de Madri, 2019-2020); profa. Vanda Zanoni (Universidade Católica Dom Bosco, 2019); prof. 

João da Costa Pantoja (Universidade do Porto, 2018); profa. Maria Fernanda Derntl (TUDelft, 2018); prof. 

Miguel Gally (Universidade de São Paulo, 2016; University of Amsterdam, 2017-2018, e Freie Universität 

Berlin, 2017-2018); prof. Rodrigo de Faria (ETSAM/Universidad Politécnica de Madrid, 2017-2018); profa.
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Luciana Saboia Fonseca Cruz (Harvard, 2017);  

prof. Paulo Tavares (Universidade de São Paulo, 2016); profa. Elane Ribeiro Peixoto (IUAV, 2015); prof. 

Carlos Luna (North Carolina State University, 2014-2015); prof. Ricardo Trevisan (Columbia University, 

2014-2015); prof. Valério Medeiros (Universidade de Lisboa, 2012). 

A disposição de professores para esses estágios é uma medida dos esforços para garantir a posição 

proeminente que o programa construiu ao longo de seus quase 58 anos de existência. Todos os docentes 

do PPG-FAU estão alocados nas 3 Áreas de Concentração, por vezes, com atuação em mais de uma área. 

Seus Projetos de Pesquisa (PP) aderem-se às Linhas de Pesquisa presentes no programa e conectam-se a 

Grupos de Pesquisa (GP) aqui são apresentados 56 projetos nas 9 linhas das 3 áreas de concentração do 

Programa (detalhado no item 7 - Outras Informações): 

ÁREA DE CONCENTRAÇÃO: “Teoria, História e Crítica” (THC) 

·    Linha de Pesquisa 1: “História e Teoria da Arquitetura” (LP.1 - HTA) 

Principais PPs vinculados: 

1. "Brasil, Brasília: Capítulos na História da Arquitetura e do Urbanismo”. Coord. profa. Sylvia Ficher 

(CNPq; PQ-1A). 

Professora Titular e Emérita (FAU-UnB), docente permanente (PPG-FAU – Mestrado e Doutorado) e 

pesquisadora CNPq 1A. Graduada em Arquitetura pela Universidade de São Paulo, obteve o Master of 

Science in Historic Preservation pela Columbia University, Nova York, e é Doutora em História Social pela 

FFLCH/USP. 

GP: “Arquitetura e Urbanismo da Região de Brasília” (CNPq-UnB) – Líder. 

2. “Arquitetura moderna em Brasília: procedimentos, produção material e expressão plástica”. Coord. 

prof. Carlos Henrique de Lima Magalhães (DPI/DPG/FAU-UnB). 

Professor Adjunto II (FAU-UnB) e docente permanente (PPG-FAU – Mestrado). Arquiteto e Urbanista pela 

Universidade de Brasília (2006), mestre pelo Programa de Pós-graduação da FAU-UnB (2008) e Doutor pelo 

PROURB-UFRJ (2016), Período Sanduíche na École Nationale Supérieure d'Architecture Paris-Malaquais, 

ENSA - Paris. 

GP: “Topos - Paisagem, Projeto e Planejamento” (LabeUrbe /CNPq-UnB) – Líder; e “Cidades Possíveis” 

(LabeUrbe/CNPq-UnB). 

3. “Oscar Niemeyer: estudos de arquitetura, crítica e historiografia”. Coord. prof. Eduardo Pierrotti 

Rossetti (DPG/FAU-UnB). 

Professor Adjunto III (FAU-UnB) e docente permanente (PPG-FAU – Mestrado e Doutorado). É membro do 

Laboratório de Estudos da Urbe - LABEURBE. 

GP: “Arquitetura e Urbanismo da Região de Brasília” (CNPq-UnB). 

4. “Arquitetura (re)vista - pesquisa feminista”. Coord. profa. Maribel Del Carmen Aliaga Fuentes 

(DPI/DPG/FAU-UnB). 

Professora Adjunto II (FAU-UnB) e docente colaboradora (PPG-FAU). Arquiteta e Urbanista pela FEBASP - 

Faculdade Belas Artes de São Paulo (1992), Mestre em Arquitetura pelo PROPAR - UFRGS (2004) e Doutora 

em Arquitetura e Urbanismo pelo PPG-FAU (2017). Conselheira IAB-DF. 

GP: “História do Urbanismo e da Cidade” (GPHUC/CNPq-UnB) e “Pedagogias do Espaço” (CNPq-UFSJ); 

“Redes Institucional-profissionais de urbanismo-planejamento e o desenvolvimento municipal 

interamericano no século XX” 

·    Linha de Pesquisa 2: “História e Teoria da Cidade e do Urbanismo” (LP.2 - HTCU) 

Principais PPs vinculados: 

1. “Biopolíticas do Urbanismo”. Coord. prof. Carlos Henrique de Lima Magalhães (DPI/DPG/FAU-UnB)

(Perfil já mencionado: vide breve CV na LP.1). 

2. “Capital e periferia” e “Dinâmicas urbanas no Império Português”. Coord. profa. Maria Fernanda Derntl 

(CNPq PQ-2018). 

Professora Associada II (FAU-UnB), docente permanente (PPG-FAU – Mestrado e Doutorado) e 

pesquisadora CNPq PQ-2. Graduada em Arquitetura e Urbanismo (1995), mestre (2004) e doutora (2010) 

em História e Fundamentos da Arquitetura e do Urbanismo pela FAUUSP. Pós-doutorado em Delft, 

Holanda (2018). Colabora com iniciativas de pesquisa em parceria com a Universidade de Pretória, na 

África do Sul. 

GP: “Capital e periferia” (CNPq); “Dimensões da Vida Urbana” (DAN-UnB e CNPq); e “História do 

Urbanismo e da Cidade” (GPHUC/CNPq-UnB). 

3. “Cidades Novas, Pensar por Atlas”. Coord. prof. Ricardo Trevisan (CNPq PQ-2018 / DPI/DPG/FAU-UnB). 

Professor Associado II (FAU-UnB), docente permanente (PPG-FAU – Mestrado e Doutorado) e pesquisador 

CNPq PQ-2. Arquiteto e urbanista, formado pela Escola de Engenharia de São Carlos da USP (1998); mestre 

em Engenharia Urbana pela UFSCAR (2003); doutor em Arquitetura e Urbanismo pela UnB (2009), com 
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estágio-doutoral na École d’Architecture Paris-Malaquais (2007-2008) e no IUAV (2008), laureado com o 

Prêmio CAPES de Teses 2010. Presidente da ANPARQ (gestão 2021-2022). 

GP: “Topos - Paisagem, Projeto e Planejamento” (LabeUrbe /CNPq-UnB); “LEU - Laboratório de 

Experiências Urbanísticas” (CNPq/IAU-USP). 

4. “Cotidianos Escolares e Dinâmicas Metropolitanas da capital do Brasil”. Coord. profa. Elane Ribeiro 

Peixoto (FAP-DF). 

Professora Associada I (THAU/FAU-UnB) e docente permanente (PPG-FAU – Mestrado e Doutorado). 

Graduada em Arquitetura e Urbanismo, mestre (1996) e doutora (2003) em Arquitetura e Urbanismo pela 

USP. Foi bolsista no Laboratoire d'Anthropologie et des Institutions Humaine em Paris (2001) e professora 

visitante no IUAV (2015). Coordena a colaboração estabelecida entre esta instituição e a Embaixada de 

Portugal. 

GP: “Cidades Possíveis” (LabeUrbe/CNPq-UnB). 

5. “Empresas urbanizadoras na produção de cidades brasileiras no século XX”. Coord. profa. Carolina 

Pescatori Candido da Silva (DPI/DPG/FAU-UnB). 

Professora Adjunta III (PRO/FAU-UnB) e docente permanente (PPG-FAU). Arquiteta e Urbanista pela UnB 

(2005), estudos na Pennsylvania State University (PSU/EUA). Mestre pela PSU/EUA (2007), prêmio Alma 

Heinz (2006) e Academic Honors of The American Society of Landscape Architects (2007). Doutora pelo 

PPG-FAU/UnB, menção honrosa no I Prêmio Rodrigo Simões de Teses de Doutorado - ANPUR (2017). 

Integrante da diretoria da ANPUR (2019-2021) e do IAB-DF (2017-2019). Editora da Revista Paranoá (2020-

atual).  

GP: “Topos - Paisagem, Projeto e Planejamento” (LabeUrbe/CNPq-UnB) - Líder; “Grupo de Pesquisa em 

História do Urbanismo e da Cidade” (GPHUC/CNPq-UnB); “Centro Interdisciplinar de Estudos sobre 

Cidade” (CIEC/Unicamp). 

6. “In the Forest Ruins: Nas Ruínas da Floresta”. Coord. prof. Paulo Roberto Carvalho Tavares (Center for 

Canadian Architecture). 

Professor Adjunto (PRO/FAU-UnB) e docente permanente do PPG-FAU. Possui graduação em Arquitetura e 

Urbanismo pela UNICAMP (2005), mestrado em Research Architecture pelo Goldsmiths College - University 

of London (2008) e doutorado em Research in Architecture pelo Goldsmiths College - University of London 

(2015). Foi curador da Bienal de Arquitetura de Chicago 2019. 

GP: “Center for Canadian Architecture”; “Cidade Possíveis” (LabeUrbe/CNPq-UnB); e “Ambiente, Território 

e Ações Coletivas” (CNPq-UFMT). 

7. “Redes Institucional-profissionais de urbanismo-planejamento e o desenvolvimento municipal 

interamericano no século XX”. Coord. prof. Rodrigo Santos de Faria (CNPq PQ-2020/DPI/DPG/FAU-UnB). 

Professor Associado III (THAU/FAU-UnB) e docente permanente (PPG-FAU – Mestrado e Doutorado) e 

pesquisador CNPq PQ-2. Arquiteto Urbanista pelo Centro Universitário Moura Lacerda (1998) e doutor em 

História pela UNICAMP (2007). Membro do Comitê Editorial da Revista URBANA do CIEC-IFCH-UNICAMP 

(2006-2019). Professor convidado da Maestría en Estudios Urbanos y de la Vivienda en América Latina da 

FADU/UBA (Argentina). Secretário Geral Administrativo da Associação Iberoamericana de História Urbana 

entre 2013 e 2019. 

GP: “Grupo de Pesquisa em História do Urbanismo e da Cidade” (GPHUC/CNPq) – Líder; “Centro 

Interdisciplinar de Estudos da Cidade” (CIEC-CNPq) do IFCH-UNICAMP; e “Grupo Cultura, Arquitetura e 

Cidade” (CACAL-FAUUSP). 

·    Linha de Pesquisa 3: “Patrimônio e Preservação” (LP.3 - PaPre) 

Principais PPs vinculados: 

1. “Arquiteturas Impressas: Documentação e redesenho como instrumentos para preservação da 

memória”. Coord. profa. Ana Elisabete de Almeida Medeiros (FAP-DF / DPI/DPG/FAU-UnB). 

Professora Associada I (THAU/FAU-UnB) e docente permanente (PPG-FAU – Mestrado e Doutorado). 

Arquiteta e Urbanista formada pela UFPE (1995), obteve DEA (Villes et Sociétés) pelo Institut d' Urbanisme 

de Grenoble, Université Pierre Mendès France, IUG/UPMF (1997), doutorado em Sociologia pela UnB, 

SOL/UnB (2002) com bolsa CAPES, incluindo um período Sanduíche no Center of Latin American Studies 

da University of California Berkeley, CLAS/UC Berkeley (2001). 

GP: “Documentação, Modelagem e Preservação do Patrimônio Cultural” (LabeUrbe/CNPq-UnB); 

“Arquitetura e Urbanismo da Região de Brasília” (CNPq-UnB). 

2. “Avaliação do Estado de Conservação do Patrimônio Moderno”. Coord. profa. Vanda Alice Garcia Zanoni 

(DPI/DPG/FAU-UnB) 

Professora Associada I (TEC/FAU-UnB) e docente permanente (PPG-FAU – Mestrado e Doutorado). 

Engenheira Civil (UFMS, 1982). Mestrado em Arquitetura com ênfase em Economia e Habitabilidade da 

Arquitetura (UFRGS, 2001). Doutorado em Arquitetura e Urbanismo pela UnB (2015). Desde 2017 é 
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membro titular do CT-SINAT do Ministério do Desenvolvimento Regional. 

GP: “Simulação Computacional no Ambiente Construído – SiCAC”; “Documentação, modelagem e 

conservação do patrimônio”. 

  

3. “Estratégias adaptativas na construção tradicional”. Coord. prof. Pedro Paulo Palazzo de Almeida 

(CNPq). 

Professor Associado I (THAU/FAU-UnB) e docente permanente (PPG-FAU – Mestrado e Doutorado). Doutor 

em Estética e Semiótica pela UnB (2010) e mestre em Arquitetura e Urbanismo/Teoria, História e Crítica 

pela mesma universidade (2006). Graduado em Arquitetura e Especialista em Extremo Oriente pela 

Universidade de Maryland (Estados Unidos, 2003). 

GP: “Documentação, Modelagem e Preservação do Patrimônio Cultural” (LabeUrbe/CNPq-UnB).  

4. “Lugares de viver: reconhecendo patrimônios culturais”. Coord. profa. Elane Ribeiro Peixoto 

(DPI/DPG/FAU-UnB). 

(Perfil já mencionado: vide breve CV na LP.2). 

5. “Preservação do Patrimônio Moderno e Acessibilidade”. Coord. prof. Oscar Luís Ferreira. 

Professor Associado I (TEC/FAU-UnB) e docente colaborador (PPG-FAU). Arquiteto e Urbanista formado 

pela Universidade de Brasília - UnB (1991), Mestre em Arquitetura pelo Programa de Pós-Graduação em 

Arquitetura - PROARQ da UFRJ (1996) e Doutor em Arquitetura e Urbanismo pelo PPG-FAU/UnB (2011).  

GP: “Documentação, Modelagem e Preservação do Patrimônio Cultural” (LabeUrbe/CNPq-UnB).  

6. “Tecnologia, Patrimônio e Ensino na interação Estruturas e Arquitetura”. Coord. prof. José Manoel 

Morales Sánchez (DPI/DPG/FAU-UnB). 

Professor Associado UnB, Docente Permanente do PPG-FAU. Possui graduação em Engenharia Civil pela 

UnB (1979), mestrado em Estruturas - COPPE/UFRJ - Programa de Engenharia Civil pela UFRJ (1986) e 

doutorado em Estruturas e Construção Civil pela Universidade de Brasília (2003).  

7. “Um mosaico tão típico de Brasília: configurações, usos e significados das superquadras”. Coord. profa. 

Flaviana Barreto Lira (DPI/DPG/FAU-UnB). 

Professora Adjunta III (THAU/FAU-UnB) e docente colaboradora (PPG-FAU). Arquiteta e Urbanista 

graduada pela UFPE (2004), com intercâmbio acadêmico por um ano letivo (2000-2001) na Faculdade de 

Arquitectura do Porto (FAUP). Doutora em Desenvolvimento Urbano pela UFPE (2009) e pós-doutorado na 

Brandenburgisch Technische Universitat, Alemanha entre 2015 e 2016. Técnica do IPHAN-DF (2010 - 2011. 

Membro titular do Conselho Fiscal da ANPUR 2015-2017. 

GP: “Laboratório de Urbanismo e Patrimônio” (LUP/CNPq-UFPE); “Cidade Possíveis” (LabeUrbe /CNPq-

UnB); e “Patrimônio Cultural: Teoria, Projeto e Ensino” (CNPq-UFPE). 

·    Linha de Pesquisa 4: “Estética, Hermenêutica e Semiótica” (LP.4 - EHS) 

Principais PPs vinculados: 

1. “Corpo, Espaço e Arte”. Coord. prof. Sergio Rizo Dutra (Caixa Cultural Brasília - 2017). 

Professor Associado I (PRO/FAU-UnB) e docente colaborador (PPG-FAU). Possui graduação em Arquitetura 

e Urbanismo pela Universidade de Brasília (1979), Mestrado em Fine Arts - Pratt Institute (1990), Nova York, 

como bolsista do CNPq, e Doutorado em História pela UnB (2004). Prêmio XII Salão Nacional de 1990 - 

Funarte, Salão de Artes Plásticas do DF em 1991 e Prêmio Funarte em 1978. 

GP: “Núcleo de Estética, Hermenêutica e Semiótica” (CNPq-UnB); “Teorias da Arte” (DPI/DPG/FAU-UnB). 

2. “Educação Patrimonial”. Coord. profa. Cláudia da Conceição Garcia (DPI/DPG/FAU-UnB). 

Professor Associado I (PRO/FAU-UnB) e docente colaborador (PPG-FAU). Arquiteta e Urbanista (UnB, 1989), 

Mestre em Arquitetura e Urbanismo (UnB, 1998), Doutora na área de estética e história da arte e da 

arquitetura (UnB, 2009). Foi consultora na área de arquitetura e urbanismo junto ao PNUD BRASIL. 

GP: “Núcleo de Estética, Hermenêutica e Semiótica” (CNPq-UnB); “Teorias da Arte” (DPI/DPG/FAU-UnB). 

3. “Política da atividade criadora nas artes espaciais”. Coord. prof. Miguel Gally de Andrade (FAP-DF). 

Professor Associado I (THAU/FAU-UnB) e docente permanente (PPG-FAU – Mestrado e Doutorado). 

Estudou Filosofia nas Universidades Federais da Paraíba e do Rio de Janeiro, e na Westfälische Wilhelms 

Universität Münster. Pesquisador visitante nas Universidade de São Paulo (2016), University of Amsterdam 

(Pos-Doc, 2017-2018) e Freie Universität Berlin (Pos-Doc, 2017-2018).  

GP: “Ambiente 33 - Espacialidades, Comunicação, Estética e Tecnologias - Grupo de Pesquisa 

Interdisciplinar” (CNPq) - Líder; “Associação Brasileira de Estética” (ABRE- 2018/2020). 

4. “Teorias da Arte”. Coord. prof. Flavio René Kothe (DPI/DPG/FAU-UnB). 

Professor Titular (THAU/FAU-UnB), docente permanente (PPG-FAU – Mestrado e Doutorado). Possui 

graduação em Português, Inglês, Língua e Literaturas pela UFRGS (1968), estudou Política em Ciências 

Sociais pela UFRGS (1968), estudou Direito e Ciência Política pela UFRGS (1966-68). Mestrado em Teoria 

Literária - Freie Universitat Berlin (1972). Pós-doutorado nas universidades de Yale, Heidelberg, Berlim, 
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Konstanz, Bonn, Frankfurt.   

GP: “Núcleo de Estética, Hermenêutica e Semiótica” (CNPq-UnB) - Líder. 

ÁREA DE CONCENTRAÇÃO: “Tecnologia, Ambiente e Sustentabilidade” (TAS) 

·    Linha de Pesquisa 5: “Estruturas e Arquitetura” (LP.5 - EA) 

Principais PPs vinculados: 

1. “Estruturas de concreto na arquitetura”. Coord. prof. Carlos Eduardo Luna de Melo. 

Professor Associado (FAU-UnB). Docente permanente PPG-FAU. Doutor em Estruturas e Construção Civil 

pela UnB (2009). Mestrado em Estruturas e Construção Civil pela UnB (2005) e graduação em Engenharia 

Civil pela Universidade de Fortaleza (2000).  

2. “Estruturas e Reabilitação do Ambiente Construído”. Coord. prof. João da Costa Pantoja. 

Professor Adjunto FAU-UnB (Docente Permanente PPG-FAU). Graduação em Engenharia Civil pela UnB 

(1991). Mestrado em Estruturas e Construção Civil pela UnB (2003). Doutor na área de Estruturas pela 

Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro - PUC (2012). Pós-doutor em Estruturas pela 

Universidade do Porto-FEUP (2018). 

3. “Tecnologia, Patrimônio e Ensino na interação Estruturas e Arquitetura”. Coord. prof José Manoel 

Morales Sánchez. 

(Perfil já mencionado: vide breve CV na LP.3). 

4. “Estrutura e Reabilitação do Ambiente Construído”. Coord. prof. Márcio Augusto Roma Buzar. 

Professor Associado II da FAU-UnB. Docente permanente do PPG-FAU, onde também atuou como 

Coordenador. Possui graduação em Engenharia Civil pela UEMA (1994), Mestrado (1996) e Doutorado 

(2004) em Estruturas e Construção Civil pela UnB. Coordena o Núcleo de Sistemas Estruturais e Tecnologia 

da Construção. Foi, em 2018, diretor do DER-DF e de Edificações da NOVACAP de 2015 a 2017.  

·    Linha de Pesquisa 6: “Sustentabilidade, Qualidade e Eficiência do ambiente construído” (LP.6 - SQE) 

Principais PPs vinculados: 

1. “Água e Cidades: Soluções urbanísticas para manutenção do ciclo hidrologia e serviços ecossistêmicos”. 

Coord. profa. Maria do Carmo de Lima Bezerra. 

Professora Titular (TEC/FAU-UnB) e docente permanente (PPG-FAU – Mestrado e Doutorado) e

pesquisadora CNPq PQ2. Arquiteta e Urbanista pela Universidade Federal do Ceará (1980) com mestrado 

em Planejamento Urbano e Regional pela UnB (1988) e doutorado em Estruturas Ambientais Urbanas pela 

USP (1996) com bolsa da FAPESP. Exerceu diversas atividades em órgãos governamentais e instituições 

(CONPLAN, BID- Banco Interamericano de Desenvolvimento, Programa Brasília Sustentável GDF/Banco 

Mundial, ABEMA, CONAMA, NOVACAP, Ministério do Meio Ambiente). 

GP: “Gestão Ambiental Urbana” (UnB/CNPq); “NEUR- Núcleo de estudos Urbano e Regionais da UnB”; 

“Observatório das Metrópoles/IPPUR/UFRJ”; e “Grupo de Investigación en Arquitectura, Urbanismo y 

Sostenibilidad” (GIAU+S). 

2. “Brasília Sensível à Água: Serrinha do Paranoá: Ecossistemas Urbanos”. Coord. profa. Liza Maria Souza 

de Andrade (FAP-DF). 

Professora Adjunta UnB. Docente permanente do PPG FAU (Mestrado e Doutorado). Possui graduação em 

Arquitetura pela UFMG (1989), mestrado (2005) e doutorado (2014) em Arquitetura e Urbanismo pela UnB. 

Está vinculada ao LabHabitar com a Nucleação da Residência em Arquitetura e Urbanismo + Engenharia 

da UFBA em parceria com a UnB. 

GP: “Periférico, trabalhos emergentes" (PEAC Periférico) - Líder; “LabHabitar-Laboratório de Habitação e 

Cidade” (CNPq-UFBA); e “Núcleo de Política de Ciência, Tecnologia e Sociedade - NPCTS/CEAM/UnB”. 

3. “Desenho Urbano Sustentável participativo para a cidade resiliente: estratégias para políticas públicas 

contra a violência”. Coord. profa. Marta Adriana Bustos Romero (FAP-DF). 

Professora Titular da UnB, Docente permanente do PPG FAU (Mestrado e Doutorado). Pesquisadora e

bolsista do CNPq desde 1994, PQ nível 1 de 2006 até 2020. Graduação pela Universidad de Chile e pela 

Pontifícia Universidade Católica de Campinas (1978), Especialização em Arquitetura na Escola de 

Engenharia, USP de São Carlos (1980). Mestrado em Planejamento Urbano pela UnB (1985) e Doutorado 

em Arquitetura - Universitat Politecnica de Catalunya (1993), Pós-doutorado em Landscape Architecture 

na PSU (2001). 

4. “Escolas Bioclimáticas: Diretrizes de Conforto Térmico e Eficiência Energética para ambientes de ensino 

apoiadas por simulações computacionais”. Coord. prof. Caio Frederico e Silva (FAP-DF/GSD HARVARD). 

Professor Adjunto da UnB. Docente permanente do programa (Mestrado e Doutorado). É Arquiteto e 

Urbanista pela UFPI (2006). Especialista em Reabilitação Ambiental Sustentável pela UnB (2007). Mestre 

(2009) e Doutor (2013) em Arquitetura e Urbanismo – UnB, com estágio internacional na Universidade 

Politécnica da Catalunya, Espanha. Participou RHAE/CNPq, com registro de software pelo INPI. 

5. “Qualidade da iluminação natural: a influência das aberturas laterais em edificações de escritórios”. 
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Coord. profa. Cláudia Naves David Amorim (CNPq PQ-2). 

Professora Associada da UnB, Docente permanente do Programa (Mestrado e Doutorado) e atual Diretora 

de Pesquisa do Decanato de Pesquisa e Inovação da UnB. Graduada e mestre pela FAU-UnB, doutora em 

Tecnologias Energéticas e Ambientais na Università degli Studi di Roma "La Sapienza", com tese 

desenvolvida no Politecnico di Milano (Italia) e Bavarian Centre for Applied Energy Research -ZAE Bayern - 

Wuerzburg (Alemanha). Está à frente dos projetos “IEA Task 61 EBC Annex 77 - Integrated solutions for 

daylight and electric lighting: from component to user centered system efficiency”; e “Iluminação natural 

e eficiência energética: critérios para intervenção em edifícios não residenciais modernos do Plano Piloto 

de Brasília” (FAP-DF).  

GP: “Laboratório de Controle Ambiental (LACAM)” - Líder.

6. “Parque de Inovação e Sustentabilidade do Ambiente Construído – PISAC”. Coord. profa. Raquel Naves 

Blumenschein. 

Professora Associada da FAU-UnB desde 1993. Diretora do Centro de Excelência da Building Research 

Establishment (BRE) na UnB: Comunidades Integradas Sustentáveis; Coordenadora do LACIS (Laboratório 

do Ambiente Construído, Inclusão e Sustentabilidade (CDS/FAU/FG-UnB). Arquiteta e Urbanista pela 

Universidade Católica de Goiás (1982), Mestre em Building Economics and Management pela Bartlett 

School of Architecture and Planning - University College London (1989); Doutora pelo Centro de 

Desenvolvimento Sustentável/UnB (2004). 

7. “Soluções viáveis para conservação de água em Estabelecimentos Assistenciais de Saúde no Distrito 

Federal”. Coord. prof. Daniel Richard Sant’Ana (FAP-DF). 

Professor Associado da FAU-UnB e professor permanente do PPG-FAU. Possui doutorado em Uso e

Conservação de Água em Edificações pela Oxford Brookes University - Inglaterra (2010), mestrado em 

Eficiência Energética e Sustentabilidade em Edificações pela Oxford Brookes University - Inglaterra (2005)

e graduação em Arquitetura e Urbanismo pela Pontifícia Universidade Católica de Campinas (2002). 

Membro da comissão de estudo especial da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT). 

GP: “Água & Ambiente Construído” (FAP-DF) - Líder. 

8. “Ambiente construído”. Coord. profa. Chenia Rocha Figueiredo 

Professora Adjunta da UnB, Docente Colaboradora do PPG. Possui doutorado em Estruturas e Construção 

Civil - UnB (2004), mestrado em Estruturas - UnB (1998), especialização em Projetos para Ambientes de 

Trabalho - Mensch&Büro-Akademie (2019) e graduação em Engenharia Civil - UFG (1995). Atualmente é 

Professora Associada da FAU UnB (desde 2002). 

GP: “Água & Ambiente Construído” (FAP-DF) - Líder. 

9. “Hibridização de fontes de geração de energia elétrica como alternativa tecnológica de remediação 

ambiental de áreas degradadas por resíduos sólidos urbanos - Estudo de caso: aterro controlado do 

Jockey Clube (lixão da Estrutural - Brasília-DF)”. Coord. profa. Erondina Azevedo de Lima. 

Professora Adjunta da UnB, Colaboradora do PPG. Licenciada em Física (UFMT), doutora em Física 

Ambiental (2015). Coordenadora da Licenciatura em Física e coordenadora das Olimpíadas de Física em 

Brasília-OBF. As áreas de atuação: Modelagem, Física Ambiental e Ensino. É revisora de periódicos nas 

áreas: Clima Urbano, Ensino de Física e Climatologia. 

·    Linha de Pesquisa 7: “Tecnologia de Produção do Ambiente Construído” (LP.7 - TPAC) 

Principais PPs vinculados: 

1. “A obra de José Zanine Caldas no Brasil: um legado da cultura construtiva em madeira”. Coord. prof. 

Ivan Manoel Rezende do Valle (CAU-BR/IAB-DF).

Professor Associado I (THAU/FAU-UnB) e docente colaborador (PPG-FAU). Graduação em Arquitetura e 

Urbanismo pela FAU/UnB (1988), Mestre em Construções em Madeira pelo Institute du Bois da École 

Polytèchnique Fédérale de Lausanne - Suíça (1992) e Doutor pela EESC/USP São Carlos - SP (2011). 

GP: “Grupo Habis” (IAU/USP) e “CPAB/UnB - Centro de Pesquisa e Aplicação de Bambu e Fibras Naturais”. 

2. “Desempenho e reabilitação das edificações”. Coord. prof. Carlos Eduardo Luna de Melo. 

(Perfil já mencionado: vide breve CV na LP.5). 

3. “Qualidade Construtiva e Desempenho Higrotérmico das Edificações”. Coord. profa. Vanda Alice Zanoni. 

(Perfil já mencionado: vide breve CV na LP.3). 

4. “Modelagem Paramétrica, Fabricação digital e Customização em Massa”. Coord. prof. Neander Furtado 

Silva. 

Professor Adjunto da Universidade de Brasília. Graduado em Arquitetura e Urbanismo pela Universidade 

de Brasília (1986) e Doutor (Ph.D) em Arquitetura pela Strathclyde University, Reino Unido (1996) na área 

de projeto de arquitetura assistido por computador. Trabalhou no Setor de Desenvolvimento Urbano do 

IPEA, Instituto de Planejamento Econômico e Social. 

GP: “Laboratório de Fabricação Digital e Customização em Massa, LFDC” - Líder. 
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5. “Pesquisa industrialização do bambu: estudo sobre o bambu laminado colado (BaLC)”. Coord. prof. 

Jaime Gonçalves de Almeida. 

Professor Associado IV da FAU/UnB. Possui graduação em Arquitetura e Urbanismo pela FAU-UnB, 

concluída em 1973, mestrado em Planejamento Urbano pela FAU-UnB, finalizado em 1982, e doutorado 

em Arquitetura pela Architectural Association School of Architecture (AA), Inglaterra, defendido em 1994. 

No CPAB/UnB, lidera um grupo de pesquisa interdisciplinar e nacional responsável por atividades de P&De 

de extensão universitária sobre a industrialização do bambu com a madeira. 

GP: “Centro de Pesquisa e Aplicações de Bambu e Fibras Naturais (CPAB/UnB)” - Líder. 

6. “Estudos e Pesquisa em Arquitetura Penal junto ao DEPEN/MJSP” e “Governança da Resiliência: 

metodologia de levantamento de dados”. Coord. profa. Raquel Naves Blumenschein. 

(Perfil já mencionado: vide breve CV na LP.6). 

7. “Ergonomia e Arquitetura: Articulação conceitual no processo de concepção de espaços”. Coord. profa. 

Julia Issy Abrahão. 

Pesquisadora Associada da Universidade de Brasília e professora Visitante da Escola Politécnica da USP. 

Possui Graduação em Psicologia pelo Instituto de Psicologia da UnB (1977), Mestrado em Ergonomia - 

Université de Paris XIII (Paris-Nord) (1983) e Doutorado Em Ergonomia - Conservatoire National des Arts et 

Métiers (1986). Pós-doutorado École Pratique des Hautes Études e Université Paris V. 

ÁREA DE CONCENTRAÇÃO: “Projeto e Planejamento” (PP) 

·    Linha de Pesquisa 8: “Paisagem, Território e Políticas Urbanas” (LP.8 - PTPU) 

Principais PPs vinculados: 

1. “Bases urbanísticas e institucionais para o planejamento e gestão territorial integrada da AMB”. Coord. 

prof. Benny Schvarsberg (CNPq/PQ-2016). 

Professor Titular (TEC/FAU-UnB) e docente permanente (PPG-FAU). Possui graduação em Arquitetura e 

Urbanismo pela UFF (1982), mestrado em Planejamento Urbano e Regional pela UFRJ (1989) e doutorado 

em Sociologia Urbana pela UnB (1993). Foi Diretor de Projetos (1995-1998) e Diretor-Presidente (1998) do 

IPDF - Instituto de Planejamento Territorial e Urbano do DF. Foi Diretor de Planejamento Urbano (2003 - 

2006) e Secretário Nacional de Programas Urbanos (2006 - 2007) do Ministério das Cidades. Foi Secretário 

Executivo da ANPUR (2013 -2014). Foi Conselheiro do CONPLAN (2011 -2014). 

GP: “Topos - Paisagem, Projeto e Planejamento” (LabeUrbe/CNPq-UnB). 

2. “Brasília, Paisagem e Projeto: Revisitando as novas capitais modernas do século XX”. Coord. profa. 

Luciana Saboia Fonseca Cruz (CNPq PQ-2019 / DPI/DPG/FAU-UnB).  

Professora Associada II (FAU-UnB), docente permanente (PPG-FAU) e pesquisadora CNPq PQ-2. Doutora 

em Teoria e História da Arquitetura e da Cidade na Université Catholique de Louvain, UCL - Bélgica (2009) 

(bolsa da CAPES) com DEA em Arquitetura (2003) na mesma universidade, e arquiteta e urbanista pela 

Universidade de Brasília (1997). Foi pesquisadora associada nos laboratórios LOCI, UCLouvain, Bélgica; 

LIAT, ENSA Paris-Malaquais, França. Foi vice-diretora da FAU - UnB (2015-2019) e hoje é coordenadora do 

Programa de Pós-graduação. 

GP: “Topos - Paisagem, Projeto e Planejamento” (LabeUrbe/CNPq-UnB); “O Ensino e a Pesquisa do 

Projeto” (UFRGS/CNPq). 

3. “Ecossistema Urbano”. Coord. profa. Liza Maria Souza de Andrade (CNPq -modalidades: PIBIC e PIBIC-

AF). 

(Perfil já mencionado: vide breve CV na LP.6). 

4. “Cidades Novas, Cidades Sustentáveis: Recursos Teóricos e Tecnológicos para desenvolvimento de 

projetos sustentáveis de desenvolvimento urbano no Distrito Federal”. Coord. prof. Marcos Thadeu 

Queiroz Magalhães. 

Professor Associado I (PRO/FAU-UnB) e docente permanente (PPG-FAU – Mestrado e Doutorado). É 

graduado em Arquitetura e Urbanismo pela UFBA e possui mestrado e Doutorado em Transportes pela 

UnB. Bolsista da JICA - Japanese International Cooperation Agency no Curso Comprehensive Urban 

Transportation Planning and Project, realizado em Tóquio/Japão. Atuou como Gerente de Projetos no 

Ministério dos Transportes. 

GP: “Novas Cidades” (LabeUrbe/CNPq-UnB). 

5. “Drenagem Sustentável e Urbanismo Sensível a Água” e “Contribuição dos instrumentos Urbanísticos à 

Política Habitacional”. Coord. profa. Maria do Carmo de Lima Bezerra (CNPq PQ-2). 

(Perfil já mencionado: vide breve CV na LP.6). 

6. “De Brasília à Cidade Ocidental: dispersão urbana, planejamento e transformação da paisagem por um 

novo vetor de crescimento urbano”. Coord. profa. Carolina Pescatori Candido da Silva. 

(Perfil já mencionado: vide breve CV na LP.2). 
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7. “Direito à cidade: estudo sobre a mobilidade urbana da Área Metropolitana de Brasília - AMB”. Coord. 

prof. Rômulo José da Costa Ribeiro (FAP-DF). 

Professor Associado I (Planaltina-UnB) e docente permanente (PPG-FAU – Mestrado e Doutorado). 

Geólogo pela UnB (1999), Mestre e Doutor em Arquitetura e Urbanismo (2003 e 2008), pela UnB. 

GP: “Núcleo Brasília do INCT do Observatório das Metrópoles/IPPUR/UFRJ” – Coordenador; “Pesquisa 

Dimensão Morfológicas do Processo de Urbanismo -DIMPU”; e “Sustentabilidade em Arquitetura e 

Urbanismo” (LASUS – CNPq/UnB). 

8. “Expulsión: desplazamientos forzados y destrucción arqueológica en el proyecto mega-minero Mirador 

en la Cordillera del Cóndor, Amazonia ecuatoriana”. Coord. prof. Paulo Roberto Carvalho Tavares. 

(Perfil já mencionado: vide breve CV na LP.2). 

9.“Modelos de parcerias público-privadas fiscalmente sustentáveis para investimentos em infraestrutura 

de transportes”. Coord. prof. Joaquim José Guilherme de Aragão (CNPq PQ1-D). 

Professor Adjunto (FT-UnB), docente permanente (PPG-FAU – Mestrado) e pesquisador CNPq PQ-1D. 

Engenheiro Civil pela PUC-RJ (1977), mestrado em Engenharia de Produção pela PUC-RJ (1980) e

doutorado em Planejamento Territorial pela Universidade de Dortmund (1987). Fez pesquisa de pós-

doutorado na University College London (1993-1995) e na École Nationale de Ponts et Chaussées em Paris 

(2002-2003) e na Technische Universität Berlin.  

GP: “Novas Cidades” (LabeUrbe/CNPq-UnB). 

10. “Otimização dos impactos econômicos regionais de investimento nas hidrovias: estudo de caso da 

Hidrovia Tocantins”. Coord. profa. Yaeko Yamashita (CNPq PQ1-A). 

Professora aposentada (FT-UnB), docente permanente (PPG-FAU) e pesquisadora CNPq PQ-1A. É 

engenheira civil pela UEL, mestre em Engenharia Civil com ênfase em Transportes pela Universidade de 

Tottori no Japão; PhD pela Universidade de Wales, no College de Cardiff no País de Gales; pós-doutorado 

em Transporte e Meio Ambiente em Nagoya Institute of Technology no Japão. 

GP: “Novas Cidades” (LabeUrbe/CNPq-UnB). 

11. “Projeto ATHOS - Assessoria Técnica para o Habitar de Origem Social”. Coord. profa. Cristiane 

Guinancio. 

Professora Adjunta da FAU-UnB. Graduação em Arquitetura e Urbanismo pela Universidade Federal 

Fluminense (1987), Mestre pela University College London (1995), especialista em Reabilitação 

Sustentável, Arquitetônica e Urbanística (2011) e Doutora em Arquitetura e Urbanismo (2017) pela UnB. 

GP: “Núcleo de Pesquisas para Habitação do Centro de Estudos Avançados Multidisciplinares da 

Universidade de Brasília” (NPH/CEAM/UnB), “Observatório das Metrópoles” (Núcleo Brasília); “Periférico, 

Trabalhos Emergentes”; e “Gestão Ambiental Urbana”. 

·    Linha de Pesquisa 9: “Configuração Urbana, Apropriação e Participação Social” (LP.9 - CAPS) 

Principais PPs vinculados: 

1. “Configuração das metrópoles brasileiras: o caso de Brasília”. Coord. prof. Frederico Rosa Borges de 

Holanda (CNPq; PQ1-A). 

Professor Titular e Emérito (THAU/FAU-UnB), docente permanente (PPG FAU) e Pesquisador 1A do CNPq. 

Arquiteto (UFPE, 1966), PhD em Arquitetura (Universidade de Londres, 1997). Prêmio Brasileiro Política e 

Planejamento Urbano e Regional ANPUR, Categoria Tese de Doutorado, biênio 1996/1997 [1998]); Prêmio 

ANPARQ 2018 - Modalidade Artigo em Livro; Prêmio ANPARQ 2018 - Menção Honrosa na modalidade Artigo 

em Periódico. 

GP: “Dimensões Morfológicas do Processo de Urbanização” (CNPq-UnB) - Líder; “Observatório das

Metrópoles - Núcleo Brasília” (CNPq-UnB).  

2. “O térreo dos edifícios: O edifício gentil”. Coord. profa. Gabriela de Souza Tenorio. 

Arquiteta e urbanista (1993) e mestre (2000) pela FAU-UnB. Doutora (2012). Recebeu menção honrosa no 

Prêmio da ANPARQ 2012. Especializou-se em estudo e levantamento de espaços públicos por meio do 

Gehl Architects (Copenhague, 2008) e Project for Public Spaces (Nova York, 2010). Conselheira eleita do 

CAU-DF, gestão 2018-2020. 

GP: “Dimensões Morfológicas do Processo de Urbanização” (CNPq-UnB) – Líder; “CEEP/Centro de Estudos 

de Espaços Públicos, da FAU/UnB” – Coordenadora.  

3. “Os Parlamentos-cidades: variáveis espaciais em Casas Legislativas”. Coord. prof. Valério Augusto 

Soares de Medeiros. 

Pesquisador Colaborador (PPG FAU-UnB) e docente permanente (PPG-FAU – Mestrado e Doutorado). 

Graduado em Arquitetura e Urbanismo pela UFRN (2001). Doutor em Arquitetura e Urbanismo pela UnB 

(2006), com período de estágio na University College London (2006). Sua tese de doutorado (Urbis 

Brasiliae, 1997) recebeu Menção Honrosa no Prêmio Capes de Teses (2007). 

GP: “Dimensões Morfológicas do Processo de Urbanização” (CNPq-UnB). 
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4. “Plano de Bairro; Tecnologia Social, Inovação e Urbanismo Participativo”. Coord. profa. Liza Maria 

Souza de Andrade (CNPq modalidades: PIBEX, PIBIT e CNPQ-Tecnologia Social). 

(Perfil já mencionado: vide breve CV na LP.6). 

1.2.2. Critérios de seleção e/ou credenciamento e recredenciamento docente 

Em setembro de 2020 foi aprovado pela Câmara de Pesquisa e Pós-graduação do Decanato de Pós-

Graduação da UnB a Resolução que define diretrizes, critérios e procedimentos de credenciamento, 

recredenciamento e descredenciamento de docentes permanentes e colaboradores do PPG-FAU/UnB 

(disponível em http://ppgfau.unb.br/professores/credenciamento-e-recredenciamento). 

Além dos requisitos definidos pela CAPES, pelas Normas Gerais de Pós-Graduação da UnB e pelo 

Regulamento do Programa, o credenciamento tem por princípio que o perfil do docente, no currículo 

LATTES e na prática acadêmica, seja compatível com a estrutura em Áreas de Concentração e Linhas de 

Pesquisa, assim como a proposta em vigor do PPG-FAU. A Resolução define e especifica todo 

procedimento para docentes permanentes (DP) e colaboradores (DC). Destacamos aqui as principais 

diretrizes estabelecidas para credenciamento de novos docentes: 

1.  Anualmente será publicado Edital com a chamada para novos credenciamentos, a ser definido de  

acordo com a política de expansão do corpo docente do PPG-FAU, estabelecida pelo Colegiado; 

2.  O credenciamento de DP para orientação de mestrado e/ou doutorado tem validade até a convocação 

do Colegiado para recredenciamento, não excedendo quatro anos. Deve-se apresentar: Projeto de 

Pesquisa pertinente às Linhas de Pesquisa do PPG-FAU e aos requisitos de avaliação do programa; 

3.  O credenciamento do DP será para orientação de Mestrado. A solicitação para orientação de  

Doutorado só poderá ocorrer no recredenciamento e desde que o Docente cumpra os requisitos 

indicados; 

4.  ter o compromisso de ministrar, anualmente, pelo menos 4 créditos em disciplinas no PPG-FAU,  

exceto quando em afastamentos regulamentados; e 

5.  registro, nos quatro anos anteriores, da pontuação mínima exigida no “Tabela de pontuação -  

Critérios para credenciamento”. 

O recredenciamento será realizado coletivamente e periodicamente, antes do término de cada ciclo de 

avaliação quadrienal e tem por pré-requisitos: encaminhamento de Projeto de Pesquisa; liderança e/ou 

participação de/em Grupo de Pesquisa; exercício da docência de pelo menos 4 créditos anuais em 

disciplinas do PPG-FAU; realização de orientações a discentes do PPG-FAU; e registro, nos quatro anos 

anteriores, da pontuação mínima exigida. Recomenda-se a indicação de produções relevantes que 

comprovem impactos e relevância acadêmica e social. 

Para a análise da “Tabela de pontuação” e avaliação de desempenho são investigados os seguintes

tópicos: (i) Produção Intelectual (Publicação de Artigos em Periódicos; Publicação de Livros e Capítulo de 

Livros; e Publicação Anais de eventos acadêmicos); (ii) Pesquisa / Extensão / Patentes / Bolsa PQ  (Cursos; 

Projetos, produtos e Patentes; e Bolsa de Produtividade) e (iii) Produção técnica (Eventos: organização /

participação; Participação em Comitês e/ou Conselhos: editorial; ad hoc; parecer etc.; Atividades Artísticas 

e Culturais; e Orientações). 

O descredenciamento de docentes ocorrerá a pedido deles mesmos, pelo não cumprimento das 

normativas de participação e gestão do programa e da universidade ou pelo não atendimento do 

acompanhamento de produção intelectual docente elaborado anualmente pelo colegiado. 

Em novembro de 2020 foi feito um recredenciamento coletivo, com aprovação do Colegiado, em que os 

docentes participaram dentro dos critérios estabelecidos. O compromisso é de alteração da tabela de 

pontuação de acordo com as metas do planejamento estratégico e das diretrizes da área no sistema de 

avaliação dos programas de pós-graduação. 

1.2.3. Percentual de docentes colaboradores 

No quadriênio 2017-2020, a média de DP e DC no PPG-FAU foi, respectivamente, de 74,46% e 25,54%, 

atendendo ao critério da área de no mínimo de 70% de DPs e máximo de 30% de DCs. No mesmo período 

registrou-se o percentual de 99% do corpo docente permanente com Dedicação Exclusiva e Integral com a 

UnB, sobrepondo em muito os 70% exigidos. Valor amplo também conquistado no quesito “corpo docente 

permanente com atividade de pós-graduação apenas no programa”, onde o PPGFAU apresentou 88% dos 

DPs com atuação exclusiva no Programa. Nesse sentido, apenas 12% dos DPs atuam em outro programa 

de pós-graduação. Por fim, contabilizou-se 87% dos DPs com carga horária mínima de 20h. Assim, 

podemos afirmar que o PPG-FAU/UnB cumpriu com os requisitos exigidos para obtenção do conceito 

“Muito Bom” ou superior no item 1.2.3 de avaliação. 

1.3 Planejamento estratégico do Programa, considerando também articulações com o planejamento

estratégico da instituição, com vistas à gestão do seu desenvolvimento futuro, adequação e
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melhorias da infraestrutura e melhor formação de seus alunos, vinculada à produção intelectual –

bibliográfica, técnica ou artística.

Este tópico aborda o planejamento estratégico do programa, elaborado e desenvolvido em consonância 

com o Planejamento Estratégico da Universidade de Brasília. O planejamento estratégico teve foco numa 

perspectiva futura do programa, mas não evitando ajustes e adequações de curto prazo, para que 

houvesse uma articulação entre as linhas e áreas de pesquisa, bem como uma coesão entre os projetos e 

os grupos de pesquisa do PPG-FAU. Assim, o planejamento estratégico visou equilibrar as potencialidades 

do programa, articulando a produção bibliográfica, técnica e artística dos docentes e dos seus grupos de 

pesquisa. 

1.3.1 Consonância do planejamento do Programa com o planejamento estratégico da instituição 

 

Em concordância com o Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) 2018-2022 da UnB, com o Projeto 

Político-Pedagógico e com as diretrizes e metas do Plano Nacional de Educação (PNE) e do Sistema 

Nacional de Pós-Graduação, bem como as recomendação da área AUD-CAPES, o PPG-FAU/UnB almeja 

trabalhar com os seguintes valores: diversidade; inserção social; valorização do trabalho em equipe; 

internacionalização das ações do programa; credibilidade e responsabilidade; ética e transparência em 

suas ações de visibilidade; cooperação com diferentes instituições incluindo universidades, empresas 

governamentais de pesquisa, entre outras. A partir desse entendimento, o Programa em Arquitetura e 

Urbanismo possui como missão a produção de pesquisas qualificadas e a formação de quadros 

profissionais de excelência voltados tanto à formação de docentes como de pesquisadores reconhecidos 

nacional e internacionalmente. Adota abordagem interdisciplinar e transversal dos temas tratados, 

buscando superar os limites das visões disciplinares com valorização da adequação tecnológica e 

socioeconômica para a realização do projeto em suas diferentes escalas do edifício ao espaço urbano e 

regional. Os objetivos são: 1) proporcionar a inclusão de alunos e docentes na pesquisa; 2) fomentar 

políticas para a melhoria da qualidade da produção dos PPGs; 3) fomentar a eficiência na formação 

discente; 4) fomentar a expansão dos PPGs; 5) descentralizar processos; e 6) fomentar a 

internacionalização dos PPGs.  

 

Anualmente é produzido um relatório que avalia o cumprimento das metas estabelecidas. O DPG realizou 

com os programas os seus planejamentos estratégicos, tendo como referências as matrizes SWOT e GUT – 

na primeira, identificando os pontos fortes, os pontos fracos, as oportunidades e desafios, e no segundo 

medindo as prioridades. Ademais, atividades diversas de formação e capacitação sobre temas-chave, 

como, por exemplo, a Oficina para Elaboração de Relatório Anual e a Oficina para Planejamento 

Estratégico e Autoavaliação – ambas com o apoio e a participação da CAPES -, bem como a capacitação 

para o uso dos sistemas Scival e Turnitin. Dentre as outras ações empreendidas pelo DPG/UnB para apoiar 

o planejamento e a gestão dos programas de pós-graduação, destaca-se a elaboração própria de métricas 

e algoritmos, que tem permitido o mapeamento da produção intelectual de docentes e discentes, a 

comparação de dados dos nossos PPGs com outros no Brasil, a compilação de informações sobre a 

consolidação acadêmica, entre outras realizações. Igualmente, a aquisição institucional do sistema SciVal 

vem proporcionando a geração de métricas voltadas para o fortalecimento dos PPGs. Ainda, a aquisição 

de licença do sistema Turnitin, no sentido de promover a capacitação da produção com qualidade e 

originalidade com acesso aos docentes e discentes dos PPG’s.  

1.3.2. Planejamento para adequação e melhoria da infraestrutura de apoio voltada à qualificação da 

formação e da produção intelectual do corpo discente, em consonância com o PDI da IES: 

 

Para apresentar as ações de planejamento relativas à adequação e melhoria da infraestrutura de apoio do 

PPG, acreditamos ser importante apresentar as estruturas físicas de apoio à pesquisa disponíveis. No que 

tange a infraestrutura de apoio, conforme o item 1.1.2. deste relatório, sabe-se que as condições gerais de 

oferta de infraestrutura para pesquisa na Universidade de Brasília atendem a parâmetros de excelência, 

contando com laboratórios, centros de pesquisa, canteiro experimental, diversas bibliotecas físicas e 

digitais com acervos atualizados e muito extensos. 

 

O PPG conta com um Centro de Pesquisa específico; 11 laboratórios, divididos em quatro modelos 

diferentes; e dois núcleos de pesquisa. Esses são descritos a seguir: 

 

I-CENTROS 

O Centro de Pesquisa e Aplicação de Bambu e Fibras Naturais (coord. Jaime Gonçalves de Almeida) 

O CPAB/UnB criado em 2007  como unidade interdisciplinar da UnB pelo Conselho Universitário (Consuni), 
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dispõe de infraestrutura física para o desenvolvimento de atividades educativas, pesquisa e aplicação 

bem como de execução de protótipos.  

Equip: serra tico-tico, serra circular, torno de bancada, serra de madeira industrial, pirógrafo, 

desengrossadeira de madeira, serra esquadrejadeira manual, lixadeira elétrica, parafusadeira elétrica, 

serra de fita elétrica, desempenadeira de argamassa, furadeiras e pinadeiras, entre outros maquinários. 

Fazem parte do laboratório computadores, scanner e impressoras.  

 

II-LABORATÓRIOS 

Modelo 1 - Laboratórios de Pesquisa Multiusuário (LPM) são infraestruturas de pesquisa científica, 

tecnológica e/ou artística, compartilhadas por duas ou mais Unidades Acadêmicas ou Programas de Pós-

graduação da UnB que visam atender, de forma ampla, uma comunidade de usuários internos e externos 

à UnB.  

(1)Laboratório de Tecnologia em Estruturas e Construção Civil na Arquitetura - LATEC (coord. Carlos 

Eduardo Luna de Melo)  

O LATEC, vinculado à Faculdade de Arquitetura e Urbanismo (FAU), reúne pesquisadores que investigam 

estruturas, tecnologia e construção civil. Os eixos de pesquisa são: Estruturas e Arquitetura. 

Sustentabilidade, Qualidade e Eficiência do ambiente construído. e Técnicas e processos de produção do 

ambiente construído.  

GP: Sustentabilidade, Desempenho e Reabilitação das Edificações; Estruturas de Concreto e Estruturas 

Reforçadas (FT)  

EQUIP.: seis computadores, duas impressoras multifuncionais, quatorze licenças de Sistema CAD TQS para 

análise de estruturas de concreto armado, uma prensa hidráulica computadorizada para ensaio de 

compressão (solo), uma prensa manual para BTC, uma estufa, uma argamassadeira, duas betoneiras

portáteis de 80 litros cada, duas homogeneizadores de solo, um agitador de papel, um jogo de peneiras da 

ABNT, cinco cilindros CPS (extrator). 

Modelo 2 - Laboratórios de Pesquisa (LP) são infraestruturas de pesquisa científica, tecnológica e/ou 

artística que contêm equipamentos de pesquisa de quaisquer porte e quantidade ou disponibilizam 

técnicas de qualquer natureza, ou que sejam destinadas a reuniões e discussões temáticas.  

(2)  Laboratório de Estudos da Urbe - LABEURBE (coord. Pedro Paulo Palazzo)  - 

http://www.labeurbe.unb.br  

O LABEURBE, vinculado à Faculdade de Arquitetura e Urbanismo (FAU), tem campo temático que envolve 

diferentes escalas e categorias conceituais sobre a cidade, o meio urbano, a região e o território. Fórum 

permanente abrindo-se para diferentes pesquisas e interações acadêmicas, científicas, técnicas e 

artísticas, embora com ênfase no campo da arquitetura e do urbanismo. Principais temas: cidade 

contemporânea. Metrópole. Planejamento. História da cidade e do urbanismo. Legislação e política 

urbana.  

GP:  

GP: TOPOS - Paisagem, Projeto e Planejamento (CNPq/UnB); 

GP: Arquitetura e Urbanismo da Região de Brasília; 

GP: Cidades Possíveis (CNPq/UnB); 

GP: Documentação, Modelagem e Conservação do Patrimônio (CNPq/UnB); 

 

(3)  Laboratório de Sustentabilidade Aplicada à Arquitetura e Urbanismo - LaSUS (coord. Marta Adriana 

Bustos Romero) 

O LaSUS, vinculado à Faculdade de Arquitetura e Urbanismo (FAU), realiza pesquisa aplicada a melhoria 

da qualidade de vida nas edificações e nas cidades com ênfase na utilização de energias renováveis, 

bioclimatismo e urbanismo sustentável e na promoção da responsabilidade social e ambiental. Linhas: 

Avaliação Ambiental Integrada. Construção de Projetos Sustentáveis. Eficiência Energética. Elaboração de 

Indicadores Ambientais. Reabilitação de Edifícios. Reabilitação urbana de áreas degradadas. Revisão e 

Construção de Planos Diretores Participativos.  

GP: A Sustentabilidade em Arquitetura e Urbanismo  

EQUIP.: biblioteca própria, cinco computadores, um notebook, duas impressoras jato de tinta, uma 

impressora Laser colorida, um scanner e uma câmera fotográfica. Software: analysis 2.0 Bio. Arquitrop. 

CTCA. Daylight. Ecotect v. 5.2. Luz do Sol. Radiance. Reluxe GPSMAP 765 Garmin com sensores e mapas.  02 

Confortímetros SENSU – UFSC – para medição interna e externa móvel de temperatura do ar, temperatura 

radiante, umidade relativa, velocidade do ar e iluminância no Laboratório Volante. 03 Anemômetros VEB 

modelo 6 série 872879; para medição de dados de velocidade do ar no Laboratório Volante. 03 Notebooks 

de última geração. 06 Microcomputadores desktop. 01 Veículo FIAT DOBLO adaptado para receber 
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equipamentos para medição das variáveis ambientais, GGD, equipamentos audio-visuais e informática. 

Equipamentos Importados: 01 Data logger LiCor LI 1100.  Fotocélula 210 AS. 08 Registradores 

microprocessados de temperatura e umidade HOBO PRO. 02 Adaptadores USB RS 232; para conexão do 

HOBO ao computador na Estação de Medição da Iluminação Natural e Laboratório Volante. 01 Software 

HOBO Ware; 01 Simulador MicroFlo do software Integrated Environmental Solutions Limited. Virtual 

Environment (IES-VE). 01 Luximetro digital de 400.000 LUX. 01 Estação Meteorológica Profissional Modelo 

WMR928NX. 01 Câmera Termográfica Digital; Sonômetro classe 1 - Medidor FUSION BASIC+A73 Smart 

Noise de alta precisão. 

 

(4)  Laboratório de Fabricação Digital e Customização em Massa - LFDC (cood. Neander Furtado) / 

http://www.lecomp.fau.unb.br  

O LFDC, vinculado à Faculdade de Arquitetura e Urbanismo (FAU), tem objetivo de prover infraestrutura 

física ao Grupo de Pesquisa registrado no CNPq para desenvolver projetos sobre fabricação digital, 

prototipagem rápida e ensino à distância de projeto de arquitetura. Os 3 eixos temáticos de pesquisa são: 

Ensino de Projeto de Arquitetura. Prototipagem Rápida, Fabricação Digital e Customização em Massa. 

Simulações computacionais em Projeto de Arquitetura.  

GP:  LFDC - Laboratório de Fabricação Digital e Customização em Massa  

EQUIP.: um cluster de alta performance para processamento de ambiente virtual (mini-CAVE) semi- 

imersivo, uma máquina de prototipagem rápida por subtração e scanner tridimensionais Roland MDX-20. 

Uma máquina de prototipagem rápida por subtração Roland MDX-40, uma máquina de prototipagem 

rápida por adição Zcorp 310 e ‘FormZ’ (37 licenças flutuantes).  

 

(5) Laboratório de Dimensões Morfológicas do Processo de Urbanização - DIMPU (cood. 

 Frederico Rosa Borges de Holanda)  

O DIMPU, vinculado à Faculdade de Arquitetura e Urbanismo (FAU), promove reflexões sobre instrumentos 

normativos de planejamento, à gestão democrática e participação, à análise econômico-geográfica do 

espaço urbano e à sistematização de informações, bem como aquelas questões relacionadas às 

dimensões morfológicas do processo de urbanização.  

GP:  Dimensões Morfológicas do Processo de Urbanização Núcleo Brasília  

EQUIP.: biblioteca própria; 2 desktops. 

Modelo 3- Laboratórios de Pesquisa e Inovação e (ou) Prestação de Serviços Tecnológicos (LPI) são 

infraestruturas de pesquisa científica, tecnológica e/ou artística, voltadas à inovação como tema e/ou que 

prestam serviços tecnológicos. 

(6) Laboratório do Ambiente Construído, Inclusão e Sustentabilidade - LACIS (cood. Raquel Naves 

Blumenschein) 

O LACIS, vinculado à Faculdade de Arquitetura e Urbanismo (FAU), foi criado em parceria com Centro de 

Desenvolvimento Sustentável (CDS/UnB) e tem foco em inovação e sustentabilidade do ambiente 

construído, desenvolvendo modelos de inovação, considerando as redes colaborativas, inclusão social, 

educação ambiental e o fortalecimento do sistema de aprendizado de indústrias.  

GP: ACV Brasil - Avaliação do Ciclo de Vida de Produtos  

EQUIP.: datalogger, decibelímetro, termovisor, luxímetro e equipamentos para teste de estanqueidade.  

(7) Laboratório de Controle Ambiental e Eficiência Energética - LACAM COORDENADOR: Cláudia Naves 

David Amorim 

O LACAM, vinculado à Faculdade de Arquitetura e Urbanismo (FAU), é um laboratório de pesquisa, ensino 

e extensão nos campos disciplinares da qualidade ambiental no espaço construído, considerando o 

conforto térmico, luminoso e sonoro, a eficiência energética e o uso racional de água, visando à 

disseminação destes conceitos e princípios considerando as correlações com a prática projetual.  

GP:  Qualidade ambiental, iluminação e eficiência energética no espaço construído  

EQUIP.: higrômetros, luminancímetros, luxímetros, multímetros, polímeros, psicrômetros, termógrafos, 

termômetros. Espectrofotômetro de refletância. Equipamento de medição de consumo e demanda. 

Medidor de energia solar. Projetores multimídia e os seguintes softwares: Analysis 2.0 Bio. Arquitrop. 

CTCA. Daylight. Ecotect v. 5.2. Lightscape. Luz do Sol. Radiance. Rayfront/3dSolar. Relux, DOMUS e Design 

Builder.  

(8)  Laboratório de Ensino de Projeto Assistido por Computador - LEPAC  e  Laboratório de Recursos 

Audiovisuais (cood.Neander Furtado) 

EQUIP.:15 computadores desktop; mesas, cadeiras. DVDs, TVs, computadores, projetores multimídia, 

caixa ampliadora de som, filmadora Mini- DV, placa de captura de vídeo. 

(9) Laboratório de Modelos Reduzidos (cood. Ivan Manoel Rezende do Valle) 
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EQUIP.: carpintaria e marcenaria para a confecção de maquetes.  

(10) Laboratório de Informática em Arquitetura e Urbanismo - LIAU  (cood. Gabriela de Souza Tenorio) 

 

EQUIP.: computadores, projetor multimídia e impressora a laser.  

 

(11)  Canteiro experimental da FAU (cood. Carlos Eduardo Luna de Melo 

EQUIP.:O Canteiro Experimental, vinculado à Faculdade de Arquitetura e Urbanismo (FAU), visa a 

aproximação do projeto e da construção, onde os alunos podem pôr em prática os conhecimentos 

adquiridos nas aulas teóricas, desenvolver técnicas construtivas, além de promover a integração com 

atividades de pesquisa da graduação, pós-graduação e extensão.  

GP: Sustentabilidade, Desempenho e Reabilitação das Edificações  

EQUIP.: betoneira portátil 80 litros. Prensa manual de blocos de terra compactada. Prensa universal para 

ensaios de compressão. Homogeneizadores de solo. Estufa elétrica, misturador de argamassa, balanças

de precisão. Jogo de peneiras ABNT. Cilindros de proctor para corpos de prova cilíndricos. Extratores de 

corpos de prova. Agitador elétrico para reciclagem de papel.  

 

III-    NÚCLEOS  

 

1. Núcleo de Estética, Hermenêutica e Semiótica - NEHS (cood. Flávio Kothe)  

O NEHS, vinculado à Faculdade de Arquitetura e Urbanismo (FAU), é um espaço de pesquisa 

interdisciplinar voltado para estética, teoria do conhecimento, filosofia da arte, arte comparada, 

semiótica da cultura, hermenêutica filosófica e arquitetônica, análise e interpretação de obras de arte e de 

fenômenos culturais relevantes. 

 

2. Núcleo Brasília - Observatório das Metrópoles  (cood.Rômulo José da Costa Ribeiro) 

O Núcleo Brasília – Observatório das Metrópoles, vinculado à Faculdade de Planaltina (FUP/ UnB), 

congrega o GDF e empresas em estudos ambientais e urbanos.  

GP: Núcleo Brasília Água & Ambiente Construído (FAU)  A Sustentabilidade em Arquitetura e 

Urbanismo (FAU) Dimensões Morfológicas do Processo de Urbanização (FAU) Estrutura, dinâmica e 

conservação ambiental (IB) Gestão ambiental Urbana G- GAU  

EQUIP.: oito computadores, sendo dois munidos de dois monitores para processamento de dados 

complexos, um GPS JUNO 3B, com câmera fotográfica e precisão de 1 a 3 metros, uma máquina 

fotográfica Fujifilm Finepix HS20exp, um data show Epson Powerlite S10+ e um drone Phantom 4 Pro para 

levantamento aéreo de alta precisão.  

 

Apesar dessa ampla e consistente oferta de infraestrutura para a pesquisa por meio do Centro de 

Pesquisa, dos laboratórios e dos núcleos de pesquisa, o espaço físico do programa é um desafio e 

precisará de grandes adequações em sua infraestrutura como será detalhado no item referente ao espaço 

físico. 

1.3.3 Características do programa: atividades de pesquisa e formação 

 

Sabe-se que o Planejamento Estratégico é fundamental para  aprimorar processos, e resultados da 

autoavaliação do PPG-FAU/UnB, com foco na formação discente e na produção intelectual. A 

Universidade de Brasília enfatiza a formação com excelência para a cidadania, promoção da equidade, 

acessibilidade para todos e defesa de valores como: direitos humanos, questões étnico-raciais e a 

preservação do meio-ambiente. Mais do que nunca, planejar cidades e fazer arquitetura requer 

responsabilidade e atenção sobre os impactos causados no meio ambiente por ações humanas; requer 

habilidades de compreender o uso e consumo de energia, de água, do emprego consciente do solo urbano 

e rural; requer reflexão sobre a mobilidade e novos modais de circulação; requer instrumentos para 

garantir a acessibilidade e a qualidade do habitat a todos; requer, enfim, reconhecer o passado e olhar 

para o futuro. Para tal é preciso subsidiar a formação continuada de arquitetos e urbanistas com 

competência para formular, debater e refutar, quando inapropriadas, as políticas públicas, as ações 

particulares, os produtos gerados. É também imprescindível a formação desses profissionais de modo que 

estejam atentos à história da arquitetura e do urbanismo, da cidade e do território, sendo capazes de zelar 

por um patrimônio cultural sempre ameaçado pelas rupturas tecnológicas e as modernizações 

casuísticas. Mais ainda, de construírem o enriquecimento da História local e, por conseguinte, nacional, 

tendo em vista a produção de conhecimento do território do Brasil Central para antes de 1957. 
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Neste quadriênio, finda a avaliação institucional de meio-termo da CAPES, realizou-se um seminário de 

auto avaliação interno com objetivo de ajustes na gestão e rotinas de acompanhamento, mas, em 

especial, com o propósito de estabelecer metas de planejamento futuro. A coordenação passou a ser 

composta também pelos três coordenadores de cada Área de Concentração. Competiu, então, a esta 

coordenação colegiada atuar e avaliar a articulação e coerência das atividades de pesquisa e o percurso 

formativo do corpo discente. 

 

Considerando essas premissas, foi realizada a Recoleta na Plataforma Sucupira, melhorando e 

aumentando a precisão dos dados dos anos 2017, 2018 e 2019. Para tanto, também foram consideradas as 

diretrizes presentes no PDI /UnB (Plano de Desenvolvimento Institucional), o Relatório de Avaliação 

Quadrienal da CAPES dos programas de pós-graduação e a pré-avaliação do relatório anual de 2019 

realizada pelo Decanato de Pós-graduação (DGP).  Destacamos aqui os principais dados que caracterizam 

a pesquisa, o corpo docente e o corpo discente, e a produção do programa. 

 

Projetos de Pesquisa: 

A atualização dos projetos de pesquisa em cada Linha de Pesquisa permitiu-nos verificar a coerência e a 

distribuição equilibrada entre elas. As principais mudanças realizadas nesta atualização foram: a) 

exclusão ou substituição de projetos inativos ou com mais de 15 anos; b) cadastramento de novos 

projetos indicado pelo corpo docente; c) ajuste de datas de início do projeto / data início da Linha / data 

de ingresso do docente responsável, permitindo observar coerência; d) vinculação de membros nas 

equipes de cada Projeto de Pesquisa (parceiros de pesquisa, docentes, discentes e egressos); e) 

vinculação de financiadores aos Projetos de Pesquisa. 

 

 

Docentes: 

100% do corpo docente permanente coordena pelo menos um projeto de pesquisa. Desses, 85% possuem 

projetos financiados por agências de Fomento como CNPq, FAPDF, CAPES, UnB, FINATEC, Ministérios e 

órgãos Internacionais. 

O quadro de docentes foi revisado conforme recomendações do DPG-UnB. Verificou-se, para todo o corpo 

docente, o regime de trabalho, sendo alterado na Plataforma Sucupira conforme a realidade de cada 

vínculo. Todos os docentes do Programa estão com orientação em andamento no ano de 2020 e a revisão 

dos dados permitiu a construção de um cenário  de atuação do corpo docente consistente com as ações 

de planejamento do programa. Sobre a qualidade e envolvimento do corpo docente permanente, que 

hoje é composto por 35 professores, em relação às atividades de formação no programa, consta que os 

percentuais de docentes permanentes ministrando no mínimo 1 disciplina por ano foram de 99% em 2017, 

94% em 2018, 95% em 2019 e 74% em 2020. Essa diminuição deveu-se às condições adversas da pandemia 

e às profundas modificações impostas pelo ensino remoto emergencial. 100% dos docentes permanentes 

tiveram orientações concluídas no quadriênio e 100% do Corpo Docente Permanente tem orientação em 

andamento até o momento.  

Sobre a ênfase dada pelo PPG-FAU ao seu material humano, com a atenção em promover sua liberdade e 

criatividade teórica, tem-se tornado uma prática comum a partilha de disciplinas com professores de 

outros programas de pós-graduação. Tal prática tem fomentado a inter, trans e multidisciplinaridade de 

modo positivo, tendo em vista o conjunto de dissertações e teses que dialogam com outras áreas. Desse 

modo, o programa segue as últimas recomendações dos documentos de Área, as quais reforçam a 

necessidade de se promover uma aproximação necessária e consequente da Área Arquitetura, Urbanismo, 

Design (AUD) com outras áreas. Cabe lembrar que tal postura não impacta a vinculação com a Área AUD 

uma vez que a maioria de docentes do PPG-FAU é composta por arquitetos e urbanistas (36 dos 47 

docentes credenciados).  

  

Produção intelectual: 

A produção intelectual, especialmente a produção bibliográfica em periódicos qualificados, livros e 

capítulos de livros, foi identificada como um ponto de estrangulamento muito relevante na avaliação do 

quadriênio anterior impactando no desenvolvimento do programa. Nesse sentido, todos os esforços 

foram realizados para aumentar e qualificar a produção bibliográfica docente e discente, aspecto incluído 

como ponto central do planejamento estratégico do programa, no sentido de aumentar a difusão dos 

resultados e o impacto das pesquisas desenvolvidas. Apesar do tempo reduzido, os dados sobre a 

produção intelectual do programa aumentaram significativamente, nos três tipos de produção: 

bibliográfica, técnica e artística. Em 2017, o programa somou 624 produtos ao todo; em 2018, foram 656; 
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em 2019, foram 982 e em 2020, 893. Isso mostra um crescimento médio constante de 40%.  

 

Na produção bibliográfica, destacamos o aumento progressivo tanto em termos quantitativos quanto em 

termos qualitativos, com resultados bastante positivos no biênio 2019-2020. No total do quadriênio, foram 

publicados 1435 produtos, sendo 346 artigos em periódicos, 224 livros e capítulos de livros e 785 artigos 

em anais. Em 2017, foram 283 publicações e 279 em 2018. Em 2019, a produção praticamente dobrou, 

alcançando 510 itens e 363 em 2020.  

 

Em 2017, foram publicados 50 artigos em periódicos, sendo apenas 4 no estrato A e 5 no estrato B superior 

(B1 e B2); em 2018, foram 68 artigos, sendo 2 no estrato A e 20 no estrato B superior; em 2019, percebe-se 

o início de um aumento relevante da produção: foram 89 artigos, sendo 6 artigos estrato A e 16 no estrato 

B superior. O ano de 2020 teve novo aumento, 139 artigos no total, sendo 16 no extrato A e 45 no estrato B 

superior. Ao todo, o programa obteve 28 artigos no extrato A, 86 no estrato B superior, 87 no estrato B 

inferior, 12 no estrato C e 133 em periódicos ainda não avaliados. Considerando que o Qualis Periódicos 

deve ser renovado, acreditamos que muitos desses artigos não qualificados serão incluídos em estratos

qualificados. 

 

A produção de livros e capítulos de livros também cresceu consistentemente. Em 2017, foram 35 

publicações; 34 em 2018, 78 em 2019 e 77 em 2020. A publicação em anais de eventos foi de 187 em 2017, 

168 em 2018, quase dobrando em 2019, alcançando 315 publicações e chegando em 2020 com 115. Essa 

baixa em 2020 deve ser avaliada no contexto da pandemia, considerando que muitos eventos que 

deveriam ter acontecido em 2020 foram postergados para 2021 e além, incluindo eventos importantes 

como o ENANPARQ e o ENANPUR. 

 

A produção técnica também passou por aumentos progressivos. Foram 324 PTTs em 2017, 354 em 2018, 

442 em 2019 e 492 em 2020, somando 1612 PTTs. Além disso, o programa ainda apresentou números 

relevantes de produção artística, somando 108 produtos, o que ilustra a diversidade do corpo docente e 

do corpo discente do PPG-FAU. Foram 17 produtos artísticos em 2017, 23 em 2018, 30 em 2019 e 38 em 

2020. 

 

Após estes ajustes na recoleta (2017-2018-2019), verificou-se um aumento expressivo e constante na 

produção intelectual (como também um aumento do número de bolsas de produtividade, de  projetos 

financiados e de teses e dissertações defendidas), e, como explicado anteriormente, os projetos de 

pesquisa foram reestruturados dentro das linhas de pesquisa com a participação de docentes, discentes, 

egressos e participantes externos.  

 1.3.4 Metas estabelecidas, as formas de acompanhamento e a visibilidade do programa  

 

As diretrizes e ações futuras para consolidação do PPG-FAU estão elencadas a partir da definição de metas 

tendo como horizonte o planejamento do programa para o próximo quadriênio (2021-2024) que podem 

ser assim sintetizadas: 

 

META 1 / PE –  Consolidar o Programa no Sistema de Avaliação da CAPES 

  

Consolidar o Programa em Arquitetura e Urbanismo como programa com forte produção em pesquisa,

nucleação regional e nacional com grande impacto tecnológico e na formação acadêmica. Vide 

detalhamento dos impactos na sociedade no item 3 deste relatório. 

  

AÇÕES 

1. Avaliação das áreas de concentração e linhas de pesquisa; 

2. Acompanhamento anual  da produção docente; 

3. Reavaliação anual da produção mínima necessária para credenciamento de novos  orientadores de 

mestrado e doutorado; 

4. Fomentar a excelência e regularidade da produção científica, artística e/ou tecnológica em periódicos 

nacionais e internacionais, eventos importantes na área e exposições artísticas relevantes. 

5. Criação de comissões permanentes para debate interno visando a revisão do Regulamento de acordo 

com critérios recentemente redefinidos pelo DPG/UnB. 

6. Após reanálise, tramitação a aprovação do novo Regulamento e resoluções aprovadas em colegiado; 

7. Consolidar a cooperação acadêmica nacional e internacional com a intensificação de ações de 
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solidariedade e visibilidade mais amplas. 

8. Utilização da consultoria do Decanato de Pós-graduação para avaliação dos pontos fortes e fracos, 

visando um processo de permanente ajuste e melhoria do programa.   

  

INDICADORES 

1.  Número de produção/ano por Projeto/Linha de Pesquisa 

2.  Número de produção/ano por  docentes credenciados (permanentes e colaboradores) nas respectivas 

Linhas de Pesquisa com base nas novas regras de credenciamento; 

3. Número de bolsas de produtividade e de  projetos financiados (financiamento interno e externo); 

4.  Número de produção/ano por discente/egresso de cada Projeto/Linha de Pesquisa 

5. Número de teses e dissertações defendidas com publicação nas Linhas de Pesquisa; 

 

  

RESULTADOS ESPERADOS 

  

1. Consonância dos objetivos do programa atendendo às características da pesquisa na área; 

2. Articulação entre linhas de pesquisa e área (s) de concentração; 

3. Melhoria da média de produção/docente e produção/discente e egresso; 

4. Fomentar o número de submissões avaliações externas para aumentar a produção intelectual 

(bibliográfica, técnica e artística/cultural)  agraciada com prêmios e distinções. 

  

  

Meta 2 / PE –  Aperfeiçoar a Formação Discente 

O programa pretende discutir o percurso formativo baseado na excelência da formação e 

desenvolvimento pessoal e profissional, como também consolidar ainda mais a inserção regional e 

nacional do campo da Arquitetura e Urbanismo. Visa, com isso, a continuar estimulando a participação 

dos discentes em editais nacionais e internacionais de pesquisa e a produção intelectual em consonância 

com o que se espera do mestrado e/ou doutorado, atendendo às características das linhas de pesquisa. 

Dar continuidade às discussões sobre as ementas das disciplinas,  aderência entre linhas de pesquisa e 

proposta curricular. Além de ampliar a creditação de outras atividades além de disciplinas — participação 

em eventos, publicações, trabalhos de extensão, leitura orientada, etc. O programa já possui tradição e 

experiência no ensino à distância, com o curso de especialização Reabilita. A ideia é ampliar as ações de 

extensão e aperfeiçoamento também em outros cursos de especialização, pois há alta demanda nos 

processos seletivos e na seleção de alunos especiais no programa 

 

  

AÇÕES 

1. Rever normas para exames de qualificação e defesas de tese e dissertação com critérios de avaliação da 

produção discente; 

2. Obrigatoriedade de relatórios de pesquisa para acompanhamento do percurso formativo discente para 

a defesa do projeto de pesquisa e da qualificação de tese; 

3. Compatibilidade entre proposta de integralização curricular e especificidades do programa, inclusive 

quanto às condições para interdisciplinaridade 

4. Avaliação dos créditos obrigatórios no mestrado e doutorado; 

5. A disciplina tutorial “Trabalho Programado” com resultados de atividades além de disciplinas — 

participação em eventos, publicações, trabalhos de extensão, leitura orientada etc.; 

6. Obrigatoriedade de Estágio Docência como meio de fortalecimento da formação e de efetiva integração 

com a graduação; 

7. Acompanhar publicações das teses e dissertações concluídas, de inserção profissional e acadêmica; 

8. Avaliar os resultados de avaliações externas, como prêmios e distinções conferidos às teses e 

dissertações e à produção intelectual (bibliográfica, técnica e artística/cultural) a elas vinculada. 

8. Consolidar uma política de egressos de forma participativa e continuada; 

9. Revisão das normas para seleção e admissão de candidatos ao Programa; 

10. Criação de seminário de avaliação discente – Jornada Discente da Pós-Graduação em AU – como

autoavaliação continuada da produção discente e incentivo à visibilidade do programa e ampliação da 

produção intelectual. 
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INDICADORES 

 

1.Média de teses e dissertações defendidas com publicação;  

A análise qualitativa de 4 teses e 4 dissertações  

2. Média da produção bibliográfica, técnica e artística discente por ano; 

3. Número de créditos por aluno em disciplinas cursadas pelos mestrandos e/ou doutorandos em outros 

programas; 

4. Aproveitamento de créditos em disciplinas cursadas antes do ingresso, no próprio ou em outros 

programas; 

5. Média de discentes em estágio docente por ano; 

6. Número de créditos criados em atividades de pesquisa e extensão: 

7. Número de apresentações e participação em eventos, publicações, trabalhos de extensão; 

8. Número de resultados de avaliações externas, como prêmios e distinções conferidos às teses e 

dissertações e à produção intelectual (bibliográfica, técnica e artística/cultural); 

  

RESULTADOS ESPERADOS 

  

1. Aderência entre linhas de pesquisa e proposta curricular; 

2. Atualização e aderência das ementas das disciplinas à proposta curricular e às linhas de pesquisa do 

programa; 

3. Compatibilidade entre proposta curricular, ementas das disciplinas, linhas de pesquisa, área (s) de 

concentração e objetivos do programa; 

4. Melhor distribuição de estudantes/orientador; 

5. Melhoria da média de produção/orientador; 

6. O aumento da produção ao longo do quadriênio. 

  

Meta 3 / PE  -  Fortalecer as ações de extensão e de  visibilidade e repercussão das pesquisas do programa 

Esta meta tem como objetivo promover a convergência entre os aportes teóricos da Arquitetura e 

Urbanismo  com o projeto, o planejamento e outras aplicações técnicas no campo da Arquitetura e 

Urbanismo. 

 

AÇÕES 

1. Estimular a participação de discentes, egressos, particularmente os bolsistas, na submissão e 

apresentação de trabalhos derivados de pesquisa; 

2. Incentivar discentes do Programa a participar em projetos de extensão e divulgar os resultados junto a 

comunidade científica e a sociedade em geral. Assim como, estimular que alunos em estágio docente 

minipalestras em escolas públicas de segundo grau do Distrito Federal. 

3. Qualificar os periódicos do programa em bases indexadoras. 

4. Ampliar a divulgação das ações de pesquisa no sítio institucional do programa e demais mídias; 

5. Inserir a produção bibliográfica e informações de pesquisa nas bases e plataformas institucionais como 

o Repositório da UnB; 

6. Projeto de requalificação do website da FAU-UnB como meio de comunicação interna e externa; 

7. Estímulo à institucionalização das parcerias de pesquisa com grupos de pesquisa de outras instituições 

no nível nacional e internacional.  

  

INDICADORES 

1.Aumento da produção discente e docente do Programa nas bases (1) UnB Pesquisa 

(http://pesquisar.unb.br/); (2) Painel de Indicadores de Grupos de Pesquisa da UnB 

(http://pesquisa.unb.br/grupos- de-pesquisa/painel-analitico-grupos-de-pesquisa?menu=373) Diretório 

CNPq; (3) Painel de Indicadores da Infraestrutura de Pesquisa e Inovação (UnB)

(http://pesquisa.unb.br/infraestrutura-de-pesquisa/painel-analitico-infraestrutura-de-pesquisa?

menu=788). 

2. Disponibilização no sítio eletrônico aos conteúdos e atividades de pesquisa  dos 20 grupos de pesquisa 

e laboratórios abarcados pelo PPG atualmente; 

3. Aumento do número da  produção bibliográfica no Repositório da Unb; 

4. Aumento do número de organização de eventos científicos com a participação do Programa; 

5. Ampliar o número de artigos publicados nos periódicos do programa de acordo com as normas de 
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qualificação; 

 

  

RESULTADOS ESPERADOS 

1. Aumentar a participação discente e docente em ações de extensão nas mais diversas linhas de pesquisa 

do programa; 

2. Elevar o quantitativo e a qualidade da produção técnica; 

3. Nova plataforma do site do PPG FAU com identidade visual e acessibilidade aos novos conteúdos; 

4. aumentar o número de projetos de pesquisa e extensão com resultados reconhecidos como de 

impactos social; 

4. Ampliar a atuação dos periódicos do programa e veículos de difusão na mídia para visibilidade da 

produção relevante e qualificado de pesquisas em andamento; 

  

 Meta 4 / PE – Consolidar as ações de internacionalização do programa 

São iniciativas para o fortalecimento das ações de internacionalização do programa: 

AÇÕES 

1. Apoiar pesquisadores na consolidação de redes de colaboração internacional ainda incipientes, com 

objetivo de fortalecer a institucionalização acadêmica destas iniciativas; 

2. Incentivar a inserção de professores e pesquisadores visitantes ao programa; 

3. Ampliar as orientações em co-tutela e dupla titulação; 

4. Estimular bancas de defesa com pesquisadores estrangeiros no sentido de fortalecer redes de pesquisa; 

5. Continuar a apoiar os docentes em missões internacionais e de estágio pós-doutoral; 

6. Consolidar ações de internacionalização dos Laboratórios e Grupos de Pesquisa, dando visibilidade a 

tais ações no site correspondente e em periódicos qualificados. 

7. Fomentar o fortalecimento dos grupos de pesquisa com o intuito de estreitar os laços de cooperação 

nacional e internacional e promovendo a pós-graduação na comunidade acadêmica e profissional. 

8. Incentivar a publicação de artigos e capítulos em periódicos e/ou livros de alcance internacional através 

de suporte financeiro para tradução ou revisão de tradução;  

9. Incentivar a participação em ou organização de workshops, seminários, congressos e encontros 

organizados em parceria com instituições de pesquisa estrangeiras; 

10. Estimular a participação de egressos em programas de doutoramento com acordos de cotutela 

institucionais e redes de pesquisa estabelecidas. 

  

  

INDICADORES 

1. Docentes com estágio pós-doutoral em instituições estrangeiras; 

2. Eventos internacionais organizados 

3. Intercâmbios e Acordos com instituições Professores visitantes no programa; 

4. Disciplinas ministradas em língua estrangeira, inglês ou espanhol preferencialmente; 

5. Produção intelectual em periódicos de relevância internacional; 

6. Realização de bancas de mestrado e doutorado com participação de professores e/ou pesquisadores 

internacionais via comunicação digital (Skype/MS-Teams/Telegram/Zoom/Jitsi); 

7. Fomentar a publicação de monografias e livros com editoras internacionais através de suporte 

financeiro. 

8. Doutorados com estágio sanduíche, co-tutelas e duplas titulações; 

  

RESULTADOS 

1. Maior institucionalização da internacionalização na pós-graduação; 

2. Ações mútuas de intercâmbios acadêmicos e de formação discente; 

3. Projetos de pesquisa em andamento com instituições internacionais; 

  

  

Meta 5 / PE  - Adequar e Expandir o Espaço Físico 

  

O PPG-FAU ocupa salas no extremo norte do subsolo da faculdade, localizada na ala norte do Instituto 

Central de Ciências – ICC, o que implica em grandes dificuldades a serem enfrentadas para o 

planejamento do retorno às atividades presenciais de ensino, pesquisa e extensão. O espaço físico é uma 

grande fragilidade no funcionamento das atividades, que estavam sendo precariamente resolvidas com a 
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ocupação provisória da outra extremidade do subsolo da FAU. No atual contexto de pandemia, este 

cenário praticamente inviabiliza o retorno das atividades do programa em modo presencial: (1) os 50 m2 

são insuficientes para circulação diária de mais de 100 pessoas com potencial de aglomeração em 

seminários e pequenos eventos; (2) auditório sem ventilação mecânica adequada para a permanência 

prolongada; (3)inadequação do dimensionamento dos  espaços sem ventilação natural; (4) não há 

acessibilidade ao subsolo para deficientes físicos. Como já apontado anteriormente, 82% dos ambientes 

do subsolo, incluindo salas de aula, salas administrativas e espaços de pesquisa, foram classificados como 

“C”, e com recomendação de interdição. 

 

AÇÕES 

Readequar os espaços existentes para uso restrito (menor público: laboratórios e escritórios) 

Solicitar à UnB a expansão do espaço destinado ao programa de pós-graduação ( local e condições de 

recebimento para maior número de pessoas:  salas de aula, salas de estudos, seminários e 

acervo/documentação). 

 

RESULTADOS ESPERADOS 

Melhoria e adequação dos espaços de trabalho e de convívio no PPG FAU. 

 

Meta 6 / PE – Estimular a cooperação e solidariedade acadêmica 

Contribuir com o desenvolvimento local, regional e nacional com ações que possam repercutir na 

melhoria da qualidade da educação brasileira e na emancipação social. A cooperação acadêmica é um 

componente fundamental na consolidação futura do programa. 

  

AÇÕES 

1. Ampliar a nucleação e solidariedade do programa com o planejamento de MINTER e/ou DINTER para 

estimular a formação acadêmica de outras IES da região Centro-Norte; 

2. Apoiar a colaboração entre docentes permanentes em outras IES co-orientando alunos de outros PPG 

do país ou de IES de origem estrangeira; 

3. Incentivar a mobilidade discente e estágios de pós-doutoramento no programa; 

 

INDICADORES 

  

1. Ampliar a cooperação acadêmica com a criação de MINTER e/ou DINTER; 

2. Incentivar a participação de professores nas associações de pesquisa e conselhos profissionais da área; 

3. Ampliar quantidade de bancas de defesa com pesquisadores externos no sentido de fortalecer redes de 

pesquisa; 

4. Fomentar missões e intercâmbios institucionais; 

5. Oferecer disciplinas continuamente em redes institucionais; 

6. Fomentar a mobilidade discente e docente em outros centros de excelência em pesquisa; 

 

 

RESULTADOS ESPERADOS 

  

1. Mestrados e doutorados aprovados/implantados pelo sistema  MINTER e/ou DINTER; 

2.Curso de especialização na área de projeto e planejamento implantado; 

3.Ampliação de pós-doutorandos recebidos pelo Programa. 

 

1.4 Os processos, procedimentos e resultados da autoavaliação do Programa, com foco na formação

discente e produção intelectual.
 

A autoavaliação institucional é uma ação prioritária na Universidade de Brasília. O modelo de 

autoavaliação institucional da UnB para 2018-2022 contempla ações que objetivam a análise sistemática 

da qualidade acadêmica e administrativa da Instituição, tendo como base os princípios e diretrizes 

definidas no Projeto Político Pedagógico Institucional (PPPI) e PDI e considerando a missão e o 

planejamento da Universidade como eixo norteador dos processos de avaliação interna e externa da 

Universidade. A Comissão Própria de Avaliação (CPA) produz relatórios anuais de autoavaliação 

institucional da UnB, em um trabalho conjunto com as unidades acadêmicas e administrativas e a 

Administração Superior. Dezenas de seminários de autoavaliação foram realizados com faculdades e 
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institutos ao longo do último quadriênio, sobretudo através do Programa Avalia UnB, fomentando a 

cultura de avaliação institucional, refletindo sobre os indicadores acadêmicos e auxiliando os processos 

de avaliação interna e externa.  

 

O PPG-FAU conduziu ações orquestradas para mapear suas potencialidades e colocou em prática um 

plano de atuação minuciosamente organizado, com vistas à sua consolidação como um programa de 

excelência, plano discutido em reuniões colegiadas. Dentre as ações empreendidas pelo DPG para apoiar 

os PPGs da Universidade de Brasília, destaca-se a elaboração própria de algoritmos que têm permitido: 

mapeamento da produção intelectual de docentes e discentes; comparação de nossos PPGs com outros 

no Brasil e compilação de informações sobre a consolidação acadêmica. Igualmente, a aquisição 

institucional do SciVal tem permitido a geração de métricas voltadas para o fortalecimento dos PPGs. Por 

outro lado, periodicamente, o Decanato de Pós-graduação ofereceu oficinas às coordenações de PPGs, 

sobre temas-chave. Dessas, enfatiza-se, para os propósitos da presente homologação, a Oficina para 

Elaboração de Relatório Anual e a Oficina para Planejamento Estratégico e Autoavaliação, ambas com 

apoio e participação da CAPES. Baseado nesses pontos-chave, o Decanato de Pós-Graduação da 

Universidade de Brasília homologa o presente relatório. 

 

O Decanato de Pós-Graduação realizou em outubro de 2019, com a participação da CAPES, o 4º Seminário 

de Avaliação dos Programas de Pós-graduação da UnB, que orientou um processo formativo constante de 

autoavaliação institucional. Os resultados da autoavaliação do programa contribuem para o

planejamento estratégico do PPG e da unidade acadêmica. No ano de 2020, considerando o cenário da 

pandemia, não foi realizada a 5ª edição do seminário.  

 

 

1.4.1. ORGANIZAÇÃO DAS FASES DA AUTOAVALIAÇÃO  

 

Conforme recomendação da área AUD-CAPES, elaborou-se uma proposta de autoavaliação em cinco 

fases: (A) preparação; (B) implementação; (C) divulgação; (D) uso dos resultados; e (E) avaliação, descritas 

a seguir:  

A) PREPARAÇÃO 

A partir das recomendações do Decanato de Pós-graduação e orientações dadas pela ficha de avaliação

da área AUD aprovada no seminário de meio-termo em setembro de 2109, estabeleceram-se os seguintes 

eixos de ação para a nova estruturação do programa: 

Eixo Programa: 

1. Revisão dos objetivos do Programa segundo as Áreas de Concentração, o que resultou na revisão de 

suas Linhas de Pesquisa.  

2. Retificação da Proposta Curricular do Programa, cuja premissa atual é a flexibilidade na integralização 

de créditos.  

3. Verificação de várias inconsistências nos relatórios anteriores do quadriênio (RECOLETA 2017, 2018 e 

2019). 

4. Preocupação quanto a estrutura física do PPG-FAU, localizado no subsolo do Instituto Central de  

Ciências (ICC-Norte).  

5. Qualificação positiva do corpo técnico de nossos secretários, pelo excelente trabalho desempenhado 

e dedicação dada a docentes e discentes.  

 

Eixo Docentes: 

1. Readequação do quadro de docentes permanente e dos docentes colaboradores na dinâmica do  

Programa. 

2. Reavaliação dos critérios de seleção e/ou credenciamento e recredenciamento de docentes para as  

atividades do Programa.  

3. Adequação dos Projetos de Pesquisa de cada pesquisador de modo a averiguar: (1) atuação  

equilibrada entre equipe e produção intelectual; (2) participação em pesquisas financiadas; (3) estágio 

pós-doutoral e acordos de cooperação nacional e internacional com participantes externos. 

4. Promoção de visibilidade às pesquisas em andamento com acesso pelo site do programa e em outras 

plataformas de pesquisa; 

 

Eixo Discentes: 

1. Avaliação de Teses e Dissertações. A coordenação de cada Linha de Pesquisa realizou avaliação das 
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produções (teses e dissertações defendidas) de modo a verificar as equipes (discentes, bolsistas de 

Iniciação Científica e egressos), além das produções em cada Projeto de Pesquisa. Identificou-se: (1) 

aderência à AC, LP e ao PP do orientador; (2) resultados parciais ou trabalhos defendidos que foram 

publicados em periódicos; e (3) trabalhos que participaram de prêmios e distinções. 

2. Organização do Estágio Docente e reformulação do Trabalho Programado (disciplina tutorial).O  

objetivo já em curso e  será ampliado ao que  se refere à produção técnico-científica discente, em 

coautoria com o orientador e com os Grupos de Pesquisa. Paralelamente, visa-se registrar e avaliar 

atividades de pesquisa e ações complementares nos Grupos como parte do percurso acadêmico discente. 

Criou-se o banco de dados sobre Estágio Docente (interesses de pesquisa, motivações, vagas ofertadas, 

integração entre graduação e pós-graduação). 

5. Identificação de Egressos. Desde novembro de 2019 foi feito um levantamento dos quase 250 egressos 

do Programa, verificando-se particularmente: (1) atividades profissionais e a influência da formação 

acadêmica; (2) inserção social: caracterização do campo profissional e tipo de atuação; e (3) variação 

geográfica: localidades onde tais egressos atuam. 

 

Eixo Impacto Social: 

1. Realização de diagnóstico. A coordenação do Programa, desde sua posse em outubro de 2019,  

atribuiu aos docentes funções em comissões permanentes, as quais iniciaram ações de planejamento 

interno como já descrito. Ver detalhamento na parte 3. "Impacto na Sociedade" deste relatório. 

   

B) IMPLEMENTAÇÃO 

A estrutura operacional básica do PPG-FAU é composta por Coordenador (profa. Luciana Saboia Fonseca 

Cruz), Coordenador Adjunto (prof. Ricardo Trevisan) e Secretariado (3 técnicos administrativos: Francisco 

Neto da Silva Júnior, Diego Lopes Luna Sousa, Danilo dos Santos Maia Júnior). Desde outubro de 2019, o 

programa foi reestruturado e passou a receber apoio de Comissões específicas: 

1) Comissão de Pós-Graduação (CPG); 

2) Comissão Docentes; 

3) Comissão Discentes; 

4) Comissão Egressos; 

5) Comissão Periódicos; 

6) Comissão Inserção Social, Impacto Tecnológico e Solidariedade; e 

7) Comissão Visibilidade e Internacionalização. 

O Colegiado de Pós-Graduação formado por 47 professores (35 permanentes e 12 colaboradores) foi 

dividido em sete comissões. I - “Comissão de Pós-Graduação do PPG-FAU” (CPG).  

Ter visão do conjunto do programa; verificar articulação, aderência e atualização das Áreas de 

Concentração e Linhas de Pesquisa; ter conhecimento dos Projetos em Andamento e Estrutura Curricular; 

identificar a infraestrutura disponível e sua relação aos objetivos, missão e modalidade do Programa.  

II - “Comissão Docentes”.  

Analisar perfil do corpo docente do PPG e sua compatibilidade e adequação à proposta do Programa; 

verificar produção intelectual e preenchimento de dados na plataforma Lattes.  

III - “Comissão Discentes”.  

Analisar qualidade e adequação das teses e dissertações em relação às Áreas de Concentração e Linhas de

Pesquisa; verificar qualidade da produção intelectual de discentes; avaliar e monitorar as atividades de 

pesquisa e envolvimento nas atividades do Programa (ficha de avaliação anual).  

IV - “Comissão Egressos”.  

Identificar o destino e a atuação dos egressos nos últimos 5 anos; avaliar a qualidade da produção 

intelectual de egressos.  

V - “Comissão Periódicos”.  

Qualificar o periódico do programa conforme critérios estabelecidos pela CAPES.  

VI -  “Comissão Inserção Social, Impacto Tecnológico e Solidariedade”.  

Avaliar caráter inovador da produção intelectual em função dos seguintes impactos: educacional, social e 

tecnológico; verificar integração e cooperação com outros Programas e Centros de pesquisa e 

institucional; fomentar ações de pesquisa e extensão fora da sede.  

VII -  “Comissão Visibilidade e Internacionalização”.  

Dar visibilidade à produção intelectual e fomentar ações de internacionalização; promover o site do 

Programa, cursos, acordos, professores visitantes, disciplinas em língua estrangeira etc.  

Outros detalhes estão no item "7.1. Comissões Permanentes do PPG FAU" parte do ponto "7. OUTRAS 

INFORMAÇÕES" deste relatório. 
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C) DIVULGAÇÃO 

Simpósios e seminários de autoavaliação 

O “I Simpósio da Pós-Graduação em Arquitetura e Urbanismo – Avaliação e Planejamento” foi realizado 

entre os dias 9 e 13 de março de 2020 e foi dividido em três sessões, uma para cada AC: Teoria, História e 

Crítica (THC); Tecnologia, Ambiente e Sustentabilidade (TAS); e Projeto e Planejamento (PP). Foi um 

evento de extensão, aberto a toda a comunidade acadêmica e profissional, onde cada projeto de pesquisa 

dos docentes foi apresentado dentro da Linha de Pesquisa relacionada. O evento contou com a palestra 

de encerramento da reconhecida Profa. Dra. Rita de Cássia Lucena Velloso, EA-UFMG. 

  

  

Oficinas  

 

 Oficinas ministradas remotamente - fruto do plano estratégico - de escrita acadêmica; Oficina de 

preparação do currículo Lattes; Oficina de suporte à coleta de dados – plataforma Sucupira; ORCID 

ResearchGate - repercutiram positivamente na reformulação do Site, mas para outras Plataformas 

Científicas com o ORCID. Na Série de Lives que o LaSUS promoveu - foram 30 ao todo, houve uma grande 

audiência a partir de diversos setores da sociedade. Especialmente no caso do LaSUS, convidamos vários 

docentes do PPG para apresentar suas pesquisas com grande repercussão. 

  

D) USOS DOS RESULTADOS 

As três áreas de concentração de estudos e pesquisas do PPG-FAU/UnB - “Teoria, História e Crítica” (THC), 

“Tecnologia, Ambiente e Sustentabilidade” (TAS) e “Projeto e Planejamento” (PP) – elencaram princípios 

norteadores neste processo de autoavaliação em consonâncias com as diretrizes de desenvolvimento da 

pós-graduação na UnB: 

 

- Coerência entre Áreas de Concentração e Linhas de Pesquisa com a produção acadêmica e a formação 

esperada do seu corpo discente. 

 

- Abordagem multidisciplinar e transdisciplinar, essencial para o efetivo desenvolvimento do 

conhecimento no mundo contemporâneo. 

 

- Sensibilidade às demandas locais, regionais, nacionais e respostas para sua compreensão e solução de 

questões próprias à dinâmica de uma sociedade planetária interconectada. 

 

- Integração com a graduação, incorporando os novos conhecimentos produzidos pela pós-graduação na 

renovação do Ensino, ao mesmo tempo integrando alunos de graduação nos grupos de pesquisa e na 

formação de jovens pesquisadores. 

 

- Confluência de saberes por meio do intercâmbio (Extensão) com outros programas de pós-graduação da 

UnB e demais programas do Brasil, produzindo pesquisas junto a movimentos sociais, entidades 

ambientalistas, associação de bairros, técnicos de governo, sindicatos e entidades profissionais, com 

intuito de fornecer subsídios para tomada de decisões mais justa e sustentável. 

 

 

A partir desses princípios, a comissão de Pós-graduação composta pelos coordenadores de Linha de 

Pesquisa traçou diretivas diante dos resultados preliminares do processo de auto avaliação depois de 

reuniões específicas para as categorias de autoavaliação (Programa; Docentes; Discentes; Egressos;

Produção Editorial; Inserção Social, Impacto Tecnológico e Solidariedade; Visibilidade e 

Internacionalização) elencaram as principais questões questões a serem contempladas como metas do 

Programa em seu planejamento estratégico o que foi realizado conforme item anterior deste relatório . 

 

- Assegurar a indissociabilidade entre a reflexão teórica, o desenvolvimento tecnológico, mantendo-se 

sensível às demandas locais, regionais, nacionais e internacionais visando a garantir a alta e histórica 

nucleação deste Programa. 

 

- Garantir as condições para fortalecer a integração com a graduação, incorporando conhecimentos 

produzidos pela pós-graduação na invenção, reinvenção e renovação do Ensino Arquitetura e Urbanismo. 
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- Consolidar programas de cooperação internacional criados no atual quadriênio, ampliando orientações 

em cotutela e o intercâmbio de professores, pesquisadores, pós-graduandos, pós-doutorandos, bem 

como criando uma rotina de disciplinas compartilhadas ministradas em inglês. 

 

- Incentivar a publicação docente e discente com editais específicos voltados para revisão e tradução de 

textos; considerando os trabalhos de disciplinas ou as monografias desenvolvidas em “Trabalhos 

Programados” (1, 2 e 3). 

 

- Respaldar a realização de eventos locais, nacionais e internacionais, contribuindo assim, 

permanentemente, para uma visibilidade crescente deste programa, assim como corroborando o 

intercâmbio entre pesquisadores e seus temas de estudo. 

 

- Fortalecer os produtos editoriais do PPG-FAU/UnB, em especial a Revista Paranoá e a Revista de Estética 

e Semiótica, no sentido de ampliar sua visibilidade seja incentivando pesquisadores de outros países a 

publicar seus trabalhos em língua estrangeira, seja ainda gerando novas indexações em bases 

internacionais. 

 

- Apoiar a Extensão na pós-graduação em prol de uma universidade cidadã mediante a Nucleação de 

Residências no Brasil (relação direta com o AU+E/UFBA). Propõe-se, nesse sentido, a abertura de curso 

lato sensu) a arquitetos e urbanistas recém graduados a partir de um programa interinstitucional: 

Residência Multiprofissional CTS - Ciência, Tecnologia e Sociedade - Habitat, Agroecologia, Trabalho e 

Saúde. 

 

- Fomentar a rede sociotécnica nacional do Projeto Brasil Cidades e local do Núcleo DF Metropolitano com 

pesquisas e extensão para construir uma Agenda Urbana para as cidades mais justas e sustentáveis junto 

a movimentos sociais, entidades ambientalistas, técnicos de governo, sindicatos, Colégios de Entidades 

profissionais em arquitetura e urbanismo (CEAUs). 

- Seguir as orientações e resultados alcançados pelo processo de autoavaliação anual gerenciado por 

comissão específica do PPG-FAU/UnB. 

  

E) AVALIAÇÃO DOS RESULTADOS 

Como resultado da autoavaliação do programa, averiguou-se que os seus pontos fortes são: (1) Corpo 

docente qualificado; (2) Educação à distância; (3) Integração com a graduação; (4) Nucleação e Inserção 

Social; (5) Solidariedade entre instituições acadêmicas e governamentais; (6) Intercâmbios internacionais. 

Segue aqui um texto síntese de cada ponto e a avaliação detalhada dos resultados está  na parte de 7. 

"OUTRAS INFORMAÇÕES" deste relatório no item "7.2. Detalhamento dos resultados da autoavaliação". 

Nucleação e Inserção Social 

Com sua localização geográfica privilegiada, Brasília capital moderna e patrimônio da humanidade 

reconhecida pela UNESCO, a universidade de Brasília é locus privilegiado dos estudos teóricos, históricos 

e tecnológicos sobre o patrimônio moderno, do espaço urbano planejado e seus estudos bioclimáticos e 

de tecnologias. O programa comporta um universo de mais de 100 PPGs na UnB, muitos dos quais de 

excelência e reconhecidos nacional e internacionalmente. 

 

O protagonismo da atuação do PPG-FAU/UnB se consolidou em sua atuação pioneira na Região Centro-

Oeste com alcance nas regiões Norte e Nordeste do país, principalmente nas esferas governamentais. Essa 

atuação é facilmente vista na formação de recursos humanos para atuarem no Governo Federal como 

também nos governos estaduais, especialmente no local. Sua atuação inicial tem se destacado em temas 

hoje consolidados: Planejamento e gestão urbana; Movimento Moderno e arquitetura de Brasília; 

Bioclimatismo urbano e eficiência das edificações. Mais recentemente, se consolidaram, também, Grupos 

de Pesquisa que constituem um diferencial do PPG-FAU no cenário da pós-graduação nacional como é o 

caso de: Tecnologia e Construção do Ambiente Construído, Estética e História da Cidade e do Urbanismo. 

São temáticas que espelham a diversidade de formação dos professores do programa - engenheiros, 

filósofos, historiadores - e que integram campos de atribuição do Arquiteto e Urbanista. O programa 

comporta um universo de mais de 100 PPGs na UnB, muitos dos quais de excelência e reconhecidos 

nacional e internacionalmente.  

  

Corpo docente qualificado 
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Destacamos características atuais importantes no programa, como: núcleo docente permanente com 

estudos de doutoramento em centros de excelência no país e no exterior; corpo docente diversificado e 

interdisciplinar com formação em várias áreas afins à Arquitetura e Urbanismo; docentes com experiência 

no exterior como professores pesquisadores, estágio pós-doutoral e/ou estágios de doutorado sanduíche 

na sua formação; capacidade de formação de pesquisadores e docentes da própria instituição; 

professores com Bolsa Produtividade do CNPq; e atração de docentes de todas as regiões do país. 

Educação à distância 

O PPG-FAU/UnB tem uma experiência exitosa no ensino à distância com o curso Reabilitação Ambiental 

Sustentável Arquitetônica e Urbanisticamente - Reabilita e pretende, a partir deste modelo, propor cursos 

em duas modalidades: uma de curta duração e introdutório e outra de especialização. Vislumbram-se 

ambas as modalidades a partir de um mesmo tema a iniciar por Brasília, seu urbanismo, sua arquitetura e 

seu patrimônio cultural. O PPG-FAU entende o desafio de avançar neste modelo de ensino e se propõe a 

médio prazo possibilitá-la, considerando o próximo quadriênio. 

Integração com a graduação 

Assim como nos centros de excelência, a FAU-UnB incentiva que as atividades de pesquisa, ensino e 

extensão sejam atividades integradas. Assim, há a diretriz de equilibrar a atuação de professores em 

participação de comissões, elaboração de projetos e bancas com a organização de listas de oferta de 

disciplinas de forma conjunta entre graduação e pós-graduação. Além disso, grande parte dos Grupos de 

Pesquisa desenvolvem suas ações de forma participativa, onde professores, pesquisadores, pós-

graduandos e graduandos interagem e trocam experiências. Esta integração pode ser averiguada pelo 

grande número de bolsistas de IC e no número de premiações. Dos 62 trabalhos da FAU-UnB apresentados 

no último Congresso de Iniciação Científica da UnB, em 2019, 03 foram destaques e 10 foram premiados 

com Menção Honrosa (ver item: “6.1. Indicadores de integração com a graduação”). 

Solidariedade entre instituições acadêmicas, governamentais no âmbito nacional e internacional 

 

A solidariedade do programa em franca consolidação pode ser verificada pelo número crescente de 

participação em redes nacionais e internacionais. Acordos técnicos e projetos em parceria cresceram 

expressivamente neste último triênio (2017-2019), assim como as numerosas redes colaborativas de 

pesquisa e acordos de cooperação técnica e acadêmica (vide projetos financiados neste tópico). O 

detalhamento está no item "7.1. Detalhamento dos resultados da autoavaliação" deste relatório.  

 

Uma breve síntese 

Estes resultados positivos do programa foram observados na homologação do último relatório 2019, o 

Decanato de Pós-Graduação (DPG) observou a congruência entre o conteúdo relatado pelo programa de 

pós-graduação (PPG) em Arquitetura e Urbanismo da UnB e (1) as diretrizes do Documento de Área, (2) os 

pesos e as ênfases dadas pela Área aos quesitos que compõem sua Ficha de Avaliação e (3) as 

recomendações feitas ao PPG na última avaliação quadrienal. De acordo com a diretoria de avaliação, o 

relatório do PPG em Arquitetura e Urbanismo (PPG-FAU) da UnB se destaca por sua expressiva produção 

intelectual e técnica. Os dados do SciVal (Base Scopus) do período de 2016 a 2019 indicam uma produção 

científica (Scholarly Output) crescente.  

 

O PPG também se destaca em publicações em periódicos de alta performance. Para esta última métrica o 

PPG possui uma média de 18,8% de publicações em periódicos considerados de alta performance, 

enquanto que a média brasileira é de 11,5%. Além de desenvolver trabalhos nas temáticas consolidadas 

da área, o PPG-FAU inovou ao criar grupos de pesquisa que constituem um diferencial no cenário da pós-

graduação nacional, tais como Estética e Tecnologia e Construção do Ambiente Construído. A 

heterogeneidade temática espelha a diversidade de formação dos professores do programa - 

engenheiros, filósofos, historiadores -, representando distintos campos de atribuição do Arquiteto e 

Urbanista. Os mecanismos de solidariedade e os intercâmbios, sobretudo internacionais, foram bastante 

potencializados no último triênio. Acordos novos foram estabelecidos com universidades, fundações, 

agências e associações locais e estrangeiras. Localizado em uma cidade nascida a partir de um arrojado 

projeto urbanístico e arquitetônico, tornada patrimônio cultural da humanidade por esse trabalho, o PPG-

FAU se destaca também pela inserção social e forte vínculo com as questões históricas e contemporâneas 

relativas à Brasília, seu patrimônio cultural e seu desenvolvimento urbano.  

 

Esses resultados  estão diretamente relacionados ao trabalho do Decanato de Pós-Graduação em parceria 

com os PPGs da Universidade de Brasília, com o objetivo de aprimorar suas qualidades, garantir sua 

excelência e investir em inovação. Por outro lado, observamos que neste processo de elaboração do 
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planejamento estratégico, após a revisão e recoleta de dados na Plataforma Sucupira, que ainda há vários 

pontos a reestruturar, qualificar, aprimorar e dar visibilidade. Trata-se de programa diversificado, com 

produção heterogênea, com grande inserção regional e nacional, integrado com a graduação e para 

apontar algumas características que são próprias de sua longa trajetória. 

 

Da mesma forma, destaca-se pontos a serem consolidados, como:   (1) Acompanhamento contínuo do 

docente vis-à-vis a sua produção intelectual; (2) Reavaliação do Percurso formativo discente e da 

proposta curricular; (3) fortalecimento da Internacionalização; e (4) Ampliar a visibilidade do programa. 

Estes pontos em consolidação do programa serão detalhados no detalhamento das metas e ações 

necessárias nos respectivos  itens 1.4.2 e 1.4. 3 expostos a seguir. 

 

1.4.2. ELABORAÇÃO DE METAS DE AUTOAVALIAÇÃO (2021-2024)  

 

Após a avaliação dos resultados do processo de autoavaliação deste último ano de 2020, foram 

destacados os pontos a melhorar do programa explicitados no item anterior. A partir destes pontos,  

segue a síntese das metas elaboradas de forma amplamente participativa em consonância com as 

indicações do programa, do Decanato de pós-graduação (UnB) e da área AUD - CAPES. 

 

META 1 -  Avaliar continuamente as linhas de pesquisa, projetos de pesquisa e produção intelectual do 

Programa 

A Comissão de pós-graduação composta pelos coordenadores de linha anualmente revisam a produção 

intelectual das linhas de pesquisa, projetos de pesquisa de docentes e percurso discente. Valorizar a 

publicação de artigos científicos em revistas qualificadas. 

A meta é estimular a submissão de projetos de pesquisa em editais nacionais e internacionais de 

pesquisa, além de destinar recursos do  PROAP para  editais internos de Apoio à pesquisa para incentivo a 

novas publicações. Pretende-se também dar continuidade à participação como pesquisador em projetos 

de pesquisa financiados por agências de fomento em editais nacionais e internacionais de pesquisa. 

Inserir outros indicadores relevantes quanto à inserção social e impacto do programa com o objetivo de 

melhor atuação, aderência e repercussão das pesquisas nas suas respectivas linhas. 

 

META 2 -  Avaliação e Acompanhamento da gestão de processos e procedimentos 

A reestruturação das rotinas acadêmicas gerenciadas pela Secretaria de Pós-Graduação iniciadas em 2019 

terá grande impacto no planejamento futuro do programa. Primeiramente, a nova resolução de

credenciamento, recredenciamento e descredenciamento foi tramitada e aprovada na UnB conforme 

recomendação externa e discussão interna. Desta forma, pretende-se discutir a revisão do regulamento 

do programa para o início do novo quadriênio (2021-2024). Algumas metas que já foram discutidas 

coletivamente: aumento da produção bibliográfica devido às normas aprovadas para exames de 

qualificação e defesas de tese e dissertação; estímulo para aumento dos bolsistas PQ credenciados no 

PPG/FAU com base nas novas regras de credenciamento; fomentar a produção intelectual discente de 

acordo com novas normas para exames de qualificação e defesas de tese e dissertação. Pretende-se 

também alinhar a coleta de dados exigidos pela CAPES e o preenchimento de relatórios parciais de 

pesquisa para alunos e professores. Outra exigência é o registro de citações, fatores de impacto, ORCID, 

SCOPUS e outros identificadores das plataformas científicas nos respectivos currículos LATTES e no 

Repositório da UnB, de forma compulsória, a cada solicitação de provimento de recursos pelos editais 

internos de auxílio à pesquisa. 

META 3  -  Debater e aprimorar o percurso formativo discente 

Pretende-se consolidar uma nova estrutura curricular com ainda mais equilíbrio e articulação entre os 

conteúdos programáticos e as linhas de pesquisa articuladas com os projetos de pesquisa em andamento. 

Além de fortalecer ainda mais e promover de forma continuada a articulação entre programa e a 

graduação por meio de orientações de iniciação científica, orientações de TCC, matrícula de alunos de 

graduação em disciplinas da pós- graduação, participação de graduandos em atividades organizadas pelo 

programa e seus docentes; 

Desta forma, foi feita uma primeira revisão da estrutura curricular e 13 disciplinas antigas foram retiradas 

de fluxo. Muitas não tinham regularidade de oferta, e outras tinham ementas com repetição ou 

sobreposição de conteúdos. Desde 2020, as comissões permanentes em conjunto com os coordenadores 

de LP estão revisando as ementas curriculares e novas disciplinas serão criadas para melhor articulação 

com os conteúdos programáticos propostos pelas LP. O processo deve ser finalizado no início do novo 

quadriênio, mesmo com muitos ajustes já executados. 
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META 4   -  Qualificar o processo seletivo de mestrado e doutorado 

Garantir, no processo de seleção para o ingresso, a coerência dos projetos dos candidatos às linhas de 

pesquisa e aos projetos desenvolvidos por docentes, tanto em sua dimensão epistemológica quanto 

metodológica. Consta-se também a crescente ampliação de candidatos para a seleção do programa nos 

últimos anos. Melhor distribuição de estudantes/orientadores, de modo a constatar a capacidade de 

novas orientações vis-à-vis a publicação dos resultados preliminares de pesquisas discentes. 

 

META 5  - Adequação e melhoria da estrutura física 

Melhoria na estrutura física do Programa de Pós-graduação através da adequação das salas de aula, 

estudos, aquisição de mais computadores, melhoria na rede wifi, reforma dos banheiros e aperfeiçoar a

acessibilidade. Preocupação quanto a estrutura física do PPG-FAU, localizado no subsolo do Instituto 

Central de Ciências (ICC-Norte). Com apenas 3 salas de aulas, um Auditório (30 lugares), secretaria, 1 

pequena sala para estudantes e 1 banheiro unissex, para mais de 250 discentes, suas dependências 

carecem de mais salas, espaços maiores e melhor equipados, de ventilação natural, de saída de 

emergência e de acessibilidade para pessoas com deficiência física. É a maior deficiência hoje no 

programa. 

 

META 6  - Consolidar  as ações participativas de fomento à pesquisa 

Vale ressaltar que o programa divulgou o primeiro edital interno para Auxílio Pesquisador em outubro de 

2019. A elaboração de editais tem o objetivo de estimular e viabilizar a execução de projetos de pesquisas 

científicas e acadêmicas em andamento e mapear projetos e ações futuras. Faz-se necessária a ampla 

discussão do orçamento ainda existente, visto o corte orçamentário e a eliminação de bolsas de Mestrado 

e Doutorado que o programa teve no último ano. A ideia é ampliar o debate sobre a utilização dos 

recursos provenientes do PROAP e outros fomentos com transparência e obrigatoriedade de difusão de 

conhecimento fundamentado na pesquisa, ensino e extensão da pós-graduação. 

 

META 7  -  Aprimorar os  Projetos Editoriais dos Periódicos e do Site do PPG-FAU 

 

Apesar dos pontos fortes da revista Paranoá, como: longevidade, regularidade e diversidade das três áreas 

de concentração: THC, TAS e PP, o programa identificou uma série de questões de gestão e de editorial. A 

revista RES está vinculada à linha de pesquisa Estética, Semiótica e Hermenêutica (ESH) e sob 

coordenação do prof. Flávio René Kothe, também está em processo de revisão para reestruturação futura 

para ingresso nas plataformas de bibliotecas eletrônicas científicas. O estatuto das revistas já foi 

aprovado em colegiado e muitas ações já estão em andamento como renovação da equipe editorial; 

arquivamento das submissões duplicadas; ampliação dos idiomas aceitos - português, inglês e, agora, o 

espanhol; ampliação das informações na página eletrônica da revista.  Planejamento para submissão a 

novos indexadores: Redalyc;  Scopus; Web of Sciences; Scielo. 

 

O PPG-FAU/UnB compreende que a produção científica precisa ser difundida ao público especializado e 

ao público em geral, no sentido de aumentar a permeabilidade e o impacto do conhecimento produzido, 

bem como de compartilhá-lo com a sociedade civil que financia a universidade pública gratuita. Assim, 

além de fomentar a publicação de suas pesquisas, o programa está com a meta de qualificar seus 

periódicos e site para potencializar a troca na produção do conhecimento acadêmico. 

 

META 8 -  Fortalecer as pesquisas pós-doutorais enquanto parcerias contínuas do Programa  

Ampliar o número de pesquisas pós-doutorais realizadas no Programa com a elaboração de editais 

internos. O programa possui um número insuficiente de pesquisadores em estágio Pós-Doutoral que 

colaboram continuamente nas diferentes atividades do programa, bem como na produção científica de 

qualidade. Como não havia resolução específica na UnB até 2020, os pesquisadores eram cadastrados 

como pesquisadores colaboradores sem registro de estágio pós-doutoral. 

  

META 9  – Consolidar  a Internacionalização 

Consolidar a inserção internacional do Programa por meio de intercâmbios com docentes, pesquisadores, 

instituições e alunos de outros países; participação e organização de eventos e publicação científica de 

circulação internacional; tradução de artigos; aumentar a inserção de participantes externos nos projetos 

de pesquisa. Consolidação de análise da grade curricular, buscando crescente oferta de disciplinas em 

língua estrangeira, com prioridade para o inglês. Incentivar dissertações de mestrado e teses de 
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doutorado escritas em língua estrangeira – especialmente espanhol e inglês. 

 

META 10 – Fortalecer projetos, cursos de extensão e especialização na pós-graduação 

O programa já tem tradição e experiência em ensino à distância desde 2005 com o curso Reabilita, que 

está em sua 10a. Edição com cerca de 100 alunos. Há uma crescente demanda para cursos de formação 

profissional e não somente acadêmica visto o grande número de candidatos nos processos seletivos e de 

Aluno Especial. A capacitação e a formação de estudantes se justificam no contexto da situação da 

precariedade de comunidades, fomento à elaboração de políticas públicas e diversidade social de forma a 

fomentar os projetos de pesquisa e extensão em andamento. Abre-se espaço para atividades artísticas, 

incubadoras de inovação e inclusão social que envolvam a comunidade do programa. 

1.4.3.  DEFINIÇÃO DAS AÇÕES NECESSÁRIAS: 

A coordenação do PPG-FAU/UnB, desde sua posse em outubro de 2019, vem trabalhando para radiografar 

e diagnosticar a composição atual do programa no intuito de propor ações de curto, médio e longo prazo 

para melhoria do mesmo.   

Ação 1 – Revisão do Regulamento do programa e outras normativas 

No que tange às mudanças no Regulamento visando estimular as publicações científicas da seguinte 

forma: a) Área de concentração e linhas de pesquisa; b) Revisão das normas para defesas de dissertação e 

tese no programa; c) Revisão das normas para novas orientações; c) normas para cotutela e cooperações 

institucionais. Em normativas auxiliares: a) Revisar anualmente as tabelas de pontuação para  

credenciamento e recredenciamento no programa; b) Revisão das normas para seleção e admissão de 

candidatos ao Programa de Pós-graduação, entre outros. 

  

Ação 2 – Rever a proposta curricular para maior integração das linhas de pesquisa e interdisciplinariedade 

do Programa  

Estabelecer novas diretrizes para o fluxo curricular. Rever o número de créditos obrigatórios e optativos 

do programa. A consequência mais direta do excesso de disciplinas a serem cursadas antes mesmo da 

banca de qualificação. Um evento a ser realizado no início do semestre letivo em 2021 será a “I Jornada 

Discente em Arquitetura e Urbanismo do Programa de Pós-graduação - UnB”. O encontro será na primeira 

semana do segundo semestre letivo, para divulgação e discussão dos trabalhos acadêmicos em 

andamento. O objetivo é estimular a reflexão crítica e a troca interdisciplinar entre alunos e professores, 

como também por profissionais da área, futuros pós-graduandos, alunos da graduação e demais 

interessados nos temas de pesquisa. A partir do primeiro semestre letivo de 2021, está programado “I 

Jornada Discente em Arquitetura e Urbanismo do PPG-FAU/UnB” para discussão das atividades discentes, 

como: organização de eventos acadêmicos, publicação dos resultados preliminares e participação nas

atividades de pesquisas do programa internamente e em outras IES.  

 

Ação 3  - Revisão do edital de seleção discente e os critérios para novas orientações 

Revisão das normas para seleção e admissão de candidatos ao Programa que hoje há grande procura, 

com candidatos  de todos os Estados do país e com aprovados especialmente da região Centro-oeste e 

Norte. Hoje o processo seletivo é feito de maneira exclusivamente eletrônica por meio de edital público. 

Pretende-se rever o processo seletivo anual com ajustes nos critérios de seleção de discentes; adotar 

Políticas de Ações Afirmativas (cotas raciais e reserva de vagas para indígenas) para ingresso no programa; 

destacar os orientadores aptos no ano corrente a supervisionar novas orientações de acordo com a 

avaliação de cada linha de pesquisa (atividades de pesquisa e produção dos discentes)  

 

Ação 4  - Apoio institucional às atividades de pesquisa e submissão de publicações 

Dar visibilidade à produção científica do programa com incentivos e apoio institucional às publicações, à 

participação em eventos científicos nacionais e internacionais relevantes aos tópicos de atuação. Destinar 

recursos do  PROAP para  editais internos de Apoio à pesquisa para incentivo a novas publicações em 

revistas qualificadas na área 

Ação 5 – Consolidar a política de egressos 

 formar egressos para atuar como pesquisadores autônomos, docentes ou até mesmo o incremento de 

referenciais crítico-reflexivos para outras carreiras jurídicas de forma alinhada ao cenário científico 

nacional e internacional 

 

Ação 6 – Indexar os periódicos do programa em bases qualificadas 

Para a submissão a novos indexadores (final de 2021: Redalyc; final de 2021: Scopus; Final de 2022: Web of 

Sciences; Final de 2023: Scielo), objetiva-se a internacionalização e aumento do impacto da revista: 
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redefinição de Conselho Científico - 100% externo à FAU; 50% internacional; tradução do site e template 

para inglês e espanhol; campanha de divulgação nacional e internacional; organização de canais de rede 

social da revista (Instagram);  

 

Ação 7 – Nova plataforma do Site do PPG-FAU 

A página eletrônica do PPG-FAU (http://www.ppgfau.unb.br/) passa por grandes reformulações nas suas 

informações gerais e conteúdos principais. A coordenação realizou uma avaliação da página eletrônica, 

identificando tais limitações e problemas, o que levou à organização de um plano específico de 

reformulação com a inserção de uma nova plataforma institucional da UnB. O plano de reformulação 

inclui: (1) melhorar a navegabilidade das páginas; (2) valorizar a sua identidade visual; (3) possibilitar 

acesso de informações básicas do site para a comunidade acadêmica internacional a partir da tradução 

de seu conteúdo para o inglês e o espanhol; (4) melhorar a qualidade das informações sobre os grupos de 

pesquisa e laboratórios; (5) ampliar o acesso, adaptando o website ao formato mobile. 

 

Ação 8 – Ampliar a base de dados do Repositório Institucional da UnB  

Ampliar a visibilidade da produção científica do programa por meio de adequada gestão da informação 

das suas atividades de pesquisa, a partir do Repositório Institucional da Universidade de Brasília. Como 

exposição de tais conteúdos, a ideia é dar ampliar o acesso e número de citações para fomentar o debate 

acadêmico e a divulgação em redes nacionais e  internacionais estabelecidas. 

 

Ação 9 – Implantar a Residência em Arquitetura e Urbanismo - habitação social e direito à cidade 

A Residência é caracterizada como programa para a qualificação profissional, aliando técnica, prática e 

teoria. A Residência Multiprofissional CTS visa à criação de microprojetos com possibilidades de arranjos 

locais a partir de trilhas temáticas de experiências com tecnologia social, produção do habitat, 

agroecologia, trabalho, saúde e saneamento envolvendo vários departamentos da UnB. A partir de 

parceria entre o Programa de Extensão de Incubadora de Cooperativa Populares da FUP-UnB, o Grupo 

Periférico, os trabalhos emergentes da FAU-UnB (PEACs Periférico, ASAS e PATUA), o NEA/CEAM/UnB, o 

Núcleo de Agroecologia e Agricultura Orgânica, a Faculdade de Agricultura e Medicina Veterinária - FAV e a 

Faculdade de Saúde - FS, pretende-se integrar as unidades e programas com a Residência 

Multiprofissional CTS - Habitat, Agroecologia, Trabalho e Saúde Primária da UnB. 

Ação 10 – Organização de Eventos Nacionais e Internacionais 

Objetiva contribuir no incentivo a atividades inerentes à formação, à pesquisa, à extensão, à cultura e ao 

desenvolvimento cultural e tecnológico dessa área, assim como busca revelar a produção acadêmico-

científica e profissional gerada nesse interstício temporal. A exposição, a divulgação e o intercâmbio de 

informações constituem os meios e as práticas, trazendo ao encontro a troca de ações e experiências 

nacionais e estrangeiras, especialmente latino-americanas. 

Ação 11 – Sediar a Associação Nacional de Pesquisa e Pós-graduação em Arquitetura e Urbanismo – 

ANPARQ (2021-2022) 

 Entre 2021 e 2022, a Associação Nacional de Pesquisa e Pós-graduação em Arquitetura e Urbanismo - 

ANPARQ ficará sediada no PPG-FAU/UnB conforme aprovação na 6a. Assembleia Geral Ordinária da 

ANPARQ, realizada em 16 de outubro de 2020. 

 

Ação 12 – Institucionalizar as parcerias internacionais em projetos de pesquisa financiados, acordos de 

cooperação e ações de cotutela 

Está em discussão as formas para a ampliação da presença internacional do programa em dois eixos 

principais: 1) apoiar pesquisadores na consolidação de redes de colaboração internacional ainda 

incipientes, com objetivo de fortalecer a institucionalização acadêmica destas iniciativas; e 2) melhorar a 

comunicação (nacional e internacional) das pesquisas e atividades realizadas pelo PPG-FAU. 

Formação

2.1 Qualidade e adequação das teses, dissertações ou equivalente em relação às áreas de

concentração e linhas de pesquisa do Programa.
 

Este tópico apresenta questões relacionadas com a formação, focando na qualidade dos trabalhos de 

conclusão de curso do PPG-FAU. As teses e dissertações são objetos de destaque nacional e internacional, 

quando os professores e egressos recebem premiações nos fóruns científicos mais relevantes para as suas 

áreas de conhecimento. Além disso, cabe destacar que nos últimos anos, as teses do PPG-FAU têm 

recebido premiações de destaque também no âmbito da Universidade de Brasília, como a melhor tese da 

área de Humanidades dentre todos os programas de Pós-Graduação da Universidade. 
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Houve um expressivo número de teses e dissertações defendidas neste Programa no quadriênio em 

questão: em 2017, 24 dissertações e 24 teses; em 2018, 38 dissertações e 10 teses; em 2019, 35

dissertações e 13 teses e, em 2020, 34 dissertações e 14 teses. Como se vê, manteve-se constante o 

número de 48 trabalhos defendidos em cada um dos anos do quadriênio. 

 

Há que se lembrar, porém, que o contexto da pandemia em 2020 levou à prorrogação de prazos de muitos 

trabalhos em curso. No total, por área, no quadriênio, foram concluídos 61 trabalhos em Teoria, História e 

Crítica, 54 em Projeto e Planejamento e 77 em Tecnologia, Ambiente e Sustentabilidade. 

 

A distribuição de trabalhos concluídos em relação às linhas de pesquisa mostra relativo equilíbrio, já que 

em todos os anos houve pelo menos um mestrado ou doutorado defendido por linha de pesquisa, com 

exceção do ano de 2020, quando uma das dez linhas de pesquisa não teve trabalhos finalizados, o que 

pode estar relacionado com o fato de essa linha ter sido criada em 2019, sem excluir o contexto peculiar 

da pandemia no ano seguinte. 

 

A área de Teoria, História e Crítica foi aquela em que se verificou uma distribuição quantitativa dos 

trabalhos mais regular entre as linhas ao longo do quadriênio; já na área de Projeto e Planejamento, a 

reestruturação das linhas de pesquisa efetivada em outubro de 2019 não permite ainda ter um quadro 

mais amplo a esse respeito, mas, sabe-se que estão em curso vários projetos de pesquisa envolvendo 

orientação  vinculados às novas linhas (12 projetos em Configuração urbana, apropriação e participação 

social;  4 em Habitação e projeto e 16 em Paisagem, Território e políticas). Na área de Tecnologia, 

Ambiente e Sustentabilidade, as linhas Sustentabilidade, qualidade e eficiência do ambiente construído e 

Tecnologia, ambiente e sustentabilidade tiveram produção quantitativa similar e bem mais alta do que a 

de Estruturas, o que poderá ser considerado em futuras reestruturações da área.  

  

Em termos qualitativos, este conjunto de teses e dissertações representa a variedade de abordagens, 

métodos, temáticas e ênfases dos projetos e das linhas de pesquisa desenvolvidos no Programa, 

atestando o caráter multidisciplinar expresso na divisão em três áreas, mas também interfaces 

disciplinares entre elas e no âmbito interno delas. Brasília é um tema transversal de vários trabalhos de 

pesquisa e foi, no período em questão, objeto de estudo problematizado a partir das diversas linhas de 

pesquisa, compreendendo questões específicas a cada uma delas, o que envolveu tanto a arquitetura e o 

traçado da capital, como sua história, sua paisagem e seu ambiente, seu planejamento, os profissionais 

que nela atuaram ou atuam, as vivências de seus moradores e o patrimônio cultural. Tomar Brasília como 

campo de estudos privilegiado não implicou, porém, uma visão endógena ou autorreferenciada, pois as 

teses e dissertações desenvolvidas mostram significativo esforço no sentido de estabelecer relações ou 

comparações com outros contextos, além de contribuir para situar a experiência analisada a partir da

capital num conjunto mais amplo de indagações, o que requereu diálogos e conexões em escala nacional 

e internacional. As teses e dissertações concluídas no Programa estão longe, porém, de se restringir ao 

estudo da capital nacional e, no último quadriênio houve trabalhos voltados para objetos de estudo 

pertinentes também a outras cidades ou estados (Goiás Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Bahia, São 

Paulo, Rio de Janeiro e Amazonas). Alguns trabalhos dedicaram-se a questões mais amplas envolvendo 

estudos de caso em território nacional e internacional ligadas ao patrimônio cultural, ao ensino de 

Arquitetura e Urbanismo, ao Paisagismo e a Sustentabilidade. Além disso, deve-se mencionar também os 

trabalhos, em diferentes linhas, que se desenvolveram no campo da especulação teórica ou da 

elaboração de técnicas e tecnologias, desse modo contribuindo para a produção de conhecimentos de 

base no campo de AU. 

 

No quadriênio tivemos um total de 192 teses defendidas, sendo 61 na área de THC, 64 na área de PP e 77 

na área de TAS. 

 

 

2.1.1. O percentual de tese e dissertações que resultaram em publicação de artigos, livros e capítulos.  

 

A publicação de artigos, livros e capítulos por parte de alunos do PPG-FAU-UnB vem sendo estimulada por 

meio de editais de apoio internos ao PPG ou provenientes do Decanato de Pesquisa e Inovação da UnB, 

contando com o ativo envolvimento dos orientadores para que haja uma prática contínua de submissão 

de trabalhos a eventos e periódicos, ao longo do curso, considerando, é claro, o estágio de 
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desenvolvimento de cada uma das pesquisas. 

 

 

2.1.2. Análise qualitativa de 4 teses e 4 dissertações (para programas com ME e DO) ou 4 dissertações (para 

programas com ME), disponíveis no BDTD, indicadas e justificadas pelo programa na Plataforma Sucupira 

sem repetição de orientadores, relevando a aderência dos temas de teses e dissertações em relação aos 

projetos e linha (s) de pesquisa do(a) orientador(a); a seleção deverá contemplar a representatividade das 

áreas de concentração, linhas de pesquisa dos programas. 

 

Consideramos, para elaboração deste item, que houve uma reestruturação das linhas do PPG-FAU em 

2019, sendo que duas novas linhas foram criadas em fins daquele ano e, entre essas duas, uma ainda não 

teve produção de trabalho final. Atualmente, há 09 linhas de pesquisa, por isso, apresentamos aqui uma 

breve análise de 5 mestrados e 5 doutorados, sendo que cada um deles foi realizado em uma das linhas de 

pesquisa do Programa existentes entre 2017 e 2020. Esses trabalhos foram selecionados porque 

representam a diversidade temática do programa, permitindo ver com clareza as diferentes formas de 

inserção nas linhas de pesquisa e as possibilidades de fazer contribuições originais – seja na abordagem, 

na problemática, nos métodos ou nas fontes – no âmbito daquilo que se definiu de modo amplo como 

pertinente àquelas linhas. Ademais, os trabalhos selecionados foram desenvolvidos em estreita 

colaboração com os projetos de pesquisa dos orientadores, desse modo permitindo também 

interlocuções com outros pesquisadores em diferentes estágios de seus trabalhos.  

 

ÁREA DE CONCENTRAÇÃO: TEORIA, HISTÓRIA E CRÍTICA 

 

Linha: Estética, Hermenêutica e Semiótica 

 

O alto e o baixo na arquitetura. Tese de Aline Stefânia Zim, 2018. 

(https://repositorio.unb.br/handle/10482/34598) Orientador: Flávio René Kothe. A tese utilizou conceitos 

oriundos da Teoria Literária para comparar obras arquitetônicas e diferenciar sua qualidade, em 

consonância com a proposta da linha no sentido de desenvolver estudos interdisciplinares em Estética. 

Foi realizada no âmbito do projeto de pesquisa Teorias da Arte, coordenado pelo orientador, e vinculou-se 

ao Núcleo de Estética, Hermenêutica e Semiótica da FAU/UnB. Há plena sintonia com a objetivo do projeto 

de pesquisa de estudar diversas teorias da arte, confluindo para o tema “arte, arquitetura e qualidade”, 

com base na atuação multidisciplinar do orientador em Estética e Literatura. Entre 2017 e 2020 a tese 

resultou em 8 artigos científicos. 

 

Linha: História e Teoria da Arquitetura 

Baugruppen: As Experiências Alemãs de Coabitação (1994-2016). Dissertação de Anie Caroline Afonso 

Figueira, 2019. https://repositorio.unb.br/handle/10482/35162 Orientador Ricardo Trevisan. A dissertação 

teve o objetivo de estudar, compreender e analisar os Baugruppen, uma mobilização realizada pela 

sociedade civil organizada originária na Alemanha e disseminada por outros países europeus há mais de 

20 anos, considerando o Contexto, os agentes, a viabilidade e a arquitetura produzida. Insere-se, 

portanto, no propósito da linha de pesquisa de realizar estudos teóricos e históricos da produção de 

arquitetura e analisar suas dimensões culturais.  Vincula-se ao projeto Habitação Contemporânea, ensino 

o e pesquisa, coordenado pelo orientador, que tem como um dos eixos analisar propostas 

contemporâneas e seus diferentes aspectos: construtivo, compositivo, estético-formal, econômico, 

produtivo e de conforto. Resultou em artigo publicado na revista Vírus e em trabalho em evento. 

 

Linha: História e Teoria da Cidade e do Urbanismo 

 

Paisagens Atravessadas: Projeto, Experiência e Cotidiano na Estrada Parque Taguatinga em Brasília. 2018. 

Dissertação de Sued Ferreira, 2018. https://repositorio.unb.br/handle/10482/32664  Orientador: Luciana 

Saboia. A dissertação abordou a Estrada Parque Taguatinga como componente narrativo e objeto 

paisagístico capaz de evocar significações estéticas e experiência de atravessamento, a partir de fontes de 

documentação primária e de vivências in loco. Está vinculada ao propósito da linha de pesquisa de 

analisar processos de “transformação e gestão das cidades e do espaço urbano, nas suas múltiplas 

escalas e temporalidades, afirmando a cidade e o urbano como objetos de interesse multidisciplinar”. 

Vincula-se ao projeto de pesquisa, coordenado pela orientadora, intitulado (Re)configurações do vazio 

moderno na paisagem urbana em Brasília, que tem por objetivo analisar processos de urbanização 
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contemporâneos por meio de estudos de espaços urbanos planejados dentro do movimento moderno em 

Brasília, considerando os interstícios que conformam espaços vazios e construídos entre eles. Resultou 

em 1 artigo e 1 trabalho apresentado em congresso. 

 

Linha: Patrimônio e Preservação 

 

Proposta para representação gráfica de mapas de danos em fachadas modernistas de concreto armado 

aparente. Dissertação de Geovanna Brasil de Carvalho, 2018. 

https://repositorio.unb.br/handle/10482/34857 Orientador: Vanda Zanoni. O objetivo deste trabalho foi 

propor um método de representação gráfica de mapas de danos de fachadas modernistas em concreto 

armado aparente, buscando contribuir para consolidar tais mapas como como ferramenta sistematizada

para os estudos do Estado de Conservação da Arquitetura Moderna. A dissertação vincula-se ao propósito, 

visado pela linha de pesquisa, de abordar a preservação e conservação do patrimônio cultural 

arquitetônico e urbano, sobretudo, neste caso, no que diz respeito a teorias da preservação e conservação

no âmbito das técnicas e da tecnologia. Vincula-se ao projeto de pesquisa, coordenado pela orientadora, 

denominado Avaliação do Estado de Conservação do Patrimônio Moderno, associado à linha "Métodos e 

Técnicas para a Conservação do Patrimônio Moderno" do Grupo de Pesquisa (certificado e cadastrado no 

CNPQ) "Documentação, modelagem e conservação do patrimônio (LabeUrbe)". Resultou em 3 trabalhos 

em congressos. 

 

ÁREA DE CONCENTRAÇÃO: PROJETO E PLANEJAMENTO 

 

Linha: Configuração urbana, Apropriação e Participação Social 

 

Gentrificação em Brasília: transformações urbanas na produção do espaço metropolitano. Tese de Matias 

Enrique Ocaranza Pacheco. 2020. https://repositorio.unb.br/handle/10482/40336 Orientador: Frederico de 

Holanda. Esta tese analisa a relação entre a gentrificação, como estratégia de produção do espaço, e o 

processo de produção do espaço metropolitano de Brasília. Esta perspectiva está alinhada com o 

propósito da linha de pesquisa de abarcar a configuração do espaço, considerando planos, processos e 

padrões de sua transformação em múltiplas escalas. A tese vincula-se ao projeto de pesquisa 

Configuração das Metrópoles Brasileiras: o Caso de Brasília, coordenado pelo orientador e associado à 

rede Observatório das Metrópoles; O projeto prevê o desenvolvimento dos estudos morfológicos da Área

Metropolitana de Brasília (AMB) e da Região Integrada de Desenvolvimento do Distrito Federal e Entorno 

(RIDE-DF). Resultou em 1 artigo, 1 capítulo de livro e 1 trabalho em evento. 

 

Linha: Paisagem, Território e Políticas Urbanas  

 

A infraestrutura verde e sua contribuição para o desenho da paisagem da cidade. Tese de Camila Gomes 

Santanna, 2020. https://repositorio.unb.br/handle/10482/39399 Orientador: Maria do Carmo Bezerra. Essa 

pesquisa parte do conceito de infraestrutura verde, seus princípios e seus elementos configuracionais, 

para abordar, tanto no plano teórico quanto prático, estratégias metodológicas de planejamento e 

projeto da Paisagem. A tese relaciona-se estreitamente com a intenção da linha de tratar da Teoria e 

prática de planejamento, projeto e gestão nas escalas local, paisagística, urbana, metropolitana, regional 

e territorial. Vincula-se ao projeto de pesquisa Projeto e Planejamento da Paisagem Urbana: contribuição 

da infraestrutura verde, coordenado pela orientadora, que visa a investigar novas abordagens sobre o 

desenho da paisagem direcionadas à necessidade de criar cidades mais resilientes. Envolveu estágio 

sanduíche na Inglaterra e resultou em 1 artigo e 2 capítulos de livro. 

 

Linha: Projeto e Planejamento Urbano e Regional 

 

Regularização fundiária e conflitos urbanos nos municípios de Cidade Ocidental, Novo Gama e Valparaíso 

- GO. Tese de Jorge Lucien Munchen Martins, 2017. https://repositorio.unb.br/handle/10482/30993 

Orientador Benny Schvarsberg. A pesquisa teve como temas centrais a regularização fundiária e os 

conflitos fundiários urbanos, adotando como recorte territorial municípios da microrregião do Entorno 

Sul do DF. Vinculou-se à linha (extinta em 2019) cujo propósito era tratar de processos, instrumentos e 

ações no campo do Projeto e do Planejamento urbano e regional. Foi desenvolvida no âmbito do projeto, 

coordenado pelo orientador, denominado Bases urbanísticas e institucionais para o planejamento e 

gestão territorial integrada da AMB e contribuiu para a elaboração do projeto de pesquisa, iniciado em 
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2020, intitulado Direito à Cidade Metropolitana: conhecimento e ação territorial nas ARIS - Áreas de 

Regularização Fundiária de Interesse Social do DF. Resultou em 4 trabalhos em congressos e 1 publicação 

de caráter institucional. 

 

ÁREA DE CONCENTRAÇÃO: TECNOLOGIA, AMBIENTE E SUSTENTABILIDADE 

 

Linha: Estruturas e Arquitetura 

 

Equilíbrio estrutural e arquitetônico na obra de Oscar Niemeyer. Estudo de caso: a Procuradoria Geral da 

República. https://repositorio.unb.br/handle/10482/22987 Dissertação de Stefano Galimi, 2017. 

Orientador: Marcio Augusto Roma Buzar.  Através de uma análise estrutural executada pelo programa 

SAP2000, o trabalho identificou modelos estruturais no projeto da Procuradoria para analisar os aspectos 

formais da tecnologia estrutural utilizada por Oscar Niemeyer. A pesquisa vincula-se à temática da linha 

voltada para o estudo de sistemas estruturais e do equilíbrio e desempenho estrutural na arquitetura. 

Está associada ao projeto, coordenado pelo orientador, intitulado Equilíbrio Estrutural Equilíbrio 

Arquitetônico, que pretende desenvolver metodologias de análise que viabilizem a obtenção de 

estruturas mais econômicas e compatíveis com o projeto de arquitetura, baseando-se no estudo das 

estruturas presentes no projeto de Oscar Niemeyer. Resultou em 1 artigo, 1 texto em revista e 1 trabalho 

em evento. 

 

Linha: Sustentabilidade, Qualidade e Eficiência do Ambiente Construído  

 

Olhares sobre a água urbana: expansão do território e drenagem, infraestrutura socioecológica na 

Serrinha do Paranoá, região produtora no DF. Dissertação de Catia dos Santos Conserva, 2019. 

https://repositorio.unb.br/handle/10482/37045 Orientadora: Liza Maria Souza de Andrade. A pesquisa está 

alinhada com os estudos, abarcados pela linha, acerca do controle e da avaliação ambiental integrada, da 

revitalização da paisagem, do planejamento estratégico e, principalmente, da gestão ambiental urbana e 

da infraestrutura. Trata da relação entre processos de expansão urbana e a proteção do meio ambiente, 

com ênfase na questão da drenagem e da produção das águas em tempos de crise hídrica. A pesquisa se 

desenvolveu no âmbito do projeto de Pesquisa Água e Ambiente Construído, coordenado pela 

orientadora, cujo objetivo é estudar a gestão integrada de água dentro do ambiente construído por meio 

da implementação e avaliação de ações que promovam a preservação de recursos hídricos e meio 

ambiente, considerando seus aspectos tecnológicos, políticos, econômicos, sociais e ambientais. A 

pesquisa de mestrado resultou em 1 livro, 2 artigos e 5 trabalhos em congressos. 

 

Linha: Tecnologia, Ambiente e Sustentabilidade 

 

Projetação e Fabricação de Pavilhão Biomimético de Forma Complexa, Celular e Responsivo com 

Tecnologias Digitais e Robótica em Brasília-DF. Tese de Juan Carlos Guillen Salas, 2020. 

https://repositorio.unb.br/handle/10482/40004 Orientador: Neander Furtado. O objetivo foi determinar as 

possibilidades e limitações da projetação e fabricação com tecnologias digitais e robótica de um Pavilhão 

Biônico de Forma Complexa Celular Responsivo, inspirado em estruturais das fibras encontradas nas

cascas dos frutos das espécies frutíferas presentes na Região Centro-Oeste do Brasil. A pesquisa está 

associada aos estudos, abarcados pela linha, sobre tecnologia de materiais, componentes, elementos, 

sistemas e processos, no âmbito da construção e sua materialização, envolvendo inovação tecnológica, 

aperfeiçoamento das técnicas construtivas e de produção, industrialização da construção, prototipagem e 

fabricação digitais. Vincula-se ao projeto de pesquisa, coordenado pelo orientador, denominado 

Modelagem Paramétrica, Fabricação digital e Customização em Massa, cujo objetivo é estudar e 

desenvolver novos métodos e técnicas de ensino e prática de arquitetura segundo novos paradigmas de 

projeto e construção. Dentre estes, os mais importantes são: a modelagem tridimensional paramétrica, a 

fabricação digital e a customização em massa. A pesquisa de doutorado resultou em 5 artigos, 2 capítulos 

de livro e 5 trabalhos em eventos. 

 

 

2.1.3. Os resultados de avaliações externas, como prêmios e distinções conferidos às teses e dissertações e 

à produção intelectual (bibliográfica, técnica e artística/cultural) a elas vinculada. 

 

2.1.3.1 Prêmios em eventos, editais ou concursos locais: 
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Prêmio em edital institucional 

 

No quadriênio em questão, alunos, orientadores e pesquisadores do PPG-FAU-UnB foram agraciados com 

importantes prêmios e distinções em âmbito local, nacional e internacional. Destacamos aqui os 

primeiros lugares em prêmios concedidos pelo Edital DPG/UnB Nº 008/2020 - Prêmio UnB de Tese 2018 e 

2019 e Prêmio Brasília 60 anos – concorrendo com os melhores trabalhos indicados por programas de pós-

graduação da Universidade. Os trabalhos premiados foram: 

 

- O entre-Metrópoles Goiânia-Brasília: história e metropolização. Tese de Pedro Henrique Máximo Pereira, 

2019. Orientador: Ricardo Trevisan. Esta tese apresenta o entre-Metrópoles Goiânia-Brasília, uma das 

regiões urbanas mais importantes do Brasil e em pleno processo de maturação histórica. A urbanização 

aqui tratada não se refere somente às dinâmicas campo-cidade ou à dialética rural-urbano, 

características do tema, mas procura responder ao imperativo contemporâneo de pensar a urbanização 

como o processo de expansão da sociedade urbana. A pesquisa vincula-se ao projeto de pesquisa 

coordenado pelo orientador e denominado Cidades Novas, pensar por Atlas. O projeto dá sequência à 

elaboração do Atlas sobre a tipologia urbana Cidades Novas (CNs), tendo como referência o Brasil 

republicano (1889-2009).  

 

- Programa Monumenta: O patrimônio cultural como recurso para o desenvolvimento?. Tese de Ana Clara 

Giannecchini, 2019. Orientador Elane Ribeiro Peixoto. Esta tese buscou compreender os limites do modelo 

utilizado no Programa Monumenta, cuja promessa de sustentabilidade não chegou a se concretizar. 

Considerando a complexidade e ambiguidade do programa, foram confrontadas suas intenções e 

métodos com a implementação nas cidades, especialmente as de menor porte, entre as quais dois casos 

considerados de sucesso, Goiás (GO) e Laranjeiras (SE). A pesquisa vincula-se ao projeto de pesquisa 

Lugares de viver: reconhecendo patrimônios culturais, coordenado pela orientadora. 

 

Além disso, ainda como resultado de editais ou concursos no DF e em GO, houve as seguintes distinções 

concedidas a professores ou a egressos e alunos de graduação orientados por professores do PPG-FAU: 

 

- 2017 Edital do CAU-GO, para publicação de Tese de doutorado O itinerário pioneiro do urbanista Attilio 

Corrêa Lima. Egressa Anamaria Diniz Batista (egressa PPG-FAU). 

2018 Edital de Patrocínio do CAU/GO. Exposição: Revelando Goiânia de Attilio. Egressa Anamaria Diniz 

Batista (egressa PPG-FAU). 

- 2018 Prêmio CODEPLAN de Trabalhos Técnico-Científicos. 1º. Lugar: Dissertação de Mestrado, Ana Paula 

Albuquerque Campos Costalonga. Orientadora: Maria do Carmo Bezerra (PPG-FAU). 

- 2019 Prêmio CODEPLAN de Trabalhos Técnico-Científicos. 3º. Lugar. Aline Nobrega Oliveira. Orientadora: 

Maria do Carmo Bezerra (PPG-FAU). 

- 2020 Prêmio CAU/DF de Trabalhos de Conclusão de Curso - Categoria Projetos Especiais 2020. Conselho 

de Arquitetura e Urbanismo do DF 1º Lugar - Categoria Projetos Especiais. O habitar das mulheres 

poderosas: comunidade sustentável e solidária. Estudante - Graduada FAU/UnB, Sofia Portugal. 

Orientadora: Liza Maria de Souza (PPG-FAU). 

 

Prêmios em Congresso de Iniciação Científica PIBIC - UnB 

 

- 2017 Menção Honrosa no 23º. Congresso de Iniciação Científica da UnB, DPP/Universidade de Brasília. 

Soluções de infraestrutura verde apropriadas as condições das cidades brasileiras, Aline Nobrega Oliveira. 

Orientadora: Maria do Carmo Bezerra (PPG-FAU). 

- 2018 Prêmio Destaque na área de Artes e Humanidades no 24º Congresso de Iniciação Científica da UnB. 

A pedagogia do ciclo da água urbano, Gabriel Dutra Pontes Nóbrega. Orientadora: Liza Maria de Souza 

(PPG-FAU). 

- 2018 Prêmio Menção Honrosa na área de Artes e Humanidades no 24º Congresso de Iniciação Científica 

da UnB. Gestão compartilhada da água, Samuel da Cruz Prates. Orientadora: Liza Maria de Souza (PPG-

FAU). 

- 2019 Prêmio de Menção Honrosa no 25º. Congresso de Iniciação Científica da UnB. 2019. Cidade e 

Natureza: Urbanização em Áreas de Recarga de Aquíferos, Aline Nobrega Oliveira. Orientadora: Maria do 

Carmo Bezerra (PPG-FAU). 
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2.1.3.2 Prêmios nacionais 

 

Prêmios em eventos científicos 

 

- 2018 Prêmio ANPARQ. Menção Honrosa na modalidade Artigo em Periódico. Urban fissures, Frederico 

Rosa Borges de Holanda (PPG-FAU).  

- 2018 Prêmio ANPARQ. Modalidade Artigo em Livro. Arquitetura e sociedade como artefatos, Frederico 

Rosa Borges de Holanda (PPG-FAU);.  

- 2019 Segundo Melhor Trabalho na categoria Tecnologia no VI Simpósio Brasileiro de Qualidade do 

Projeto no Ambiente Construído (SBQP VI) Projetar para quem?. Vanda Zanoni (PPG-FAU)  et al. Estudo 

higrotérmico na autoconstrução: simulações e medições em campo. In: Simpósio Brasileiro de Qualidade 

do Projeto no Ambiente Construído, 2019, Uberlândia. Simpósio Brasileiro de Qualidade no Projeto no 

Ambiente Construído, 2019.  

- 2019 Prêmio Jovem Pesquisador. Categoria Graduação. Associação Brasileira de Recursos Hídricos. 

Estudante Graduada FT/UnB. 1º Colocado na Categoria Graduação no XXIII SBRH - Simpósio Brasileiro de 

Recursos Hídricos. Análise de solução de drenagem urbana de baixo impacto por modelagem hidrológica 

de base contínua. Autor(a) Principal: Daniela Junqueira Carvalho; Coautores: Maria Elisa Leite Costa; Cátia 

dos Santos Conserva (egressa PPG-FAU); Natalia da Silva Lemos; Liza Maria Souza de Andrade (PPG-FAU); e 

Sergio Koide. Link Anais: http://anais.abrh.org.br/works/5556 

- 2020 ANPARQ Categoria Extensão, Menção Honrosa. Santa Luzia Resiste. Equipe: docentes (UnB): Vânia 

Teles Loureiro (PPG-FAU); Natália da Silva Lemos; Ricardo Toledo Neder; discentes da pós-graduação: 

Vinicius Silva Rezende (mestrando do PPG-FAU/UnB); Juliette Anna Fanny Lenoir (doutoranda do PPG-

FAU/UnB); Erich Wolff (doutorando da Monash University, Australia); Júlia Miranda (Reabilita PPG-

FAU/UnB); Débora De Boni (Reabilita/FAU/UnB). Estudantes de graduação (FAU/UnB): Sofia de Freitas 

Portugal; Átila Rezende Fialho; Julia Pascoal; Guilherme Nery Lacerda; Gabriel Perucchi; Sarah Rodrigues; 

Italo Phellipe Pomares Pereira; Renata do Canto dos Santos; Bárbara Maria Gonçalves de Sousa, Carolina 

Tavares. Membros externos: Wagner Martins (FIOCRUZ), Valquíria Ferreira Dias e Terezinha de Fátima 

Pinto (Sociedade civil-moradoras de Santa Luzia). 

 

Prêmios para projetos de arquitetura 

 

- 2020 Projeto vencedor do Edital NZEB, PROCEL EDIFICA. LabZero UnB. A Eletrobras, por meio do 

programa PROCEL Edifica, organizou um edital nacional para premiação dos 4 melhores projetos de 

Edificação de Balanço Energético Nulo, no valor de R$ 1.000.000 destinados à construção de um edifício 

modelo a ser utilizado como objeto de pesquisa. Um grupo de pesquisadores envolvendo professores do 

PPG FAU (Claudia Naves David Amorim, Jose Manoel Morales Sanchez e Caio Frederico e Silva) juntamente 

com outra professora da FAU (Joara Cronemberger) e alunos do PPG (Thiago Montenegro Goes) e da FAU 

(Roberta Carolina Faria) levaram o 4o lugar e irão orientar a construção do Edifico LabZero no Campus da 

Universidade de Brasília. 

 

2.1.3.3 Prêmios internacionais 

 

- 2017. Best Paper Award in Topic 3 (Efficient Solutions on Cities and Buildings Operation and 

Maintenance), Sustainable Building Laboratory, Green Lines Institute. Porto, Portugal. Autores: Thiago 

Montenegro Góes (egresso do mestrado) e Caio Frederico e Silva (PPG-FAU). 

- 2017. Best Paper Award Conference, “Geographical Information Systems Theory, Applications and 

Management. GISTAM 2017”, Porto-Portugal.  Modeling Urban Thermal Comfort: evaluating the impact of 

the urban requalifitcation project of Praça Duque de Saldanha and Avenida da República in Lisboa. J. A. 

Tenedorio e Caio Frederico Silva (PPG-FAU). A premiação resultou na publicação do artigo, em sua versão 

ampliada, como capítulo de livro internacional da Editora Springer, juntamente com colaboradores 

internacionais vinculados à Universidade Nova de Lisboa, Portugal. 

- 2019 Bienal José Lutzemberg, 1º lugar na categoria Estudante, Encontro Latino Americano e Europeu 

sobre Edificações e Comunidades Sustentáveis. Pequeno Willian: Espaços socioprodutivos para uma nova 

ruralidade. Grupo de Pesquisa Periférico Equipe: Liza Maria Souza de Andrade (PPG-FAU) e Natália da Silva 

Lemos (Orientadoras); Camila Maia Dias Silva (Estudante - Graduada FAU/UnB); Acácio Machado Alves, 

Gustavina Alves da Silva (Pós-Graduação - Reabilita/FAU/UnB); Membro externos Guilherme da Silva 

Santos, Andreia Almeida Santos, Dilermando Luiz Aguilar. 
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2.2 Qualidade da produção intelectual de discentes e egressos.
 

No quadriênio em questão, a produção intelectual de discentes compreendeu, no campo da produção 

técnica, a contínua apresentação de trabalhos, em eventos nacionais e internacionais, relacionados com 

os temas de suas pesquisas e dos grupos e linhas de pesquisa a que se vinculam, além da participação na 

organização de eventos e em atividades editoriais e de extensão. Também ressaltamos que a produção 

intelectual de discentes e egressos passou por um salto quantitativo a partir de 2019, sobretudo na 

publicação de artigos científicos contando com pelo menos um egresso ou discente, alcançando então o 

dobro da soma da mesma produção nos dois anos anteriores. A produção de cunho artístico-cultural de 

discentes e egressos se deu em menor número, mas não deixou de ter resultados de qualidade na 

elaboração, por exemplo, de filmes e participação em equipes para participação em concursos de 

arquitetura.  

Em 2017, os artigos científicos de autoria (ou coautoria) de alunos e egressos corresponderam a 22 dos 50 

artigos do total do Programa e foram publicados nas seguintes revistas: 

● nacionais: Varau, Res, Thesis, Interdisciplinar de Pesquisa em Engenharia, Projetar, Revista Eletrônica de 

Engenharia Civil, Paranoá, Urbana: Urban Affairs and Public Policy, Mirante, Urbe, Virus, E-Legis, Sodebras, 

Floram.  

● internacionais: Sources Unesco, The Journal Of Public Space Confins (Paris) 

Em 2018, os artigos científicos de autoria (ou coautoria) de alunos e egressos corresponderam a 24 dos 66 

artigos do total do Programa e foram publicados nas seguintes revistas: 

●  nacionais: Revista de Geografia e Ordenamento do Território, Thesis, Paranoá, Res, Istor: Revista de 

História Internacional, Ambiente Construído, Rede, Artefactum, Desenvolvimento, Fronteiras e Cidadania, 

Temporal, Restauro, Mirante, Deficiência em Foco, Concreto & Contrução, Cidades Verdes, Indisciplinar. 

● internacionais: Traditional Dwellings And Settlements Review, Land Use Policy.  

Em 2019, os artigos científicos de autoria (ou coautoria) de alunos e egressos corresponderam a 48 dos 89 

artigos do total do Programa e foram publicados nas seguintes revistas: 

●  nacionais: Revista de Morfologia Urbana, Revista Nós – Cultura, Estética & Linguagens, Cadernos 

Metrópole. Virus, Urbana, Interfaces, Pesquisa Florestal Brasileira, Revista Educação Gráfica, Revista 

Ibracon de Estruturas e Materiais, Urbe, Thesis, Desenvolvimento Regional em Debate, Revista dos 

Transportes Públicos, Revista Brasileira de Desenvolvimento Regional, Mix Sustentável, Espaço e 

Geografia (Unb) e Revista Brasileira de Gestão e Desenvolvimento Regional, Revista Brasileira De 

Desenvolvimento Territorial Sustentável 

●  internacionais: Brazilian Journal of Development, Cuadernos de Investigación Urbanística, Transport 

Policy (Oxford), Land Use Policy, Brazilian Journal of Development, Journal of Performance of Constructed 

Facilities. 

Em 2020, os artigos científicos de autoria (ou coautoria) de alunos e egressos corresponderam a 44 dos 

119 artigos do total do Programa e foram publicados nas seguintes revistas: 

●  nacionais: Pós, Projetar, Revista de Pesquisas em Políticas Públicas, Cidades, Comunidades e 

Territórios, Ars, Ambiente Construído (Online) Revista Brasileira de Gestão Ambiental e Sustentabilidade, 

Pixo - Revista de Arquitetura, Cidade e Contemporaneidade, Revista Gestão & Sustentabilidade Ambiental, 

Cadernos Metrópole, Revista Eletrônica de Ciências Humanas, Saúde e Tecnologia, Revista Eletrônica de 

Ciências Humanas, Saúde e Tecnologia, Arquitextos, Revista Estética e Semiótica, Temporal, Ciência & 

Tropico,  Revista de Geografia e Ordenamento do Território, Linguagens nas Artes, Revista Eletrônica de 

Ciências Humanas, Saúde e Tecnologia, Cadernos de Arquitetura e Urbanismo. 

●  internacionais: Aquacultural Engineering, Brazilian Journal of Development, Blucher Design 

Proceedings, Revista Portuguesa de Estudos Regionais, International Journal of Advanced Engineering 

Research and Science, Dat journal Design Art And Technology, Confins (Paris), Aquatic Ecology (Dordrecht. 

Online), Landscape Research, Journal of Building Engineering, Urban Morphology, Brazilian Journal of 

Business. 

Tais dados indicam que ao longo do quadriênio houve uma ampliação no número de revistas nacionais e 

internacionais nas quais discentes e egressos publicaram artigos, em boa parte em parceria com 

orientadores. Houve publicações em revistas extrato A, tais como Urbe, cadernos Metrópole e Revista de 

Geografia e Ordenamento do Território e participação regular em outras revistas relevantes na área. 

Entre os livros e capítulos de livros, a participação de egressos e discentes correspondeu, em 2017, a 10 de 

35 obras; em 2018, a 6 de 34 obras; em 2019, a 36 de 79 obras e, em 2020, a 18 de 58 obras. Houve, 

portanto, aumento substancial na participação de discentes e egressos nesse tipo de publicação, 

principalmente em 2019, expressando articulações dos pesquisadores do PPG com redes nacionais e 

internacionais de pesquisa nas suas três áreas de concentração.  
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2.2.1 Média anual da produção intelectual (bibliográfica, técnica e artística/cultural) de discentes, 

incluindo coautoria, em relação ao total de discentes do programa no período. 

Total de produtos: 189 

Total de alunos: `Doutorado: 138, Mestrado: 141; Total: 279 

Média:0,67 por aluno 

 

2.2.2 Produção intelectual (bibliográfica, técnica e artística/cultural) de egressos, incluindo coautoria, em 

relação ao total de titulados do programa no período. 

Total de titulados: 48 

Total de produções dos egressos: 228 

Média: 4.75 produto por aluno titulado. 

 

2.2.3. Análise de 5 produtos técnicos / tecnológicos indicados pelo programa envolvendo a participação 

de discentes e egressos. 

A participação de discentes e egressos do PPG-FAU-UnB tem sido fundamental para uma diversificada 

produção técnica e tecnológica, na qual alunos e pós-graduandos colaboraram com conhecimentos e 

ações ligadas a suas próprias pesquisas e aos grupos de que participam, vindo também, dessa forma, 

adquirir experiência complementar que contribui para sua formação. Ao lado disso, os egressos têm 

participado ativamente dos laboratórios de pesquisa existentes no Programa. Destacamos aqui alguns 

produtos pertinentes às diferentes áreas do PPG-FAU e, sobretudo nos dois primeiros itens, envolvendo 

trocas e aproximações interdisciplinares entre as áreas. 

 

1 ●  Produção técnica de evento internacional. Organização do 2º Cinema Urbana - Mostra e Seminário 

sobre Cinema, Arquitetura e Cidade (Brasília, 8 a 12 de outubro de 2019), organizado pela discente 

doutoranda Liz Sandoval, com participação da profa. Carolina Pescatori, Luciana Sabóia, Rodrigo de 

Faria, Cauê Capillé (FAU-UFRJ), Tânia Montoro (FAC-UnB), Milene Migliano (ESPM-SP) e vários professores, 

curadores e cineastas brasileiros e internacionais. Com o tema “Memórias em Construção”, a Mostra 

explorou a contínua produção dos espaços das cidades, os processos de patrimonialização marcados pela 

globalização em curso na sociedade contemporânea por meio do cinema. A Mostra Internacional contou

com a exibição de 54 filmes de 26 países e do Brasil, entre longas e curtas, exibidos no Museu dos Correios, 

no cinema a céu aberto no Setor Comercial Sul (centro de Brasília), no Cine Drive In e na Casa da América 

Latina (CAL-UnB). Além da mostra, foi realizado o Seminário Cinema, Cidade e Arquitetura, com a 

participação de pesquisadores de todo o país, cujos trabalhos foram aprovados por Comissão Científica. 

Os resultados incluíram a publicação de uma edição especial da Revista Paranoá, compilando 14 artigos 

inéditos e o livro-catálogo publicado pela editora UnB em parceria com a CAL-UnB. O evento foi financiado 

pelo Fundo de Apoio à Cultura - FAC-DF e pela FAP-DF. 

 

2 ●  Produção técnica de curso internacional. Curso “Cidade, Urbanismo e Urbanização na América 

Latina”, realizado entre 27/08 e 26/11/2020, sob coordenação do Prof. Dr. Rodrigo de Faria, com 

participação das profas. Carolina Pescatori e Maribel Aliaga. Contou com a participação de 100 alunos de 

pós-graduação e graduação de todo o Brasil. O programa do curso incluiu 12 palestras de professores 

pesquisadores de grande relevância no campo da História Urbana da América Latina e de instituições 

bastante diversas. 27/08: Prof. Dr. Rodrigo de Faria (FAU-UnB). Os saberes sobre a cidade (latino-

americana) entre o pan-americanismo e o latino-americanismo. 03/09: Prof. Dr. Gerardo Martínez 

(Universidad de Guanajuato / México), Hacer historia urbana en America Latina - generaciones, ideas de 

ciudad y procesos urbanos; 10/09: Profa. Dra. Ana Castro (FAU-USP), tema: um olhar para a cidade latino-

americana: Richard Morse e o campo da história urbana; 17/09: Prof. Dr. Matías Landau (CONICET/ 

Instituto de Investigaciones Gino Germani/UBA Argentina), Gobernar una ciudad desigual: problemas 

urbanos, politicos y sociales en Buenos Aires (1870-1930); 24/09: Profa. Dra. Maria Cristina da Silva Leme 

(FAU-USP), tema: A formação da metrópole do final do século XIX ao início do século XX : planos e projetos 

para São Paulo, Buenos Aires e Rio de Janeiro; 01/10: Prof. Martín Cajade – Instituto de Teoria do 

Urbanismo – Uruguay, Vivienda y urbanismo en los años 1950 en Uruguay; 08/10: Profa. Dra. Nilce 

Aravecchia (FAU-USP), tema: Da ação técnica à ação comunitária. O Centro Interamericano de Vivienda y 

Planeamiento (CINVA); 5/10: Prof. Dr. Márcio Cotrim (FA-UFBA), Arquitetura e cidade - o edifício de uso 

misto e sua dimensão metropolitana na América Latina; 22/10: Profa. Dra. Silvia Arango – Universidad 

Nacional de Colômbia, Sobre el metodo de las generaciones en la historia de la arquitectura; 29/10: Prof. 

Dr. Fernando Atique – UNIFESP, Articulações continentais: os congressos Pan-Americanos de Arquitetos e 

as reflexões sobre cidade, profissão e América e 19/11: Prof. Dr. Rodrigo de Faria (FAU-UnB), Vivienda y 
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Planeamiento: ideias para (pensar sobre) a produção da cidade latinoamericana; 26/11: Profa. Dra. 

Alejandra Monti – Universidad Nacional de Rosario, La agenda de la planificación en el Cono Sur. Actores, 

Agencias y Debates. 1950-1976. Todas as palestras estão disponíveis no canal Youtube do GPHUC: 

https://www.youtube.com/channel/UCWhBIIEA5ICg98bWgDNnpLA, que já somam mais de 2.200 

visualizações. 

 

 

3 ●  2019 Produção técnica de curso. REABILITA - Reabilitação Ambiental Sustentável Arquitetônica 

Urbanística - Pós-Graduação lato sensu à distância. Coord. Profa. Dra. Marta Adriana Bustos Romero. O 

Curso Reabilita visa a contribuir para a formação continua dos profissionais envolvidos com processos de 

planejamento urbano, reabilitação e sustentabilidade, preservação do patrimônio construído e do meio 

natural. Está vinculado ao projeto de pesquisa Mudanças climáticas e Ilhas de calor urbanas, desenvolvido 

na linha Sustentabilidade, Qualidade e Eficiência do Ambiente Construído, cujo objetivo é analisar e 

promover a avaliação ambiental integrada considerando tecnologias eficientes para projeto, reabilitação 

de edificações, revitalização da paisagem, gestão ambiental urbana e condições bioclimáticas. O curso 

tem uma carga horária total de 480 horas e foi desenvolvido à distância e presencialmente em 17 meses. A 

equipe de professores e tutores do curso engloba professores da FAU-UnB, da FAU-USP e FAU-UFPB, 

alguns deles também egressos do PPG-FAU-UnB: Dra. Liza Maria de Andrade (2014), Dr. Geovany Jessé 

Alexandre da Silva (2011), Dr. Rômulo José da Costa Ribeiro (2008), Dr. Caio Frederico e Silva (2013) e Ana 

Carolina Correia Lima Sant´Ana (mestre em 2014 e doutora em 2020). Em 2020, foram publicados os Anais 

do 2º Simpósio Reabilita - Reabilitação Ambiental Sustentável (ISBN: 9786599238420) e os Anais do 1º 

Simpósio Reabilita: olhares da reabilitação ambiental sustentável (ISBN: 9786599238413). Ao lado disso, 

houve a produção de material didático multimeios de apoio a disciplinas presenciais, com destaque para 

a produção de conteúdo on-line, de livre acesso, para disciplinas como Modelagem da Informação da 

Construção-BIM e Modelagem Tridimensional. A participação de discentes e egressos nessa equipe 

contribuiu para a aprimorar sua formação e para a especialização no campo em que insere o curso, além 

de consolidar suas inserções no PPG-FAU-UnB. 

4 ●  2019 Produção técnica de tecnologia social. Lab zero. O projeto do edifício LabZero da UnB foi 

realizado por meio de chamada pública (Nzeb Brasil - Procel Edifica) que selecionou este entre 22 

concorrentes em todo o Brasil.  Serão construídos quatro projetos-piloto  unindo alta eficiência energética 

a geração de energia renovável. A intenção é que esses edifícios sejam construídos no país nos próximos 

dois anos, de modo a servir de referência para a disseminação do conceito em território nacional. O 

projeto do edifício prevê situá-lo no Parque Tecnológico da UnB, alinhado às políticas de desenvolvimento 

tecnológico e de inovação da Universidade, além de localizado em sítio de visibilidade e fácil acesso para 

visitantes. O reduzido consumo de energia do edifício é alcançado através de estratégias arquitetônicas e 

tecnológicas. Além dos aspectos de eficiência energética e conforto, a edificação propõe estratégias para 

uso racional de água e gestão de resíduos. O projeto está relacionado com as pesquisas desenvolvidas no 

Laboratório de Controle Ambiental (LACAM) do PPG-FAU e vincula-se à linha de pesquisa Sustentabilidade, 

Qualidade e Eficiência do Ambiente Construído, da área de Tecnologia, Ambiente e Sustentabilidade. O 

objetivo da linha é o desenvolvimento de tecnologias eficientes para projeto, construção, operação e 

reabilitação de edificações e áreas urbanas, revitalização da paisagem, considerando a qualidade de vida 

urbana, o desempenho ambiental e a eficiência. A equipe do projeto Lab Zero, liderada pelos professores 

do PPG-FAU Claudia Amorim e Caio Frederico e Silva, compreende oito discentes e egressos vinculados 

àquela linha e aos respectivos laboratórios e grupos de pesquisa: Thiago Góes (doutorando e egresso do 

mestrado) Ayana Medeiros (doutoranda e egressa do mestrado), Júlia Fernandes (egressa do doutorado 

-2016 Milena Sampaio (egressa do Mestrado - 2011), Bárbara Souto (mestranda), Julia Adário 

(mestranda), Raí Mariano Ribeiro (graduando), Roberta Carolina Faria (graduada e futura mestranda). A 

participação nesse produto contribuiu para a formação de discentes e egressos no campo da tecnologia, 

sustentabilidade e projeto arquitetônico, além de incentivar a continuidade e o aprofundamento de suas 

pesquisas acadêmicas. 

5 ●  2019 Produção técnica de software. Pedido de registro junto ao INPI do programa de computador, 

Plataforma Quali-3E - Plataforma/Ferramenta Digital para Etiquetagem de Eficiência Energética de 

Edifícios” – BR 512019000289-0, de titularidade da Fundação Universidade de Brasília – FUB , e de autoria 

do Professor do PPG-FAU Caio Frederico e Silva juntamente com três egressas: Milena Sampaio Cintra de 

Albuquerque (mestrado em 2011), Júlia Teixeira Fernandes (mestrado em 2009 e doutorado em 2016) e 

Juliana Andrade Borges de Sousa (mestrado em 2014). A plataforma é fruto do projeto de pesquisa do 

Edital RHAE CNPq promovido pela empresa Quali-A, sediada no parque tecnológico da Universidade de 

Brasília, e uma das poucos empresas do Brasil que são certificadas pelo INMETRO para a emissão da 
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Etiqueta de Eficiência Energética para Edifícios. A participação nesse produto contribuiu para a formação 

de discentes e egressos no campo da tecnologia digital e eficiência energética. 

 

2.2.4 Média da produção dos discentes e egressos em relação à produção total do programa (Periódicos, 

Livros, Anais de Eventos, Técnico e Artístico). 

Total de produtos publicados por discentes e egressos: 417. Total de discentes e egressos: 1406. Média: 

0.29 

2.3 Destino, atuação e avaliação dos egressos do Programa em relação à formação recebida.
 

Os egressos do PPG-FAU/UnB têm tido relevante participação, em âmbito nacional, em iniciativas e 

atividades diversas, tais como publicações, participação em congressos, eventos científicos e concursos, 

além da elaboração de produtos técnicos e tecnológicos. A atuação dos egressos do PPG-FAU-UnB é 

particularmente destacada na região Centro-Oeste, na medida em que o programa tem formado 

professores e pesquisadores para Instituições de Ensino Superior privadas e públicas de Brasília, Goiás e 

Tocantins, além da própria Universidade de Brasília. Além disso o PPG-FAU-UnB tem formado técnicos e 

profissionais para o Governo Federal e para o Governo do Distrito Federal, recebendo funcionários 

públicos concursados ou capacitando os futuros servidores públicos para os mais variados órgãos, dentre 

eles: Ministérios, Congresso Nacional e Secretarias do DF. Pode-se ver ainda um outro grupo, formado por 

profissionais que exercem arquitetura na qualidade de consultores, arquitetos em escritórios e técnicos 

que continuam ligados aos seus laboratórios de formação no PPG. 

2.3.1 Mecanismos de interação sistemática do programa com seus egressos (quando houver ou em fase de 

criação) 

O PPG-FAU-UnB está implementando mecanismos de interação sistemática com seus egressos, por meio 

da comunicação direta, regular e periódica por via digital, pela qual se solicitam informações acerca das 

atividades desenvolvidas por egressos, incluindo  publicações, participações em eventos científicos, 

prêmios e produção. A professora Dra. Maribel Alliaga Fuentes foi incumbida de coordenar esse processo 

de acompanhamento de egressos, com base num questionário, considerando que sua pesquisa de 

doutorado abordou o tema numa perspectiva histórica.  

Além de implementar essa forma de interação, PPG-FAU-UnB mantém contínua comunicação com os 

egressos por meio do envio de comunicações, preferencialmente por e-mail, acerca de eventos, cursos, 

concursos e outras atividades conduzidas pelo Programa. Os egressos do PPG-FAU-UnB têm também 

acesso aos vários canais de comunicação e divulgação internos e externos, incluindo meios digitais e

físicos. Dentre os canais internos de visibilidade destacamos as páginas eletrônicas institucionais da 

Universidade de Brasília (https://www.unb.br/), da FAU-UnB (http://www.fau.unb.br/), do PPG-FAU 

(http://www.ppgfau.unb.br/) e dos Laboratórios e Grupos de Pesquisa.   

No âmbito dos laboratórios, tem sido estabelecidos mecanismos próprios de acompanhamento de 

egressos e obteção de feedback de cursos realizados no PPG. Por exemplo, o LaSUS mantem em seu 

website o Espaço destinado aos egressos do Reabilita (https://www.lasusunb.com/espaccedilo-do-

egresso.html), no qual ex-alunos podem falar sobre sua experiência durante o Curso Reabilita e divulgar 

suas atividades profissionais, conquistas e publicações.  

Durante o período da pandemia, criou-se um canal do PPG no youtube com intuito de divulgar e registrar 

palestras, seminários e outros eventos, além de promover oficinas para preenchimento de lattes, 

elaboração de aulas e emprego de plataformas de EAD. Este canal dirige-se a alunos, professores, 

pesquisadores e egressos (https://www.youtube.com/channel/UCKxtf4G9dLPXwcmpZz4NvIw|) 

 

2.3.2. Indicação, com justificativa (empregabilidade, setor de atuação, inserção local, regional e/ou 

nacional) dos cinco 5 egressos com trajetórias mais relevantes e que tenham sido concluintes no período

de 2011- 2020. Descrever na justificativa a Influência da formação pós- graduada recebida nas atividades 

atuais dos egressos. 

Destacamos aqui egressos de diferentes áreas do PPG-FAU-UnB, cujos percursos expressam diferentes 

formas de inserção profissional propiciada pela formação no PPG-FAU-UnB, envolvendo tanto aqueles 

que passaram a se dedicar inteiramente à orientação acadêmica como pesquisador e professor, assim 

como outros que combinaram pesquisa com atuação em órgãos de planejamento e administração no 

governo e ainda outros casos em que a formação acadêmica levou a pesquisas na área de tecnologia e 

inovação desenvolvidas em empresas. Os egressos aqui destacados indicam a centralidade da FAU-UnB 

no Centro-Oeste e revelam atuação expressiva em atividades no âmbito nacional e internacional, 

pertinentes à área de AU. 

●Geovany Jessé Alexandre da Silva (in memoriam). Após concluir graduação em AU na UFU e mestrado em 
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Geografia na UFMT, completou o doutorado sobre Cidades Sustentáveis na FAU-UnB em 2011, sob 

orientação da profa. Dra. Marta Adriana Bustos Romero. Em 2012, recebeu o Prêmio Capes de Tese, 

menção honrosa, como resultado do seu trabalho final de doutoramento pela FAU-UnB, Brasília e no 

mesmo ano tornou-se professor adjunto da UFPB. Fez pós-doutorado em Arquitetura e Urbanismo pela 

Universidade de Lisboa, Portugal (2015-2016). A carreira acadêmica na UFPB compreendeu atuação na 

graduação e na pós-graduação (PPGAU - Arquitetura e Urbanismo - e PPGECAM - Engenharia Civil e 

Ambiental), mantendo a participação e colaboração em projetos de pesquisa junto ao Laboratório de 

Sustentabilidade Aplicada à Arquitetura e ao Urbanismo (LaSUS-PPG-FAU-UnB), do Grupo de Pesquisa A

Sustentabilidade em Arquitetura e Urbanismo (FAU/UnB-CNPq). Tornou-se líder do Grupo de Pesquisa 

Desempenho e Inovação Aplicados ao Projeto (DIAProj/UFPB-CNPq), e diretor estadual da rede e-DAU de 

Arquitetos, Urbanistas e Designers. Coordenou o Programa de Pós-Graduação em Arquitetura e 

Urbanismo (PPGAU) da Universidade Federal da Paraíba (2017-2019). A trajetória deste egresso mostra 

que a formação no PPG-FAU-Unb foi passo decisivo na afirmação de sua carreira acadêmica e para definir 

o campo privilegiado de suas pesquisas sobre Sustentabilidade e qualidade dos centros urbanos e da 

gestão territorial e socioambiental. Os laços com o PPG-FAU foram mantidos por meio da colaboração 

contínua com o laboratório de sua orientadora de doutorado e da participação, como docente, no curso 

de especialização Reabilita, promovido bienalmente no PPG-FAU. Faleceu em 2021 em decorrência de 

Covid-19. 

●Caio Frederico e Silva. Após a formação na FAU-UFPI, fez especialização (2007) e pós-graduação na FAU-

UnB, com mestrado (2009) e doutorado (2013) orientados pela Profa. Dra. Marta Romero na área de 

Tecnologia, Ambiente e Sustentabilidade. A formação no PPG-FAU-UnB levou-a a se fixar como professor 

do Departamento de Tecnologia da mesma instituição desde 2011. Manteve, desde o doutorado, períodos 

de mobilidade internacional: estágio sanduíche de pesquisa em Energia e Ambiente na Universidade 

Politécnica da Catalunya, em Barcelona como Bolsista Erasmus Mundus/2009-2010, Pós-Doutorado na 

Universidade de Harvard (Visiting Scholar 2019-2020), ligado ao Harvard Herbarium na Faculty of Arts and 

Sciences e à Escola de Design (Graduate School of Design - GSD), onde é pesquisador colaborador no 

Critical Landscapes Design Lab (Bolsista Pós-Doc FAP-DF 2019) e fez parte o Harvard Postdoc Association 

(2019-2020); pós-doutorado no CICS (Centro Interdisciplinar de Ciências Sociais) da Universidade Nova de 

Lisboa (UNL, 2016) na área de e-Planning (Planejamento e Tecnologias Computacionais Ao lado disso, tem 

relevante participação em laboratórios do PPG-FAU-UnB, nos quais participa de parcerias com empresas 

estatais para desenvolvimentos de projetos e produtos tecnológicos. Nesse âmbito, participou do 

Programa de Formação de Recursos Humanos em Áreas Estratégicas - RHAE, tendo  como produto de 

inovação o registro de software pelo INPI (Instituto Nacional da Propriedade Intelectual), tendo sido 

bolsista CNPq - 2012/2013; é  pesquisador do Laboratório de Sustentabilidade Aplicada à Arquitetura e ao 

Urbanismo - LaSUS/UnB, atuou no Plano Diretor do Campus da UnB Gama (Programa REUNI) e no Projeto 

Hemorrede Sustentável (Ministério da Saúde); é pesquisador no Laboratório de Controle Ambiental - 

Lacam/UnB, onde foi bolsista PROCEL/Eletrobras na implementação do Programa Nacional de Eficiência 

Energética em Edificações - 2008/2009) onde desenvolve parcerias com o Fundo Nacional de 

Desenvolvimento da Educação - FNDE para implementação de Eficiência Energética e Conforto Térmico 

em Escolas Públicas (Projeto Escolas Bioclimáticas). É líder do grupo de pesquisa em Simulação 

Computacional no Ambiente Construído (www.sicac.unb.br), a rede-social para divulgação científica: 

@bioclimatics (Instagram/Twitter) e vice-líder do LaSUS/UnB (www.lasus.unb.br). Nesse caso, o egresso 

estabeleceu-se na própria FAU-UnB onde desenvolve profícua carreira como pesquisador e professor. 

●  Élcio Gomes da Silva. Graduou-se na FAU-UnB e desde 2012 é responsável pela elaboração e 

desenvolvimento de projetos, na qualidade de arquiteto e responsável técnico pelo Complexo 

Arquitetônico da Câmara dos Deputados. No PPG-FAU-UnB, foi alçado ao doutorado direto com o trabalho 

“Os palácios originais de Brasília”, orientado por José Manoel Sánchez e defendido em 2012. Para dar 

continuidade às pesquisas acadêmicas e estruturar seu plano de carreira no serviço público, defendeu 

mestrado em 2017, com o mesmo orientador e também na linha de Estruturas e Arquitetura da área de 

Tecnologia, Ambiente e Sustentabilidade. Permanece ligado ao PPG como Membro de Projeto de Pesquisa 

Iluminação natural e eficiência energética: critérios para intervenção em edifícios não residenciais 

modernos do Plano Piloto de Brasília. Também mantém escritório de arquitetura próprio, vencedor, em 

2019, do concurso para Requalificação do Complexo Esportivo e de Lazer Arena BSB - 1º Lugar, Instituto 

dos Arquitetos do Brasil. Desde 2014, produziu 4 artigos em periódicos, 1 livro derivado de tese e foi 

coautor de 3 capítulos de livros (2 deles internacionais). Sua trajetória é expressiva da atratividade do 

PPG-FAU-UnB para técnicos qualificados de órgãos da administração distrital ou federal, que encontram 

ali um meio de aprimoramento profissional e de ampliação de suas atividades, podendo desse modo 

também avançar em sua carreira no serviço público. 
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 ●  Adalberto José Vilela Júnior. Arquiteto e Urbanista pela Universidade de Brasília (2003) e Mestre em 

Arquitetura e Urbanismo pelo Programa de Pós-Graduação da FAU UnB (2011) sob orientação da Profa. 

Dra. Sylvia Ficher, na Linha de História e Teoria da Arquitetura, na área de História, Teoria e Crítica. 

Atualmente, integra o corpo docente da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS) como 

Professor Adjunto do curso de Arquitetura e Urbanismo em Naviraí-MS. Publicou em 2017 sua dissertação 

de mestrado intitulada “A casa na obra de João Filgueiras Lima, Lelé” pela Editora da UnB.Concluiu em 

2018 o doutorado pelo Instituto de História e Teoria da Arquitetura (gta) do Instituto Federal Suíço de 

Tecnologia (ETH Zurich), com bolsa do governo suíço (Swiss Government Excellence Scholarship). Dentre 

as áreas de interesse, destacam-se as disciplinas de história e tecnologia da construção, com ênfase na 

produção moderna. Trabalhou com restauro e atualmente se dedica à pesquisa voltada para os seguintes 

temas: industrialização na construção, pré-fabricação e sistemas construtivos. Continua ligado ao PPG-

FAU-UnB como membro do Grupo de Pesquisa Arquitetura e Urbanismo da Região de Brasília, coordenado 

pela profa. Sylvia Ficher, do qual participa desde 2001. 

 ●  Giselle Moll Mascarenhas. Mestre em Arquitetura e Urbanismo pelo PPG-FAU-UnB em 2013, sob 

orientação da profa. Luciana Saboia com a dissertação “Brasília: projeto, apropriação e configuração do 

lugar no comércio local”, Giselle é, desde 2019, Secretária Executiva da Secretaria de Estado de

Desenvolvimento e Habitação - SEDUH/GDF, segundo maior posto desta secretaria, demonstrando um 

importante perfil atendido pelo programa, qual seja, o de técnicos do governo cujas atuações têm alto 

impacto social e político na cidade. É especialista em Gestão da Conservação do Patrimônio Cultural pelo 

Centro de Estudos Avançados da Conservação Integrada, da Universidade Federal de Pernambuco (2004); 

e em Planejamento Urbano Integrado pela Agência de Cooperação Internacional do Japão (2001); 

graduada em Arquitetura e Urbanismo pela Universidade de Brasília (1982). Possui experiência em 

Urbanismo com ênfase em desenho urbano, gestão, planejamento urbano e preservação do patrimônio 

cultural com enfoque no conjunto urbano tombado de Brasília. Giselle também é membro voluntária da 

Câmara de Desenvolvimento Urbano do Conselho de Desenvolvimento Econômico e Sustentável do DF 

(CODESE-DF) e conselheira titular do Conselho de Arquitetura e Urbanismo Regional DF (CAU-DF) eleita 

para o triênio 2018-2021. 

2.4 Qualidade das atividades de pesquisa e da produção intelectual do corpo docente no Programa.
 

Este tópico dedica-se a apresentar a qualidade das atividades de pesquisa, apresentando indicadores e 

métricas a partir da produção dos docentes, discentes e egressos do Programa. Os indicadores serão 

extraídos a partir da produção bibliográfica apresentada. Cita-se que a produção deste PPG é diversa e 

está em periódicos nos mais altos estratos de classificação, livros autorais e em redes de pesquisadores, 

além de participação e protagonismo em eventos científicos nacionais e internacionais, ligados a 

associações científicas importantes como ANPARQ, ANPUR, ANTAC, entre outras. São destacados os 

produtos mais representativos e relevantes para a história do programa. Pondera-se que apesar dos 

trabalhos serem registrados com o mesmo título ao se clicar na descrição dos produtos poderá ser 

constatado que tratam-se de trabalhos completos, resumos, artigos publicados em mais de um periódico 

ou palestras proferidas em instituições diversas. 

2.4.1 Média ponderada da produção bibliográfica (em periódicos, livros/capítulos e eventos), indicada 

pelos docentes permanentes entre seus 4 melhores produtos, segundo a pontuação estabelecida pelas 

listagens Qualis correspondentes. 

 

Destaca-se a produção mais relevante, ou seja, os 4 melhores produtos apontadas pelos docentes como 

as mais relevantes, de maior impacto e de maior abrangência. Essas publicações revelam um grande 

número de docentes com artigos em Periódicos A-B2, além de capítulos de livro em editoras de renome 

internacional (Conselho Editorial Internacional) como Springer, Taylor and Francis, e uma presença 

relevante por meio de capítulos de livros em Editoras Nacionais como, por exemplo, Editora da 

Universidade de Brasília e da Universidade Federal da Bahia, a partir de editais e pela participação em 

evento científicos nacionais, como o ENANPARQ. Os produtos serão detalhados no módulo Destaque da 

plataforma Sucupira. 

 

2.4.2. Análise qualitativa dos melhores produtos bibliográficos (em periódicos, livros/capítulos e eventos), 

indicados pelos docentes permanentes, com base na justificativa da escolha. 

 

A análise qualitativa dos melhores produtos bibliográficos consolida-se após a coleta de todos os dados 

enviados pelos programas. Pondera-se que a indicação por parte dos docentes segue a justificativa de 

mostrar a abrangência temática do programa, além de indicar a atuação dos eventos mais 
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representativos das áreas ligadas às maiores associações ligadas à Arquitetura e ao Urbanismo no país. O 

modulo destaque possui todos os detalhamentos necessarios. A partir das indicações dos docentes 

permanentes e de suas justificativas, destacamos aqui os mais relevantes produtos de cada uma das áreas 

e linhas do PPG, apontando seus vínculos com as atividades de pesquisa dos vários grupos e projetos e, de 

modo mais amplo, com a atuação do Programa.  

 

AC: Teoria, História e Crítica 

Na área de Teoria, História e Crítica, desenvolveram-se pesquisas em torno de processos históricos de 

concepção, transformação e reflexão sobre arte, arquitetura, cidade e território. 

 

LP1: História e Teoria da Arquitetura (HTA) 

Nesse âmbito, na linha de História e Teoria da Arquitetura (HTA), dedicada mais especificamente à 

produção, representação e à dimensão cultural da arquitetura. Uma das tônicas dos principais produtos 

bibliográficos da linha foi a abordagem da arquitetura moderna de Brasília e de Niemeyer, refletindo o 

compromisso do PPG-FAU com o contexto em que se insere e valendo-se da proximidade de obras de 

arquitetura e de arquivos. Destacam-se os produtos dos projetos de pesquisa coordenados por Eduardo 

Rossetti, entre os quais citamos o capítulo Da janela vê-se Ouro Preto: o hotel de Niemeyer e a cidade (In: 

José Carlos Huapaya Espinoza. (Org.). Revisões e ampliações da arquitetura e do urbanismo modernos no 

Brasil. 1ed.Salvador: EdUFBA, 2020, v. 1, p. 111-136) e os artigos: Brasília, registro de uma vivência (Revista 

Política Democrática) e Os edifícios de apartamentos de Vilanova Artigas: especulações entre a exceção e 

a regra (Arquitextos, São Paulo, 2020. Em coautoria com o doutorando Thiago Pacheco Turchi). A 

arquitetura de Brasília também foi objeto do artigo Catedral de Brasília, desenhar e fazer (P@ranoá, UNB, 

2020) vinculado ao projeto de pesquisa  Arquitetura moderna em Brasília: procedimentos, produção 

material e expressão plástica, coordenado pelo Prof. Carlos Henrique Magalhães. Numa perspectiva de 

gênero, o projeto de pesquisa Arquitetura (re)vista - pesquisa feminista, coordenado pela Profa. Maribel 

Alliaga, produziu os artigos Mayumi Souza Lima e a Unidade São Miguel: a herança feminina da Brasília do 

anos 60 (Revista Eletrônica de Ciências Humanas, Saúde e Tecnologia, 2020, em coautoria com Luiza 

Coelho e Mayara Tabosa). Cita-se o Projeto Clássico, tradicional, eclético: Cosmopolitismo e nacionalismo 

na cidade industrial, coordenado pelo Prof. Pedro Paulo Palazzo. Destacam-se as suas publicações de 4 

capítulos, entre os quais mencionamos dois, publicados em livros de que participaram pesquisadores de 

diversas instituições internacionais: The Missing 'Brazilianness' of Nineteenth-century Brazilian Art and 

Architecture (In: AlSayyad, N.; Gillem, M.; Moffatt, D. (Org.). Whose Tradition?: The relationship between 

tradition and the built environment. New York: Routledge, 2017). Destacamos Forma e matéria no 

Problema de Architectura Civil de Mathias Ayres, de Sylvia Ficher e do egresso Danilo Matoso, incluso na 

coletânea História da Construção Luso-brasileira, organizada por Nelson Pôrto Ribeiro e Rosina Trevisan 

M. Ribeiro. (Editora Milfontes, 2019). 

LP2: História e Teoria da Cidade e do Urbanismo Teoria e História da Arquitetura (THA) 

Na linha de História e Teoria da Cidade e do Urbanismo, analisaram-se variados processos, teorias e 

práticas de transformação e gestão das cidades e do espaço urbano, em múltiplas escalas e 

temporalidades. Muitos de seus projetos de pesquisa tomam Brasília como objeto de estudo privilegiado, 

sob diferentes pesquisas, mas, também se vê um interesse, nessa linha, por processos transversais e 

comparações acerca da criação de cidades, circulação de ideias e formação de instituições e profissionais 

no campo do urbanismo. Nesse sentido, destacamos a contínua publicação em periódicos estrato A, entre 

os quais citamos os seguintes artigos, todos na Revista Brasileira de Estudos Urbanos e Regionais: O Plano 

Piloto e os planos regionais para Brasília entre fins da década de 40 e os anos 60 (Maria Fernanda Derntl, 

2019), Dispersão urbana e empresas urbanizadoras na cidade industrial (Carolina Pescatori e Rodrigo de 

Faria, 2020), O município em face do planejamento regional: ideias interamericanas na década de 1950 

(Rodrigo de Faria, 2020). A temática de Brasília foi ainda objeto de dois volumes da revista Urbana (CIEC-

Unicamp), em 2018 e 2019, organizados por Maria Fernanda Derntl, do qual participaram também os 

professores Sylvia Ficher, Carolina Pescatori, Carlos Henrique Magalhães e Ana Elisabete de Medeiros, 

além de alunos e egressos do Programa. Os laços de cooperação regular entre o Programa, por meio do 

Labeurbe, do GPHUC-CNPq e do CIEC-Unicamp, expressam-se também no livro Da cidade e do urbano: 

experiências, sensibilidades, projetos, organizado por Rodrigo de Faria, do PPG-FAU, ao lado de Josianne 

Cerasoli e Marcia Naxara (Alameda Casa Editorial, 2018). Outra produção expressiva da colaboração entre 

grupos de pesquisa interinstitucionais, nesse caso com o grupo Cronologia do Pensamento Urbanístico, 

sediado na UFBA, se deu com a participação dos professores em diferentes capítulos de volumes da 

coletânea Nebulosas do Pensamento Urbanístico (organizada por Paola Berenstein Jacques, Margareth da 

Silva Pereira e, no tomo 3, Josianne Francia Cerasoli). No Tomo II (2019), Modos de fazer, há o capítulo 
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Fazer por Atlas de Ricardo Trevisan e no tomo III (2020), Modos de narrar, os capítulos Narrar por 

Empreendedores de Carolina Pescatori, Narrar por Paisagens de Luciana Saboia e Narrar por Cidades 

Novas de Ricardo Trevisan. 

LP3: Patrimônio e Preservação (PP) 

A linha de Patrimônio e preservação, desenvolveu abordagens de cunho teórico e historiográfico sobre a 

preservação e conservação do patrimônio cultural arquitetônico e urbano, tendo como uma de suas 

características pesquisas de caráter interdisciplinar, desenvolvidas em distintas interfaces: Patrimônio e 

Tecnologia, nos projetos de pesquisa Avaliação do estado de conservação do patrimônio moderno, 

coordenado pela profa. Vanda Zanoni e Resiliência urbana: estratégias adaptativas na construção 

tradicional, coordenado pelo Prof. Pedro Paulo Palazzo; Patrimônio e Antropologia, no projeto de 

pesquisa Lugares de viver: reconhecendo patrimônios culturais, coordenado pela Prof. Elane Ribeiro 

Peixoto; Patrimônio e Arquitetura, no projeto de pesquisa Arquiteturas impressas, coordenado pela Profa. 

Ana Elisabete de Medeiros e Patrimônio e Morfologia urbana, no projeto de pesquisa Um mosaico tão 

típico de Brasília: configurações, usos e significância cultural das superquadras de Brasília, coordenado 

pela Prof. Flaviana Barreto. Nesta linha. O projeto Avaliação do Estado de Conservação do Patrimônio 

Moderno, resultou na publicação de dois artigos no periódico estrato Qualis Capes A1 Aquacultural 

Engineering, ambos da professora. Vanda Zanoni e coautoria de professores da UFMS, UFGD e da UCDB, 

intitulados A new image dataset for the evaluation of automatic fingerlings counting e A computer vision 

system for oocyte counting using images captured by smartphone. Ainda entre as publicações em 

periódicos internacionais, destacam-se Literary History and Architectural Traditionalism in Portugal and 

Brazil (Traditional Dwellings and Settlements Review, 2020) e GIS-Assisted Identification of Historic 

Districts: A Conceptual Model Case Study in Planaltina, Brazil (Preservation Education Research, 2018), 

ambos do Prof. Pedro Paulo Palazzo. Do mesmo autor, temos o capítulo Accouplement: Vicissitudes of an 

architectural motif in classical France (In: Wouters, Ine; van de Voorde, Stephanie; Bertels, Inge. (Org.). 

Building Knowledge, Constructing Histories. 1ed.Leiden: CRC : Balkema, 2018). Ainda entre os capítulos de 

livros internacionais, pode-se citar National identity and modern furniture in Brasilia's Itamaraty Palace, 

das Profas. Elane Ribeiro Peixoto e Luciana Saboia com o egresso José Airton Costa Jr., publicado na obra 

The Politics of Furniture: Identity, Diplomacy and Persuasion in Post-War Interiors.(Routledge, 2017). A 

linha teve também uma relevante produção de artigos em periódicos de classificação Qualis Capes A2, tais 

como Por uma prática preservacionista verde da Arquitetura Moderna, de Ana Elisabete de Almeida

Medeiros (Patrimônio e Memória, Unesp, 2020) e Desafios contemporâneos da significância cultural, 

integridade e autenticidade do patrimônio cultural, de Flaviana Barreto Lira (Oculum Ensaios, 2020).   

LP4: Patrimônio e Preservação (PP) 

A linha de Estética, Hermenêutica e Semiótica realizou estudos interdisciplinares em Estética, Filosofia da 

Arte e da Arquitetura, Teoria do Espaço, Semiótica da Cultura, Hermenêutica Filosófica e Epistemologia, 

considerando as relações entre Arte, Arquitetura, Cidade e Paisagem. Abriga apenas três projetos de 

pesquisa, porém dotados de vitalidade: Arquitetura e Psyche, coordenado por Carlos Luciano Coutinho; 

Política da atividade criadora nas artes espaciais, coordenado por Miguel Gally e Teorias da Arte, 

vinculado ao Núcleo de Estética, Hermenêutica e Semiótica e coordenado por Flávio René Kothe. A linha 

mantém a Revista de Estética e Semiótica (https://periodicos.unb.br/index.php/esteticaesemiotica), com 

ativa participação de seus professores e alunos. Na produção dos docentes desta linha, destacam-se 

capítulos de livros, entre os quais A Katabasis das Formas em Platão: uma leitura do Parmênides, na obra 

internacional Relendo o Parmênides de Platão (organizado por  António Manuel Martins e Maria do Céu 

Fialho, Imprensa da Universidade de Coimbra, 2020) fruto de sua tese de doutorado e A linguagem 

médico-psicológica no Cármides de Platão, na obra, organizada pelo mesmo autor, em parceria com 

Manuel Curado e Dennys Xavier, Medicina e Psicologia na Antiguidade: Estudos de Pensamento Antigo 

(Famalicão: Húmus, 2019). Na produção do Prof. Flávio Kothe, destaca-se a publicação de livros, alguns 

deles em edição revista e ampliada, sobre suas pesquisas interdisciplinares em Estética e Teoria literária, 

entre os quais Literatura e sistemas intersemióticos, livro de ensaio, O cânone colonial e Benjamin e 

Adorno: confrontos (todos pela Ed. Cajuína, 2020). Já no campo temático de discussões em torno da 

atividade criadora das artes espaciais (arquitetura e visual-performática), o Prof. Miguel Gally organizou, 

em parceria com Fernanda Susemihl (mestre UFOP) o dossiê Artes do Corpo, Corpos da Arte, da revista 

Artefilosofia e também publicou o capítulo Delimitando a atividade criadora nas artes visuais e 

arquitetura a partir das perspectivas generativa e participativa/colaborativa, na obra Estética, organizada 

por Pedro Duarte et al. (ANPOF, 2019). 

 

AC:  Tecnologia, Ambiente e Sustentabilidade 

A área de Tecnologia, Ambiente e Sustentabilidade compreendeu estudos relativos a técnicas e processos 
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ligados à produção da Arquitetura e do ambiente construído, com especial atenção à questão da 

sustentabilidade.  

LP5: Estruturas e Arquitetura (EA) 

Na linha de Pesquisa Estruturas e Arquitetura, estudos das relações entre forma e função estrutural 

desenvolvidos no âmbito do projeto Tecnologia, Patrimônio e Ensino na interação estruturas e 

arquitetura, coordenado por José Manoel Morales Sanchez, consubstanciaram-se nos seguintes  trabalhos 

em congresso, depois capítulos de livro internacional: The engineer Emilio H. Baumgart and the Brazilian 

architecture in reinforced concrete of the first half of the twentieth-century, em parceria com o egresso 

Roger Pomponet da Fonseca e  The original palaces of Brasilia: Architectural composition and structural 

engineering, ambos parte do livro Structures and Architecture - Bridging the gap and crossing borders, 

organizado por Paulo J. S. cruz (Taylor & Francis, 2019). Os projetos de pesquisa Estrutura e Reabilitação 

do Ambiente Construído e Estruturas Existentes - Metodologia de avaliação com base em confiabilidade, 

coordenados por João da Costa Pantoja, levaram à publicação do artigo Structural degradation 

assessment of RC buildings: calibration and comparison of semeiotic-based methodology for decision 

support system, no Journal of Performance of Constructed Facilities (Qualis Capes B1). O projeto de 

pesquisa Equilíbrio Estrutural, Equilíbrio Arquitetônico, coordenado por Márcio Buzar, resultou na 

publicação do artigo Oscar Niemeyer e a integração arquitetura e estrutura no Edifício Touring de Brasília, 

na revista Arquitextos. 2018 (coautoria do egresso Castro Jr.) e em vários trabalhos publicados em anais 

de congressos nacionais e internacionais. As articulações entre grupos de pesquisa dessa linha entre si e 

com a linha de Patrimônio e Preservação (área de THC) expressam-se em publicações conjuntas, entre as 

quais destaca-se: o artigo Centro de planejamento da UnB: aspectos históricos, mapeamento dos níveis 

de deterioração na estrutura e propostas de intervenção na revista Ambiente Construído (Qualis Capes 

A2), 2018, coautoria dos profs. José Manoel Morales Sánchéz, João da Costa Pantoja, discente Tiago 

Campos Neto e Jessica Brandão. Por fim, o projeto de pesquisa A obra de José Zanine Caldas em Brasília: 

um legado da cultura construtiva em madeira teve marcada participação de bolsistas de Iniciação 

Científica, o que levou a apresentação de dez trabalhos em congresso de IC. 

LP6: Sustentabilidade, Qualidade e Eficiência do Ambiente Construído (SQEAC) 

A linha de Pesquisa Sustentabilidade, Qualidade e Eficiência do Ambiente Construído reuniu pesquisas 

dedicadas a questões ligadas ao controle e avaliação ambiental integrada, com ênfase em questões 

ligados à água, ao bioclimatismo e à iluminação em diferentes espaços e contextos do DF. A linha teve 

significativa presença em trabalhos em eventos nacionais e internacionais e na publicação de capítulos de 

livros, além de alguns importantes artigos. Entre a produção dos projetos de pesquisa Brasília Sensível à 

Água/Serrinha do Paranoá e Ocupações informais e direito à água e saneamento: mapeamento, 

dimensionamento e diretrizes para o suprimento hídrico emergencial, ambos com forte ênfase no campo 

da Extensão e coordenados pela Profa. Liza Maria de Andrade, destacam-se os capítulos A Assistência 

Técnica em AU nos Projetos de Extensão da FAU/UnB em dois momentos, no livro Assistência Técnica em

Urbanismo e Arquitetura de Interesse Social: anotações sobre o processo de imersão da equipe técnica da 

CODHAB nas periferias do Distrito Federal (2015-2018), organizado por Luiz Eduardo Sarmento et al (IAB-

DF, 2019) e Análise dos indicadores de desempenho dos municípios atingidos pelo Lago do Lajeado 

formado pela usina hidrelétrica Luiz Eduardo Magalhães, na obra Desafios e possibilidades do 

desenvolvimento regional e urbano, organizada por Bianca Camargo Martins. (Atena, 2019). Os dois 

capítulos foram escritos pela Profa. Liza Maria de Andrade em parceria com alunos e egressos, refletindo o 

marcante caráter coletivo da produção de seugrupo. Por sua vez, entre a produção dos projetos de 

pesquisa Conservação de água em edificações de escritórios: em busca de alternativas para a redução do 

consumo de água em diferentes tipologias do Distrito Federal e Uso e Conservação de Água em 

Edificações Comerciais do Distrito Federal, coordenados por Daniel Richard Sant'Ana, destaca-se o 

capítulo Water Management and Development: The Limits of Coordination (coautoria de P. Mazzega, D. Le 

Queau e C. Sibertin-Blanc) na obra Law, Public Policies and Complex Systems: Networks in Action, 

organizada por R. Boulet et al (Springer, 2019) e o artigo Socioeconomic analysis of domestic water end-

use consumption in the Federal District, Brazil, publicado no periódico. Sustainable Water Resources 

Management (2018). Entre os trabalhos dos projetos de pesquisa Escolas Bioclimáticas e Fator Verde de 

Resiliência Urbana, ambos coordenados por Caio Silva, destaca-se um artigo internacional em coautoria: 

Adaptive Thermal Comfort in Brazilian Schools by Building Performance Simulation, no Journal of Civil 

Engineering and Architecture (Qualis Capes A1), 2020. O projeto de pesquisa Qualidade da iluminação 

natural: a influência das aberturas laterais em edificações de escritórios, coordenado por Cláudia Amorim 

teve expressiva publicação de artigos científicos em periódicos Qualis Capes estrato A em AU, em artigos 

feitos em coautoria com outros pesquisadores e com discentes e egressos vinculados ao LACAM (PPG-

FAU). Destacam-se, entre eles, em 2020, Condicionantes solares como princípio orientador da forma 
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urbana: estudo de caso contextualizado no Distrito Federal, publicado em coautoria com Marcia Birck, na 

Ambiente Construído e Modeling and assessing BIPV envelopes using parametric Rhinoceros plugins 

Grasshopper and Ladybug, em coautoria com J. Silva, R. Mariano e J. C. Silva, no periódico Renewable 

Energy. Na produção do projeto de pesquisa Mudanças climáticas e Ilhas de calor urbanas. Ênfase na 

configuração urbana e na avaliação da sustentabilidade e desempenho ambiental, coordenado pela 

professora Marta Bustos Romero, destaca-se a contínua publicação de material didático pela própria FAU-

UnB, além de trabalhos em congressos nacionais e internacionais (Pluris 2018, Coimbra, coautoria de E. 

Vianna) e Linking surface coating materials and urban geometry into the analysis of Urban heat islands 

formation (10th International conference on urban climate/14th Symposium on the urban environment, 

2018, NY – USA, coautoria de E. Vianna e A. Calixter). 

LP7: Tecnologia de Produção do Ambiente Construído (TPAC) 

A linha de pesquisa Tecnologia de Produção do Ambiente Construído dedicou-se a estudos relacionados à 

tecnologia de materiais, componentes, elementos, sistemas e processos, no âmbito da construção e sua 

materialização. Na produção do projeto de pesquisa Modelagem Paramétrica, Fabricação digital e 

Customização em Massa, coordenado por Neander Furtado, destacam-se o capítulo Digital Fabrication 

Experimentations with Complex Form Modular Bionic Building Envelope with 3D Printing and Robotics 

Technology, em coautoria com J. Salas, na obra  Sustainability and Automation in Smart Constructions. 

Advances in Science, Technology & Innovation, organizada por H. Rodrigues et al. (Springer, 2020) e o 

artigo Generating NURBS cladding and structures with parametric programming and BIM, em coautoria 

com Liliam Silva e Igor Lacroix, (revista PARC, 2020). O projeto Parque de Inovação e Sustentabilidade do 

Ambiente Construído – PISAC, coordenado por Raquel Naves Blumenschein é uma plataforma 

tecnológica, incluída no Parque de Ciência e Tecnologia da UnB, gerou publicacao do artigo Case study for 

the development of an analysis structure for the collaborative environment on project companies, na 

revista Gestão&Produção (Qualis Capes A2 em AU), em coautoria com P. Pina. Destaca-se a pauta para a 

governança da eficiência energética, em coautoria com T. Latorraca e M. Tomé, no livro digital Simulação, 

ambiente e energia no espaço construído, organizado por vários professores do PPG-FAU (EdUnB, 2020, 

https://livros.unb.br/index.php/portal/catalog/book/70). O projeto de pesquisa Qualidade Construtiva e 

Desempenho Higrotérmico das Edificações, coordenado por Vanda Zanoni e  vinculado à linha de 

pesquisa "Comportamento higrotérmico" do Grupo de Pesquisa SICAC- Simulação Computacional no 

Ambiente Construído (CNPQ) teve intensa produção de trabalhos publicados em anais de congressos 

científicos, entre os quais Visual documentation of the state of conservation by means of uav: the case of 

marble cladding system on the façades of the Brazilian Palace Of Congress (WIT Transactions on the Built 

Environment, 2019, coautoria de Bruna Barbosa) e The preservation of modern architecture in Brasília a 

study of stress zones (PROHITEC 17 - 3rd International Conference on Protection of Historical 

Constructions, 2017, coautoria de Bruna Barbosa e T. M. Leite). O projeto de pesquisa Sistemas de 

Indicadores, Teoria e Técnicas para o Planejamento Integrado, coordenado por Marcos Thadeu Queiroz 

Magalhães, teve seus resultados reunidos no livro A nova agenda urbana e o Brasil: insumos para sua 

construção e desafios a sua implementação (IPEA, 2018, coautoria de M. A. Costa) e no capítulo Do 

Planejamento à Implantação de Políticas Públicas do livro). A Logística Urbana no Brasil: A inserção do 

transporte urbano de mercadorias nas políticas públicas (POD, 2019, coautoria de Yaeko Yamashita). 

AC:  Projeto e Planejamento  

 

A área de Projeto e Planejamento abarcou estudos sobre políticas, planos e gestão em escalas diversas, do 

edifício ao território. Até 2019, a área tinha duas grandes linhas, Projeto e planejamento edilício e Projeto 

e planejamento urbano e regional. Atualmente, após reestruturação da área foram formadas outras duas 

linhas: Configuração urbana, Habitação e Projeto, Paisagem, território e políticas. Considerando essa 

reestruturação, destacaremos aqui os mais relevantes produtos dos projetos de pesquisa ativos no 

quadriênio.  

LP8: Paisagem, Território e Políticas Urbanas  (PTPU) 

A linha Paisagem, Território e Políticas Urbanas abarcou uma série de atividades de pesquisa dedicadas à 

teoria e prática de planejamento, ao projeto e gestão nas escalas local, paisagística, urbana, 

metropolitana, regional e territorial. Nesta linha encontram-se vários projetos de pesquisa vinculados 

também a outras linhas do PPG, atestando forte ênfase interdisciplinar. O grupo de pesquisa Cidade como 

Direito, Arquitetura como Advocacia abarcou estudos sobre direitos humanos, territoriais e ambientais, 

sintetizados em três livros: Memória da Terra (Ministério Público Federal, 2020), ... and other such stories 

(Columbia, 2019, coautoria de S. Angiama e Y Umolu) e Des-Habitat (Berlin, 2018). Já na produção do 

projeto de pesquisa Projeto e Planejamento da Paisagem Urbana: contribuição da infraestrutura verde, 

coordenado pela professora Maria do Carmo Bezerra, destacam-se, além de vários artigos em periódicos, 
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o livro O que avançou na regularização fundiária urbana: conceitos, marco legal, metodologia e prática, 

em coautoria com T. M. Chaer (EdUnB, 2020) e o capítulo A publicacao na coletânea Gestão Urbana e 

Sustentabilidade, organizada por Arlindo Philipi Jr. e Gilda Bruna (Ed. Manolo, 2018). Sob coordenação da 

professora Maria do Carmo Bezerra foi realizado, ainda, dois workshops internacionais em 2019 sobre 

Green Cities com a Universidade de Manchester e apoio do Newton Fund e o workshop Environment-

Culture-Technology Nexus: Envisioning Future Green Cities , também, em 2019 patrocinado pelo o Global 

Challenges Research Fund (GCRF) do UK Government  em parceria acadêmica com a  Universidade de 

Portsmouth, UK. O projeto produziu artigos diversos, entre os quais destacamos aqui Padrões urbanos 

facilitadores da recarga de aquíferos (Revista de Morfologia Urbana, 2019, coautoria de A. N. Oliveira, S. 

Koide e M. Costa) e Cidade e Água: Relações entre Tipologias de Ocupação Urbana e Recarga de Aquíferos 

(Cuadernos de Investigación Urbanística, 2019, coautoria de A. P. Seraphim) e Bases for urban landscape 

planning Hyperspectral images use for identification of areas providing support ecosystem services , 

Revista CIDADES, COMUNIDADES E TERRITÓRIOS, Portugal, ISSN 2182-3030,em 2020, Qualis A4. 

Na produção do grupo de pesquisa (Re)configurações do vazio moderno na paisagem urbana em Brasília, 

coordenado por Luciana Saboia, além de outros produtos já mencionados como fruto da convergência 

com outros grupos na área de Teoria, História e Crítica, destaca-se o artigo Brasília Contemporânea: 

Ambiguidades e Contradições da Cidade Vistas pelas Lentes do Cinema na revista Ars (Qualis Capes A2) em 

2020 (coautoria de L. Sandoval e R. Rezende). O grupo de pesquisa De Brasília à Cidade Ocidental: 

dispersão urbana, planejamento e transformação da paisagem por um novo vetor de crescimento urbano, 

coordenado por Carolina Pescatori, resultou no capítulo intitulado Da Construtora Albuquerque e 

Takaoka à Alphaville Urbanismo S.A.: Reestruturação e Expansão Nacional de um Modelo de Urbanização, 

publicado no livro Dez anos de diálogos sobre Dispersão Urbana, organizado por N. G. Reis Filho e Júlio 

Bentes (FAUUSP, 2017, coautoria de L. Abreu) e também foi responsável pelo verbete Brasília na obra The 

Wiley Blackwell Encyclopedia of Urban and Regional Studies. Organizada por Anthony M Orum (Wiley, 

2019, coautoria de Rodrigo de Faria). 

LP9: Configuração urbana, apropriação e participação social (CUAPS) 

Na atual linha Configuração urbana, apropriação e participação social, houve produção de vários artigos 

com base na análise de Brasília, mas em diálogo com a análise de problemas e safios compartilhados por 

outras metrópoles contemporâneas. O projeto de pesquisa Configuração das metrópoles brasileiras: o 

caso de Brasília, coordenado por Frederico de Holanda,  resultou nos seguintes artigos em periódicos 

estrato A do indicador Qualis Capes: Inclusão e exclusão em Brasília (Urbe, 2020) e Atributos espaciais da 

desigualdade nas grandes cidades brasileiras: uma relação entre segregação e morfologia (Cadernos 

Metrópole,  2019, co autoria de Patrick Zechin). O projeto de pesquisa Avaliação da implementação dos 

instrumentos urbanisticos dos Planos Diretores da RIDE-D, coordenado por Benny Schvarsberg, resultou 

em dois artigos em periódicos estrato A: A carroça ao lado do avião: o direito à cidade metropolitana em 

Brasília (Cadernos Metrópole, 2017) e Consistência do planejamento e da gestão urbana na área 

metropolitana de Brasília (Urbe, 2019, coautoria de Pierre Antoine Fabre e Cédric Raymond R. Libert). 

Ainda tratando da metrópole contemporânea no eixo Brasília-Goiânia, o projeto de pesquisa Direito a 

cidade: estudo sobre a mobilidade urbana da Área Metropolitana de Brasília – AMB, coordenado por 

Rômulo Ribeiro, produziu relevantes artigos em periódicos estrato A, entre os quais: Impactos da 

metropolização no sistema de transporte coletivo: estudo de caso na Região Metropolitana de Goiânia ( 

Cadernos Metrópole, 2020, coautoria de Ana Carolina Pires e Érika Kneib) e Rural Environmental Registry: 

An innovative model for land-use and environmental policies (Land Use Policy, 2018, coautoria de Iris 

Roitman et al).  

2.4.3 Análise qualitativa dos 8 melhores produtos indicados pelos programas como sua melhor produção 

(periódicos, livros/capítulos, eventos, técnico/tecnológico, artístico/cultural), com base na justificativa da 

escolha. 

 

● Artigo em periódico internacional 

Artigo em  coautoria da Prof. Cláudia Amorim. SILVA, J. ; MARIANO, R. ; SILVA, J. C. R.; AMORIM, C.N.D. . 

Modeling and assessing BIPV envelopes using parametric Rhinoceros plugins Grasshopper and Ladybug. 

RENEWABLE ENERGY , v. 160, p. 1468-1479, 2020.  O artigo situa-se no contexto do projeto "Iluminação 

natural e eficiência energética: critérios para intervenção em edifícios não residenciais modernos do Plano 

Piloto de Brasilia", financiado pelo Edital Demanda Espontânea da FAP DF no período 2017-2020. Um dos 

objetivos da pesquisa foi o desenvolvimento de diretrizes teóricas a respeito do retrofit de edifícios típicos 

do Plano Piloto, considerando questões de iluminação e energia em edifícios tombados e não tombados, 

além da estimativa de potencial de economia energética global considerando a área de interesse do 

estudo. O artigo envolveu pesquisadores do grupo participante do projeto, em nível de iniciação científica, 
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e professores da FAU-UnB, todos vinculados ao LACAM, coordenado pela professora Cláudia Amorim, 

bolsista produtividade do CNPq. O artigo é expressivo da ênfase do PPG nesse campo temático, que levou 

à produção não apenas de contínua produção bibliográfica, mas também de relevantes PTTs como o 

Labzero (ver item 2.1.3.2 Prêmios nacionais). 

● Publicação em periódico internacional de alto impacto (NATURE) 

Publicação interdisciplinar em rede internacional em periódico de alto impacto. DAVIS, CHARLES ; LYRA, 

GOIA ; SILVA, CAIO ; GUIMARÃES, MARIANA ; WYLLYS, JEAN ; ELLISON, AARON . Social media are fuelling the 

Amazon?s destruction. NATURE, v. 580, p. 321-321, 2020. O artigo científico intitulado “Social media are 

fuelling the Amazon’s destruction” feito em grande colaboração com pesquisadores do PPGFAU (docente 

e pesquisadora colaboradora, pesquisadora da Universidade Federal da Bahia, e docentes pesquisadores 

da Universidade de Harvard), foi fruto o evento científico “Crimes Ambientais, Crise Climática e Fake 

News" promovido juntamente com outros pesquisadores da Graduate School of Design (GSD) da 

Universidade de Harvard em parceria com pesquisadores da Faculty of Arts and Sciences (FAS). O evento 

recebeu como palestrante o ex-deputado Jean Wyllys (então pesquisador visitante do Hutchins Center da 

Universidade de Harvard). O evento ocorreu em Novembro/2019, aberto ao público, na War Room do 

Gund Hall, na cidade de Cambridge (Massachusetts - EUA), apoiado pelo David Rockefeller Center for Latin 

American Studies (DRCLAS) e pelo Latin GSD, e coordenado pelo Prof. Caio Silva e pela pesquisadora 

Mariana Pereira. O trabalho foi acolhido no formato de correspondência científica na importante revista 

NATURE, publicada em Abril de 2020. Uma versão ampliada do texto - em português - pode ser conferida 

no Jornal "Estadão". O título da versão em português é: "Mídias Digitais inflamam a destruição da 

Amazônia". 

●Livro autoral 

 “Cidades Novas”, lançado em 2020 pela Editora da UnB, sob o selo “Pesquisa, Inovação & Ousadia”, é 

resultado da tese de doutorado de mesmo título, defendida em 2009 no PPG-FAU/UnB, sob orientação da 

professora Sylvia Ficher. A tese recebeu o Prêmio CAPES de Teses de 2010 e vem aportando projetos de 

pesquisa financiados pelo CNPq (bolsas de produtividade) desde 2015, como: “Atlas de Cidades Novas no 

Brasil Republicano” (2015-2018) e “Cidades Novas, Pensar por Atlas” (2018-2021). A importância desta 

obra está também relacionada diretamente à formação de jovens pesquisadores, além de ser principal 

referência na disciplina “Cidades Novas”, ofertada no PPG-FAU/UnB desde 2019. Por fim, destaca-se a 

relevância de tal obra no aporte teórico e histórico do site atlascidadesnovas.com.br, lançado em 2020, de 

acesso público e gratuito sobre esta tipologia urbanística no Brasil nos últimos 130 anos. A obra conta 

com prefácios de Sylvia Ficher e do urbanista francês Philippe Panerai. Encontra-se disponível nas versões 

física e digital (https://livros.unb.br/index.php/portal/catalog/book/62). 

● Artigo autoral em periódico nacional 

Publicação de artigo em periódico estrato A. DERNTL, Maria Fernanda. O Plano Piloto e os planos regionais 

para Brasília entre fins da década de 40 e os anos 60. REVISTA BRASILEIRA DE ESTUDOS URBANOS E 

REGIONAIS, v. 21, p. 26-44, 2019. O artigo representa importante contribuição aos estudos monográficos 

sobre Brasília tradicionais no programa na área de Teoria, História e Crítica. Trata-se de publicação com 

fontes historiográficas inéditas e de grande relevância para historiografia do séculoXX. É expressiva 

também da regular publicação em periódicos nacionais, a linha de História e Teoria do Urbanismo e da 

Cidade, por parte dos professores, alunos e egressos, em periódicos qualificados, principalmente do 

estrado A, entre os quais podemos citar as revistas Revista Brasileira de Estudos Urbanos e Regionais, 

Cadernos Metrópole e Óculum. 

● Tecnologia Social  

"Santa Luzia resiste" está inserido no Projeto de Extensão “Santa Luzia Resiste”   (Editais PIBEX 

DEX/DTE/UnB de 2019 e 2020 – prêmio ANPARQ de Extensão no ENANPARQ 2020 – menção honrosa) que 

reúne dez trabalhos desenvolvidos pelo Grupo de Pesquisa e Extensão “Periférico, trabalhos emergentes” 

liderado pela Profa. Liza Andrade, em parceria com o Grupo de Pesquisa “Água e Ambiente Construído” 

com base na Tecnologia Social, vinculado ao Núcleo de Política de Ciência Tecnologia e Sociedade. O 

projeto tem como objetivo principal fortalecer a luta em defesa da comunidade de Santa Luzia pela 

fixação mais sustentável de aproximadamente 15 mil famílias na Cidade Estrutural nas bordas do Parque 

Nacional de Brasília contra a injustiça ambiental por meio de pesquisas científicas sobre ecossistemas 

urbanos, regularização fundiária, plano de bairro participativo, propostas de ecosaneamento e de 

projetos de arquitetura, urbanismo e paisagismo. Este produto expressa a ênfase extensionista de grupos 

de pesquisa sediados no PPG-FAU, com forte articulação com movimentos sociais e instituições de 

governo do DF. O evento “Santa Luzia Resiste – a luta pelos direitos à cidade, à água e ao saneamento” foi 

realizado no dia 16 de novembro de 2020 junto aos parlamentares da Câmara Legislativa do DF, à 

Defensoria Pública do DF e à comunidade de Santa Luzia para apresentar todos os trabalhos de pesquisa e 
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extensão que foram desenvolvidos no âmbito da FAU/UnB. Teve duração de 5 horas com transmissão pelo 

Canal do Youtube da TV Web CLDF https://www.youtube.com/watch?

v=lqbmtbcl0iw&ab_channel=TVWebCLDF . 

● Artigo em periódico internacional 

Artigo em coautoria do Prof. Rômulo Ribeiro. ROITMAN, Iris ; VIEIRA, Ludgero Cardoso Galli ; JACOBSON, 

Tamiel Khan Baiocchi ; BUSTAMANTE, Mercedes Maria da Cunha ; MARCONDES, Nívea Jorgia Silva ; CURY, 

Kátia; ESTEVAM, Luciana Silva ; RIBEIRO, Rômulo José da Costa ; RIBEIRO, Vivian ; STABILE, Marcelo C. C. ; 

MIRANDA FILHO, Reinaldo José de ; AVILA, Mário Lúcio de . Rural Environmental Registry: An innovative 

model for land-use and environmental policies. LAND USE POLICY , v. 76, p. 95-102, 2018. (Qualis Capes A1 

em PLANEJAMENTO URBANO E REGIONAL / DEMOGRAFIA). O artigo deriva da produção do grupo de 

pesquisa Núcleo Brasília, que desenvolve estudos para a Região Integrada de Desenvolvimento 

Econômico do DF (RIDE-DF) e para a Área Metropolitana de Brasília (AMB), bem como participa de 

pesquisas em outras regiões do Brasil, principalmente na região Centro-Oeste. Este artigo expressa a 

inserção do PPG-FAU na problemática socioambiental de uma região mais ampla, e, a partir da legislação 

ambiental e do Cadastro Ambiental Rural, resultou em um método inovador para avaliação do uso da 

terra em conexão com a legislação ambiental. O estudo se deu em diversas frentes, com a parceria com 

pesquisadores de diferentes áreas e com outros grupos de pesquisa, entre os quais se destacar a Rede 

Brasileira de Pesquisas sobre Mudanças Climáticas Globais – Rede Clima, o Instituto de Pesquisa 

Ambiental da Amazônica – IPAM. Participaram do estudo pesquisadores do Projeto RADIS e professores da 

Universidade de Brasília, das áreas de biologia, ecologia, gestão do agronegócio e gestão ambiental, 

formando um grupo amplo e multidisciplinar, o que favoreceu a elaboração do estudo. 

 

● Exposição artística internacional   

Participação do prof. Paulo Tavares na exposição internacional Bauhaus Imaginista. A exposição, 

realizada entre 15 de março a 10 junho de 2019, na HKW - Haus der Kulturen de Welt, Alemanha, teve 

curadoria de Marion von Osten e Grant Watson em colaboração com uma equipe de pesquisadores e 

artistas internacionais. O projeto reflete a exploração artística de técnicas, materiais e práticas de 

artesanato; examina como os conceitos da Bauhaus sobre design socialmente integrado foram 

transformados, ajustados e desafiados; e descobre como o uso inovador da mídia na Bauhaus influencia a 

arte e a cultura pop até hoje. Incluiu uma série de exposições, simpósios e workshops em Rabat, 

Hangzhou, Nova York, Kyoto e Tóquio, Moscou, São Paulo, Lagos e Delhi, realizados em colaboração com 

os Goethe-Institutes e parceiros locais. Como produto-síntese, foi publicado o livro Bauhaus Imaginista: A 

School in the World, incluindo o capítulo Des-habitat, escrito pelo professor Paulo Tavares, junto a 

contribuições de Beatriz Colomina e Mark Wigley, Magdalena Droste, Hilde Heynen, Ailton Krenak, Marion 

von Osten, dentre outros. 

● Capítulo de livro em coletânea internacional 

Participação em coletânea internacional com capítulo em livro. SABOIA, L.; PEIXOTO, E. R. ; COSTA 

JUNIOR, J. A. . "National Identity and modern furniture in Brasilia's Itamaraty Palace". In: Fredie Floré; 

Cammie McAtee. (Org.). The politics of furniture: identity, diplomacy and persuasion in post-war interiors. 

1ed.Oxon, OX; New York, NY: Routlege, 2017, v. , p. 135-151. Trata-se de publicação expressiva da 

Routledge (SCOPUS) em rede internacional entre universidades e centros de excelência (Canadá, Estados 

Unidos, Bélgica entre outros países) sobre a recepção do Movimento Moderno no pós-guerra. A coletânea 

surgiu a partir da seleção de trabalhos que fizeram parte da seleção para a sessão Postwar Architecture 

and the Diplomacy  of Furniture, organizadas por  Fredie Floré (Ghent University – Bélgica), and 

Cammie McAtee (Harvard University – EUA) da Society of Architectural Historians 66th Annual Conference 

in Buffalo, NY, em abril de 2013.  

2.5 Qualidade e envolvimento do corpo docente em relação às atividades de formação no Programa.
 

2.5.1 Percentual de docentes permanentes ministrando no mínimo 1 disciplina por ano. 

80% dos docentes permanentes ministraram no mínimo 1 disciplina por ano.

2.5.2 Percentual de docentes permanentes com orientações concluídas no quadriênio 

91,42% dos docente permanentes. 

2.5.3 Percentual de docentes permanentes com orientações em andamento. 

98% dos docentes permanentes possuem orientação em andamento ao final do quadriênio 

2.5.4. Percentual de docentes permanentes que coordenam projetos de pesquisa e extensão com 

participação de discentes. 

100% dos docentes 

2.5.5. Percentual de docentes na coordenação de projetos de pesquisa com financiamento 
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Constatou-se que 31 docentes possuem projetos financiados, o que corresponde a 65% do total de 

docentes do PPG_FAU. 

Impacto na Sociedade

3.1 Impacto e caráter inovador da produção intelectual em função da natureza do programa.
 

O Impacto na sociedade do PPG-FAU se dá por meio de uma atuação multidisciplinar, na medida que é 

composto por professores pesquisadores de diferentes formações afetas ao campo da arquitetura e 

urbanismo como pela transdisciplinaridade das pesquisas e da formação de seu corpo docente. Esses 

resultados se potencializam por meio de parcerias do PPG-FAU com o Centro de Apoio ao 

Desenvolvimento Tecnológico - CDT e a Fundação de Empreendimentos Científicos e Tecnológicos – 

Finatec, órgãos da UnB que constituem ponto de apoio e auxílio no desenvolvimento de pesquisas e 

produtos realizados por docentes e discentes. Além destes aportes auxiliares da Universidade, o PPG-FAU 

conta especificamente com ações direcionadas a práticas inovadoras na formação de seus discentes. 

Destaca-se aqui a abordagem transversal e interdisciplinar na qualificação e capacitação de seus 

discentes. Isto é possível a partir da Mobilidade Estudantil, seja pela disponibilidade do aluno cursar 

disciplinas em outros programas de pós-graduação da UnB e/ou de outra IES, seja pela realização de 

estágios fora do país em instituições parceiras. Tal intercâmbio permite ao discente fomentar sua 

pesquisa com arcabouço teórico-metodológico e prático trazido de outras áreas, de outros horizontes. 

3.1.1. Abordagem dos temas tratados, buscando superar os limites das visões disciplinares e setoriais; 

articular teoria e prática para a compreensão das questões urbano-regionais, das intervenções urbanas, 

edilícias e do desenvolvimento de produtos, sistemas e serviços;  

 

 

O PPGFAU expressa sua natureza e caráter na estruturação de suas 3 áreas de concentração e 09 linhas de 

pesquisa que articulam o caráter mais analítico com o tecnológico e o processo de projeto e planejamento 

e desenvolve suas atividades de pesquisa no âmbito de suas áreas de concentração e linhas de pesquisa 

possuindo o grupo de pesquisa como sua célula básica. Desta forma, destacamos as seguintes produções 

vinculada a Projetos/Linhas de Pesquisa do programa: 

● Artigo em periódico internacional 

Artigo em  coautoria da Prof. Cláudia Amorim. SILVA, J. ; MARIANO, R. ; SILVA, J. C. R.; AMORIM, C.N.D. . 

Modeling and assessing BIPV envelopes using parametric Rhinoceros plugins Grasshopper and Ladybug. 

RENEWABLE ENERGY, v. 160, p. 1468-1479, 2020.  

O artigo articula teoria do conforto ambiental e a análise da prática projetual.  O artigo situa-se no 

contexto do projeto "Iluminação natural e eficiência energética: critérios para intervenção em edifícios 

não residenciais modernos do Plano Piloto de Brasília", financiado pela FAP/DF, na linha 

"Sustentabilidade, Qualidade e Eficiência do Ambiente Construído" da área de Tecnologia, Ambiente e 

Sustentabilidade, e conta com professores da FAU-UnB, todos vinculados ao Laboratório de Controle 

Ambiental e Eficiência Energética – LACAM, coordenado pela professora Cláudia Amorim, que é também 

bolsista produtividade do CNPq. Caracteriza-se como tema da eficiência energética e arquitetura 

moderna, financiado pelo Edital Demanda Espontânea da FAP DF no período 2017-2020, e apresenta 

avanços teórico-metodológicos aplicados à resolução de problemas do ambiente construído. Um dos 

objetivos da pesquisa foi o desenvolvimento de diretrizes teóricas e metodológicas a respeito do retrofit 

de edifícios típicos do Plano Piloto, considerando questões de iluminação e energia em edifícios 

tombados e não tombados, além da estimativa de potencial de economia energética global considerando 

a área de interesse do estudo. O artigo envolveu pesquisadores de dois grupos de pesquisa participantes 

do projeto, incluindo discentes e docentes. Indica inovações práticas para o tema proposto; que levou à 

produção não apenas de contínua produção bibliográfica, mas também de relevantes PTTs como o 

LabZero (ver item 2.1.3.2 Prêmios nacionais). 

● Publicação em periódico internacional de alto impacto 

Publicação interdisciplinar em rede internacional em periódico de alto impacto. DAVIS, CHARLES ; LYRA, 

GOIA ; SILVA, CAIO ; GUIMARÃES, MARIANA ; WYLLYS, JEAN ; ELLISON, AARON . Social media are fuelling the 

Amazon’s destruction. NATURE, v. 580, p. 321-321, 2020. O artigo científico intitulado “Social media are 

fuelling the Amazon’s destruction” feito em grande colaboração com pesquisadores do PPGFAU (docente 

e pesquisadora colaboradora, pesquisadora da Universidade Federal da Bahia, e docentes pesquisadores 

da Universidade de Harvard), foi fruto o evento científico “Crimes Ambientais, Crise Climática e Fake 

News" promovido juntamente com outros pesquisadores da Graduate School of Design (GSD) da 

Universidade de Harvard em parceria com pesquisadores da Faculty of Arts and Sciences (FAS). O evento 

recebeu como palestrante o ex-deputado Jean Wyllys (então pesquisador visitante do Hutchins Center da 
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Universidade de Harvard). O evento ocorreu em Novembro de 2019, aberto ao público, na War Room do 

Gund Hall, na cidade de Cambridge (Massachusetts - EUA), apoiado pelo David Rockefeller Center for Latin 

American Studies (DRCLAS) e pelo Latin GSD, e coordenado pelo Prof. Caio Silva e pela pesquisadora 

Mariana Pereira. O trabalho foi acolhido no formato de correspondência científica na importante revista 

NATURE, publicada no mês de Abril de 2020. Uma versão ampliada do texto - em português - pode ser 

conferida no Jornal "Estadão". O título da versão em português é: "Mídias Digitais inflamam a destruição 

da Amazônia". 

●Livro autoral 

TREVISAN, R.. Cidades Novas. 1. ed. Brasília: Editora Universidade de Brasília, 2020. v. 1. 296p .  “Cidades 

Novas”, lançado em 2020 pela Editora da UnB, sob o selo “Pesquisa, Inovação & Ousadia”, publicação 

oriunda  da Tese ganhadora do "Prêmio CAPES Teses de 2010", articula teoria do espaço urbano, história 

do pensamento urbanístico e metodologia de projeto urbanístico. Situa-se na interdiplinariedade dos 

campos da Arquitetura e Urbanismo e da História com avanços metodológicos  novos aporte teórico-

metodológicos como  o site desenvolivdo para difundir acervos e fomentar pesquisas sobre o tema. O site 

"atlascidadesnovas.com.br" foi lançado em 2020, de acesso público e gratuito sobre esta tipologia 

urbanística no Brasil nos últimos 130 anos. Caracteriza-se como tema eminentemente sobre o projeto e a 

configuração do territorio e sua paisagem cultural, social, econômico do Brasil Republicano até os nossos 

dias.  

Esta publicação faz parte do projeto de pesquisa "Cidades novas, pensar por Atlas" da linha "História e 

Teoria da Cidade e do Urbanismo" da área Teoria, História e Crítica. Este projeto integra a rede nacional 

de colaboração entre grupos de pesquisa interinstitucionais, nesse caso com o grupo Cronologia do 

Pensamento Urbanístico, sediado na UFBA,  coordenado por Paola Berenstein Jacques da UFBA,  e 

também pela prof. Margareth da Silva Pereira do PROURB-UFRJ.  A colaboração se desdobra em outras 

importantes parcerias na organização de eventos, coorientações e publicações variadas de livros, artigos 

e verbetes relacionados com a história e a teoria do Urbanismo. 

● Artigo autoral em periódico nacional 

Publicação de artigo em periódico estrato A. DERNTL, Maria Fernanda. O Plano Piloto e os planos regionais 

para Brasília entre fins da década de 40 e os anos 60. REVISTA BRASILEIRA DE ESTUDOS URBANOS E 

REGIONAIS, v. 21, p. 26-44, 2019. O artigo representa importante contribuição aos estudos monográficos 

sobre Brasília tradicionais a linha "História e Teoria da Cidade e do Urbanismo" da área Teoria, História e 

Crítica. Trata-se de publicação com fontes historiográficas inéditas e de grande relevância para 

historiografia do século XX com grande interface interdisciplinar com as áreas de História, Antropologia e 

Sociologia Urbana. A pesquisa faz parte do projeto multidisciplinar com o Cotidianos escolares e 

dinâmicas metropolitanas da capital do Brasil em colaboração com a pós-graduação de Antropologia da 

UnB. Tomando como base em estudos de caso, busca compreender de forma renovada e multidisciplinar

a formação metropolitana da capital. A pesquisa também envolveu diálogos e colaborações com 

pesquisadores em diferentes países da América Latina, Estados Unidos e África do Sul. O projeto também 

conta com apoio da Capes por meio do programa Capes Print da UnB e teve recursos da FAP-DF e da 

Capes (bolsa PQ 2 Produtividade). 

● Tecnologia Social  

"Santa Luzia resiste" está inserido no Projeto de Extensão “Santa Luzia Resiste”   (contemplados em 

Editais PIBEX DEX/DTE/UnB de 2019 e 2020 – prêmio ANPARQ de Extensão no ENANPARQ 2020 – menção 

honrosa) que reúne dez trabalhos desenvolvidos pelo Grupo de Pesquisa e Extensão “Periférico, trabalhos 

emergentes” liderado pela Profa. Liza Andrade, em parceria com o Grupo de Pesquisa “Água e Ambiente 

Construído” com base na Tecnologia Social, vinculado ao Núcleo de Política de Ciência, Tecnologia e 

Sociedade. O projeto tem como objetivo principal fortalecer a luta em defesa da comunidade de Santa 

Luzia pela fixação mais sustentável de aproximadamente 15 mil famílias na Cidade Estrutural nas bordas 

do Parque Nacional de Brasília contra a injustiça ambiental por meio de pesquisas científicas sobre 

ecossistemas urbanos, regularização fundiária, plano de bairro participativo, propostas de 

ecosaneamento e de projetos de arquitetura, urbanismo e paisagismo. Este produto expressa a ênfase 

extensionista de grupos de pesquisa sediados no PPG-FAU, cujo trabalho tem forte articulação com 

movimentos sociais e instituições de governo do DF. O evento “Santa Luzia Resiste – a luta pelos direitos à 

cidade, à água e ao saneamento” foi realizado no dia 16 de novembro de 2020 junto aos parlamentares da 

Câmara Legislativa do DF, à Defensoria Pública do DF e à comunidade de Santa Luzia para apresentar 

todos os trabalhos de pesquisa e extensão que foram desenvolvidos no âmbito da FAU/UnB. Teve duração 

de 5 horas com transmissão pelo Canal do Youtube da TV Web CLDF https://www.youtube.com/watch?

v=lqbmtbcl0iw&ab_channel=TVWebCLDF . 

Este projeto de extensão e pesquisa "ECOSSISTEMA URBANO" da linha "Configuração Urbana, 
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Apropriação e Participação Social" da área de Projeto e Planejamento. Esta tecnologia social  se desdobra 

em outras importantes parcerias locais e nacionais, comunitárias e institucionais e em redes nacionais 

com BrCidades.  

● Artigo em periódico internacional 

Artigo em coautoria do Prof. Rômulo Ribeiro. ROITMAN, Iris ; VIEIRA, Ludgero Cardoso Galli ; JACOBSON, 

Tamiel Khan Baiocchi ; BUSTAMANTE, Mercedes Maria da Cunha ; MARCONDES, Nívea Jorgia Silva ; CURY, 

Kátia; ESTEVAM, Luciana Silva ; RIBEIRO, Rômulo José da Costa ; RIBEIRO, Vivian ; STABILE, Marcelo C. C. ; 

MIRANDA FILHO, Reinaldo José de ; AVILA, Mário Lúcio de . Rural Environmental Registry: An innovative 

model for land-use and environmental policies. LAND USE POLICY, v. 76, p. 95-102, 2018. (Qualis Capes A1 

em PLANEJAMENTO URBANO E REGIONAL / DEMOGRAFIA). O artigo deriva da produção multidisciplinar do 

grupo de pesquisa Núcleo Brasília, que desenvolve estudos para a Região Integrada de Desenvolvimento 

Econômico do DF (RIDE-DF) e para a Área Metropolitana de Brasília (AMB), bem como participa de 

pesquisas em outras regiões do Brasil, principalmente na região Centro-Oeste. Este artigo expressa a 

inserção do PPG-FAU na problemática socioambiental de uma região mais ampla com grandes avanços 

teórico-metodológico entre planejamento urbano, geoprocessamento e ecologia. Há impactos da 

pesquisa na mudançã de  legislação ambiental e do Cadastro Ambiental Rural, que resultaram em um 

método inovador para avaliação do uso da terra em conexão com a legislação ambiental. O estudo se deu 

em diversas frentes, o que foi possível com a parceria com pesquisadores de diferentes áreas e com outros 

grupos de pesquisa, entre os quais se destacar a Rede Brasileira de Pesquisas sobre Mudanças Climáticas 

Globais – Rede Clima, o Instituto de Pesquisa Ambiental da Amazônica – IPAM. Além disso, participaram 

do estudo pesquisadores do Projeto RADIS e professores da Universidade de Brasília, das áreas de 

biologia, ecologia, gestão do agronegócio e gestão ambiental, formando um grupo amplo e 

multidisciplinar, o que favoreceu a elaboração do estudo. 

● Exposição artística internacional   

Participação do prof. Paulo Tavares na exposição internacional Bauhaus Imaginista. A exposição, 

realizada entre 15 de março a 10 junho de 2019, na HKW - Haus der Kulturen de Welt, Alemanha, teve 

curadoria de Marion von Osten e Grant Watson em colaboração com uma equipe de pesquisadores e 

artistas internacionais. O projeto reflete a exploração artística de técnicas, materiais e práticas de 

artesanato; examina como os conceitos da Bauhaus sobre design socialmente integrado foram 

transformados, ajustados e desafiados; e descobre como o uso inovador da mídia na Bauhaus influencia a 

arte e a cultura pop até hoje. Também incluiu uma série de exposições, simpósios e workshops em Rabat, 

Hangzhou, Nova York, Kyoto e Tóquio, Moscou, São Paulo, Lagos e Delhi, realizados em colaboração com 

os Goethe-Institutes e parceiros locais. Como produto-síntese, foi publicado o livro Bauhaus Imaginista: A 

School in the World, incluindo o capítulo Des-habitat, escrito pelo professor Paulo Tavares, junto a 

contribuições de Beatriz Colomina e Mark Wigley, Magdalena Droste, Hilde Heynen, Ailton Krenak, Marion 

von Osten, dentre outros. 

● Capítulo de livro em coletânea internacional 

Participação em coletânea internacional com capítulo em livro. SABOIA, L.; PEIXOTO, E. R. ; COSTA 

JUNIOR, J. A. . "National Identity and modern furniture in Brasilia's Itamaraty Palace". In: Fredie Floré; 

Cammie McAtee. (Org.). The politics of furniture: identity, diplomacy and persuasion in post-war interiors. 

1ed.Oxon, OX; New York, NY: Routlege, 2017, v. , p. 135-151.  

Esta publicação faz parte do entrelaçamento de dois projetos de pesquisa na área de área Teoria, História 

e Crítica. O primeiro, "Brasília, modernidade e Identidade",  sobre o espaço projetado de Brasília, suas 

apropriações e suas narrativas de construção identitária; e o segundo "Investigações projetuais", que visa 

a problematizar o projeto de design, arquitetura e urbanismo como pesquisa, considerando a 

singularidade de cada objeto, edifício ou intervenção urbana. Para tal, o exercício projetual, no âmbito da 

pós-graduação e da graduação, é cotejado com outras disciplinas ou com as artes para subsidiá-lo 

conceitual e teoricamente com novas abordagens metodológicas.  

Trata-se de publicação com expressiva relevância, editado pela Routledge, Nova Yorque (SCOPUS), parte 

de rede de pesquisadores (Canadá, Estados Unidos, Bélgica entre outros países) que estudam as relações 

da arquitetura, design e sociologia política. A coletânea surgiu a partir da seleção de trabalhos que 

fizeram parte da seleção para a sessão "Postwar Architecture and the Diplomacy  of Furniture", 

organizadas por  Fredie Floré (Ghent University – Bélgica), and Cammie McAtee (Harvard University – 

EUA) da Society of Architectural Historians 66th Annual Conference in Buffalo, NY, em abril de 2013. 

 

3.1.2 .Valorização do projeto de arquitetura e urbanismo  em suas diferentes escalas  

A Valorização (pelo programa) do projeto de Arquitetura, Urbanismo e Design relativa aos oito produtos-

destaque será apresentada em detalhe no módulo destaque da plataforma Sucupira. Aqui, apresentamos 
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projetos de pesquisa, produtos e eventos (workshops de projeto), procurando destacar os diferentes 

temas tratados no âmbito do PPGFAU, suas diferentes escalas de abordagem do projeto, seja na pesquisa, 

na produção técnica ou intelectual,  a saber: 

1.Projeto de pesquisa e Extensão “Escolas Bioclimáticas: soluções de conforto térmico para as escolas 

públicas do Distrito Federal” Coordenado pelo prof. Caio Frederico e Silva (PPG-FAU) no âmbito do 

Laboratório: “LaSUS - Laboratório de Sustentabilidade aplicada à Arquitetura e Urbanismo e financiado 

pelo CNPq e recebeu Prêmio GDF - Iniciativas Urbanas Sustentáveis no ano de 2018. 

  

Tópicos atendidos e contribuições relevantes:  o projeto se baseia na crítica do ambiente construído, 

propondo novas metodologias de projetação participativa por meio de assessoria técnica à escola pública 

participante (Assessoria a Secretaria de Educação do Distrito Federal na revitalização ambiental das 

Escolas Públicas), desenvolvendo Projeto arquitetônico para a escola pública na Região Administrativa de 

São Sebastião (DF), de modo a melhorar seu desempenho ambiental. O projeto teve impacto técnico no 

âmbito local, com soluções técnicas para potencializar o conforto térmico das escolas.  

Os edifícios escolares públicos de Brasília, possuem condições muito similares o que pode gerar a criação 

de uma modulação com os testes que forem bem-sucedidos e apresentarem um bom desempenho e 

melhoria no conforto térmico do ambiente escolar, a fim de ser replicado para outras escolas que 

apresentem os mesmos problemas.  O projeto de extensão no Centro de Ensino Médio 01 de São Sebastião 

- DF se originou da reclamação, por parte de alunos e professores, sobre o calor que acometia a escola. 

Nesse aspecto foram realizados levantamentos e medições em loco durantes os três turnos e em horários 

e salas diferentes, estrategicamente escolhidas por serem as mais atingidas pelo sol; além disso, 

questionários foram aplicados nas salas a fim de saber dos alunos o real incômodo causado, tratando não 

só do conforto térmico, mas também do acústico. Informações sobre o projeto podem ser encontradas em  

YouTube:  

https://www.youtube.com/watch?v=DPbXkz4ylZc 

https://www.youtube.com/watch?v=6vY4RlNpzlc 

https://www.youtube.com/watch?v=n5_nHO5Xd6g 

https://www.youtube.com/watch?v=dwLURATv3ig 

https://www.youtube.com/watch?v=eI2gdu9PYO0  

Produto relevante: artigo internacional (B1):  Silva, Caio Frederico e; LOPES, A. F. O. ; Góes, Thiago 

Montenegro ; Amorim, Cláudia David Naves . Adaptive Thermal Comfort in Brazilian Schools by Building 

Performance Simulation (BPS). JOURNAL OF CIVIL ENGINEERING AND ARCHITECTURE (ONLINE), v. 14, p. 

174-178, 2020  com a colaboração de egressos e outros docentes do Programa, participantes do Projeto 

Escolas Bioclimáticas.  

2.Projeto de extensão soluções de drenagem para aumento da resiliência urbana. Assessoria técnica ao 

município de Novo Gama - GO em 2017.  Coordenado pela Prof. Maria do Carmo de Lima Bezerra 

(PPGFAU), pesquisadora produtividade do CNPq e elaborado no âmbito do Grupo de pesquisa em gestão 

ambiental Urbana  

Tópicos atendidos e contribuição relevante: trata-se de projeto para Soluções de drenagem e contenção 

de desmoronamentos no município de Novo Gama-GO, elaborado por meio de grupo de trabalho criado 

pela Reitoria da UnB, com a participação do Laboratório de Estudo Hidrológicos e Hidráulicos da FT-UnB,  

do Instituto de Geociências da UnB e do Ministério Público de GO. As soluções foram fornecidas à 

Prefeitura do Novo Gama e à Novacap para implantação em conjunto com o município, parte da área 

metropolitana de Brasília.  O trabalho baseia-se em teoria e crítica do ambiente construído, tendo 

desenvolvido plano de drenagem relativo à paisagem e ao ambiente urbano, organizado em forma de 

assistência técnica para governo municipal e distrital.  

Produto relevante:  Relatório -  BEZERRA, M. C. L.; KOIDE, S. ; ROIG, H. . Assessoria Técnica sobre Soluções 

de Drenagem Urbana no Novo Gama - GO. 2017. 

3.Projeto: “Cronologia do Pensamento Urbanístico” (PROURB/FAU-UFRJ- FAUFBA- PPGFAU/UnB) 

Coordenação pelo PPGFAU/UnB do Prof. Ricardo Trevisan, pesquisador produtividade do CNPQ e dos 

professores Paola Berenstein Jacques na UFBA, Margareth da Silva Pereira na UFRJ, Josianne Francia 

Cerasoli na Unicamp, Rita de Cássia Lucena Velloso na UFMG, Luiz Antônio de Souza na UNEB e Paulo

Reyes e Fernando Fuão na UFRGS.  Participação dos professores Luciana Saboia e Carolina Pescatori, além 

de vários alunos do PPG-FAU. 

Tópicos atendidos e contribuição relevante: O projeto de pesquisa “Cronologia do Pensamento 

Urbanístico” configura uma rede nacional multi-institucional que desenvolve diversos produtos, incluindo 

site/banco de dados, livros coletivos, cursos e eventos. O site homônimo  

(http://cronologiadourbanismo.ufba.br/) permite acesso a banco de verbetes sobre atores, eventos, 


